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Aire de la calle. 

S a n t a n d e r , p u e r t o a m e r i c a n o 
• a ñ a . d e Esp . 

No necesitaba el amigo Al fonso 
G u t i é r r e z Betancour t , poeta y d i 
p l o m á t i c o , que c o n t i n ú a en San
tander la t r a d i c i ó n g lo r io sa de los 
c ó n s u l e s poetas, que A m é r i c a nos 
envió siempre como r i co m u e s t r a 
r io de" su fé r t i l i ngen io ; no nece
sitaba, repet imos, el amigo A l f o n 
so, babernos a ludido d i rec tamente 
en su a r t í c u l o sobre S i m ó n B o l í v a r 
para que nues t ra p l u m a bubiese 
cobrado i n s t a n t á n e a m e n t e ca l idad 
dr lanza y l u i b i é s e m o s cabalgado 
al lado suyo en defensa en este 
nuevo y m a g n í f i c o paso honroso . 

Bastaba solamente que el poeta 
venezolano bubiese esbozado, su 
idea. Sin necesidad de alusiones 
nosotros la b u b i é s e m o s recogido. 
Nuestra m i s i ó n es estar a la ex
pectativa de toda idea fe l iz que 
vuele» por enc ima de nuest ras ca
bezas. Entonces alzamos el c a ñ ó n 
de nuestra escopeta, la cazamos y 
.cp la ofrecemos, como ofrenda de 
voto, a la c iudad. 

Tieite r a z ó n G u t i é r r e z B e t a n -
court , al , decir que Santander debe 

m e t r ó p o l i para a s imi la r se su c u l 
t u r a . 

Santander no ha perdido comple 
tamente este c a r á c t e r . T o d a v í a en 
los d í a s en que a r r i b a n los t rasa-
l l á í i t i c o s , la c iudad se puebla de 
un fuer te a roma I r o p i c a l . U n aire 
a n t i l l a n o cor re po r nuestras calles 
y las negras de la M a r t i n i c a ponen 
u n a no ta e x ó t i c a en el g r i s c o t i 
d iano de nuestras v i días. 

Por eso Santander no puede ser 
ind i fe ren te al m o v i m i e n t o u n á n i 
me con que E u r o p a celebra la g l o 
r i a del l i be r t ado r de A m é r i c a . B o 
l í v a r es la segunda f igura de la 
A m é r i c a c iv i l i zada . 

L a p r i m e r a es Colon, que. l l evó 
a l l í la luz y r e s c a t ó toda una h u 
m a n i d a d perdida del o lv ido y de la 
ba rbar ie . L a segunda figura es B o 
l í v a r que d ió a aquel pueblo r e d i 
mido la l i be r t ad . L a c i v i l i z a c i ó n 
s in l a l i b e r t a d no hub ie ra sido na 
da. A veces es p re fe r ib le ser l ib re 
r. ser c iv i l i zado . Espar ta , n u l a y 
heroica , vale m á s que Atenas en
v i l ec ida por los t i ranos . Por eso. 
la obra l i be r t ado ra de B o l í v a r es 

d e s c u b r i ó y c o l o n i z ó el Nuevo M u n 
do, t i ene que r e n d i r l e u n homena
je perdurab le y ostensible. L o s m i 
les de amer icanos que en San tap-
der desembarcan todos los a ñ o s , 
deben ser los p r i m e r o s que en
cuen t r en al p i sa r t i e r r a de Espa 
ña, ol nombre de B o l í v a r grabado 
en u n bronce o u n m á r m o l f e rvo 
roso . As í , de acuerdo con lo que 
p ropone Al fonso G u t i é r r e z B e t a n -
cour t , noso t ros apun tamos la idoa 
de que a la zona m a r í t i m a , ese b u 
levar del pueblo que ac tua lmente 
carece de nombre , se le l l ame A v e 
n i d a de S i m ó n B o l í v a r . Y que u n 
senci l lo obelisco, f rente al mue l le 
de a t r aque de los t r a s a t l á n t i c o s , 
i nd ique c ó m o y por q u é esa A v e 
nida l leva ese nombre . As í , todo 
amer icano que por Santander entre 
en E s p a ñ a , o n l r a r á descubier to . 
Descubier to para saludar a su h é 
roe nac iona l , recordado en piedra 
m o n t a ñ e s a de Escobedo por unos 
m o n t a ñ e s e s que no o l v i d a n todo lo 
que la M o n t a ñ a debe a A m é r i c a . 

Pero esto no debe ser u n acto 
ais lado de , l a c iudad de Santander. 
A este homenaje que proponemo? 
deben sumarse todos los pueblos 
amer icanos de habla e s p a ñ o l a . Y a 
i a l fin, pedimos la o p i n i ó n de los 
e ó n s u l e s acredi tados en esta plaza.. 

hacer alg o para h o n r a r l a n i e m o - | d igno v necesario complemento de Este b r i l l a n t e p l an te l de c ó n s u l e s , 
ria del h é r o e de l a A m é r i c a h i s 
pana, del i n m o r t a l S i m ó n B o l í v a r . 
Santander, m á s que n i n g ú n o t ro 
pueblo de la p r o v i n c i a . Porque 
Santander es el pueblo de E s p a ñ a 
que tiene en l a h i s t o r i a u n c a r á c 
ter m á s marcadamente amer icano. 

Hubo dos puer tos e s p a ñ o l e s que 
fueron como dos ventanales abier 
tos a las ru tas t r a s o c e á n i c a s y 
amerieanas. Estos dos puer tos son 
Cádiz, en el Sur, y Santander, en 
e'' l i t o r a l Nor te y Noroeste . 

Cuando t o d a v í a no h a b í a n s u r g i -
0 los nuevos puer tos elaborados 

pacientemente a brazo, Santander 
y Cádiz se a legraban todas las t a r -

con la bandada b lanca de las 

la obra c iv i l i z ado ra y redentora de 
C o l ó n . Y a esta segunda y hero ica 
figura de l a A m é r i c a l iber tada . San
tander , el pueblo de m á s marcado 
sabor amer icano de la E s p a ñ a que 

de que son figuras descollantes el 
p r o p i o A l fonso G u t i é r r e z B e t a n -
c o u r t y el m e r i t í s i m o poeta c o l o m 
b iano don Migue l Raszb Isla.. 

P I C K 

LIÉBANA, REGIÓN TURÍSTICA 

de 

^ á g a t a s de la Habana, de Puer to 
« i c o , de Cartagena de Ind ia s y de 
Puerlo Cabello. 

• L^s ciudades alzadas en la r i b e -
J de los muel les t e n í a n u n aire 
c a ¿ 0 l í a n a cacao, a c a f é y a 
fa * a z ú c a r . Las mujeres , las 

eran el resu l tado de la 
uza de 1q c.„ 

5antrp sangre e s p a ñ o l a con l a 
- r an i lndlana- Gádiz y Santander 
r ica v t .POSt Í eos V0T i * 0 ^ A m é -

e r l l a su p o b l a c i ó n en la v ie ja 
Un admirable rincón de Potes, la interesante villa lebaniega. 

De otros días. 

Hoy hace veinlicinco 
años... 

17 septiembre 

Comun ican de To r r e l avega que 
se ha comet ido u n i m p o r t a n t e r o 
bo en casa de don J u l i á n ü r b i n a . 

—Regresa de P a r í s el subsecre
ta r io del M i n i s t e r i o de Eistado, se
ñ o r P é r e z Cabal lero, d e s p u é s die 
haber impues to al Shah de Pers ia 
las i n s i g n i a s del T o i s ó n de Oro. 

— L a c iudad de P a n a m á se r i n 
de a las fuerzas insurrectafe. 

— E l m i n i s t r o de Hacienda, se
ñ o r R o d r i g á ñ e z , d ic ta una Real o r 
den disponiendo que doscientos 
m i l l o n e s del presupuesto sean des
t inados a c u b r i r los p a g a r é s de 
U l t r a m a r . 

"SI yo tuviera que comenzar 

de nuevo mi negocio y no dis 

pusiera m á s que de dos d ó l a 

res, g a s t a r í a uno y medio en 

publicidad", ha dicho el m u l 

timillonario Barnum. 

C O S A S S U E L T A S 

T í t u l o del fondo de " E l Siglo 
F u t u r o " : 

" L a res i s t enc ia a la o p r e s i ó n " . 
¡ T o m a , pues n a t u r a l m e n t e ! • 
¿ A que no pone us ted u n cal lo 

debajo de una apisonadora? 
• • • 

Dice " M Pueblo Vasco" : 
"Dos is las poco f o r m a l e s " . 
i K e a r c h i p i é l a g o ! A lo m e j o r se 

han ido de j u e r g a . 
«¡Y noso t ros que c r e í a m o s que 

eso s ó l o lo h a c í a n los go l fos ! . . . 
Nada, que " i s t m o s " estado v i 

viendo en u n e r r o r . 
• » • 

Leemos en "Hera ldo de A r a g ó n " : 
" Y el del fagot , r uboroso y d i s i 

mulado , le c o n t e s t ó por lo ba jo . . . " 
Seguimos leyendo, y nada. 

Noso t ros e s p e r á b a m o s , unas l í 

neas m á s adelante : 
" Y el del bajo, ruboroso y d i s i 

mulado , le c o n t e s t ó por lo f ago t . . . " 
• * • 

E n el m i s m o p e r i ó d i c o se r e l a t a 
el t i m o de que fué v í c t i m a u n Jo
ven l l amado S e b a s t i á n Mayo Gar 
c í a ! 

Y es c laro , t r a t á n d o s e de Mayo 
es de suponer que el t i m o se lo 
diesen por " p r i m a v e r a " . 
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Cuestiones obreras. Notas varias. 

A f i r m a c i ó n j d e l a D e m o c r a c i a S i n d i c a l . C o m e n l a r i o s y c o t i z a c i o n e s c o m e r c i a l e s 
Para los I f a f e a d o r e s que siguen 

con i n t e r é s y de cerca la v ida s i n -
d íca i no l ian podido pasar dosapcr-
cibidas las resoluciones adoplaiia,-
r u el Congreso celebrado r e c i e r í í e -
monte por las Uniones Obreras cié 
I n g l a t e r r a , en r é l a c i ó i l con las ma
niobras de los ex t r emis i a s . 

Por una enorme m a y o r í a de v o 
tos, han acordado p r i m e r o no per 
m i t i r que dent ro de las p o t e n t e » 
Federaciones inglesas , a c t ú e n los 
m i n o t a r i o s como tales, y se some
tan al r é g i m e n de m a y o r í a s , como 
correspondo a toda o r g a n i z a c i ó n 
d e m o c r á t i c a , s i n pe r ju i c io de que 
?iga sosteniendo cada cual su p u n -
to de v i s t a en cuan lo n o r i e n t a c i ó n 
v t ác l i c í i que ba de emplearse en 
!a lucha con t ra el cap i t a l i smo , 
[dé i i t i ca r e s o l u c i ó n , con el m i s m o 
n ú m e r o ap rox imado de i votos , han 
á d o p t a d o con las organizac iones 
, . n r e í a s rusas, insp i radas por la 
Te ' r é e r a I n t e r n a c i o n a l ; © o ; p u e d e n 
i f i l abre-ros ingleses, q u é s iempre 
v iv i e ron un ambien te de to lerancia , 
p e r m i t i r que desde M o s c ú se d ic
ten d isposic iones que m e r m e n la 
í f b e t t á d de los Sindicatos ingleses. 
N efecto han r o l o d e t i n i t i v a m e n -
le r-oín la I n l e r n a c i o n a l Hoja , lo 
í jué ¿up 'one la d i so luc ló r i del Co
m i t é que p u d i é r a m o s l l amar de re 
laciones obreras ang lo - rusas . 

E l prole tar i 'ado i n g l é s a c o s l u m -
1 rado a v i v i r en ese ambiente de 
í i b é r t a d no to l e ra que nadie i m 
ponga ot ras condic iones que aque
l las que emanen de laá r e s o l u c i o 
nes de los Congresos i n t e r n a c i o 
nales, y las que la p r á c t i c a de la 
so l i da r idad aconseja. 

Mala j o r n a d a para los agoreros 
que v a t i c i n a r o n , cluranie el p e r í o 
do de l a hue lga inglesa, que ' las 
T r a d e - U n i o n s , caminaban n a c í a su 
d e s c o m p o s i c i ó n , y que iban g a n a n -
dp te r reno en ellas los e lemeiuos 
extremistas* No « o l o no han acer-r 
lado en su v a t i c i n i o , s ino que pue-
tíe decirse, que del Congreso, las 
¡ niones obreras h a n salido f o r t a 
lecidas; l a enorme d i re renc ia de 
votos a s í lo demues t ra , es el t r i u n 
fo de la democracia , f rente a l a 
d i c t adura . 

Y este m i s m o caso se e s t á dan -
i'o en nues t ro p a í s , aunque haya 
gentes interesadas en sostener lo 
c o n t r a r i o . A poco que o b s e r v e m o » 
como se desenvuelve el m o v i m l e n -
lo obrero e s p a ñ o l , podemos apre
c ia r c ó m o las aguas tu rbu len tas , 
de aquel los d í a s de conquis tas f á 
ciles en que las resoluc iones ex
t remas a ú n p a r e c í a n medidas c o n 
servadoras y reacc ionar las , han 
vuel to poco a poco a su cauce. L a 
masa obrera e s p a ñ o l a e n g a ñ a d a 
por un fa lso espej ismo, pudo en 
Reméllos momen tos abandonar la 
f í íet iea reflexiva que siempre ob-
s e r v ó ; nudo to l e r a r que la i n f r a n -
«.•<rencia ^ a d u e ñ a r a ñ'o los e s p í -
n t u s , y que la t e o r í a del todo 0 
nada rechazada c o n á t a n t e m e á l e por 
ella, pudiera prevalecer en a l g u n a -

regiones . P é r o cuando t e r m i j í á d a . 
la g r an gue r ra , en i a p r á c t i c a ban 
v i s t o l a . inef icacia de esa a c c i ó n 
v i ó l e n l a , cuando m á s tarde se éa 
podido observai-. como los c ü a ' d r ó s 
s indicales , q u é tales p r o c e d i m i e n 
tos h a b í a n adoptado iban desapa
reciendo, a l m i s m o t iempo que se 
p e r d í a n t a m b i é n muchas dé las me
jo ra s , que a costa de grandes sa^ 
cr i f ic ios h a b í a n conseguido los 
obreros e s p a ñ o l e s , han rec l i l i cado 
de conduc ta los que por tal c a m i -
r o les i m n u l s a r o n , y ya se acon
seja, s i qu i e r a sea de una m a n e r a 
velada, el abandono de aquel las 
o r ien tac iones equivocadas, e n t r a n 
do f rancamente en el camino de la 
democracia s i n d i c a l . 

Por lo que hace a n u e s t r a c i u 
dad. ¿ q u i é n no recuerda, si ha v i 
v ido la vida de la o r g a n i z a c i ó n 
obrera, aquel los d í a s de i n t o i e r a n -
i i a para los. que no p a r t i c i p á b a m o s 
de los ex t r emismos? ¿ L i s a m a r 
guras pur que l u v i m u s que pasar 
ante , los desa'ciertos de q u i e n e s » 
r u i z á de buena fé. aconsejaban ei 
abaudorio absoluto de las p r á c t i 
cas s indicales que s iempre fueron 
norma de Lá n r g a n i z a c i ó n obrera 
m o n t a ñ e s a , sosteniendo conf l ic tos 
diie no solamente d a ñ a r o n a ella 
sino a nues t ra c iudad y nues t ra 
i n d u s t r i a ? 

A f o r t u n a d a m e n l e , de aquel lo tío 
queda m á s que el r ecu f ruo y soore 
las r u i n a s de aquel desbarajusta 
Societario, s é alza hoy con mas 
; e r sona l idad que nunca la Fede
r a c i ó n Obrera .Mon tañesa , a la cua i 
han af luido casi todas las o r g a n i 
zaciones obreras de la p r o v i n c i a , 
r i g i é n d o s e en un ambiente de a m 
p l i a democrac ia . 

Y las pocas que a i s ladamente o 
en g rupos a c t ú a n fuera de las filas 
de la U n i ó n Genera l de T r a b a j a 
dores, no se a t r e v e r á n a sostener 
hoy, como entonces se s o s t e n í a , la 
conveniencia de aquellas o r i e n t a 
ciones" 

Y no c ie r t amente porque l a s i 
t u a c i ó n p o l í t i c a ac tua l no se lo 
p e r m i t a , s i n ó . porque la p r á c t i c a les 
ba e n s e ñ a d o que no pueden desde
ñ a r s e aquel los medios que la ley 
ofrece para t r aba ja r en p rovecho 
de los t rabajadores . 

Seguros estamos que, si ello fue
ra p o l i b l e , si v o l v i é r a m o s a estar 
todos los que entonces lo e s t á b a 
mos, r eun idos en un solo o r g a n i s 
mo obrero • loca l , no v o l v e r í a n a 
i n c u r r i r en la e q u i v o c a c i ó n ere que
re r i m p o n e r sus m i n o r í a s selectas 
— a s í las l l amaban—al s en t i r ge
neral de los obreros asociados. 

L a democracia , pues,, ha vue l to 
a imponerse en la o r g a n i z a c i ó n 
obrera , en la cua l no debe hacerse 
I? v o l u n t a d de los menos, s ino la 
de los m á s . A lo sumo. las m i n o 
r í a s seleclas t e n d r á n el deber de 
educar, de capne i la r a sus c o m p a 
ñ e r o s , nunca el derecho de i m p o 
nerles su v o l u n t a d . 

A. RAMOS 

C a f é s 
El mercado c o n t i n ú a pa ra l i zado . 

Los precios en la B o l s a h a n s e g u i 
do ba jando y el c i e r r e de esta se
mana, comparado con la a n t e r i o r , 
n presenta u n a baja de 3 8 , p u n t o s 
en sept iembre y 30 en d i c i e m b r e . 

Los tos taderos y revendedores 
c o n t i n ú a n r e t r a í d o s y se pasan los 
d í a s s in que se haga u n a sola ope
r a c i ó n . Las exis tencias en los Jus
tados Unidos de las clases c o r r i e n 
tes, el 15 del a c tua l se ca l cu l aban 
en 293,000 sacos c o n t r a 305.000 el 
pasado a ñ o . 

L a o p i n i ó n genera l es p e s i m i s t a 
y las operaciones son t an l i m i t a 
das que s in n i n g ú n nuevo f ac to r , 
re es de esperar u n cambio en el 
mercado. 

Cacaos 
E l mercado s igue f lo jo . Las co

t izaciones pa ra entregas p r ó x i m a s , 
en ba ja . E l c ie r re de esta semana 
comparado con la semana a n t e r i o r , 
representa u n a b a j a de 15 p u n t o s 
én sep t iembre y 14 en oc tubre . Ein 
cambio las cot izaciones pa ra e n 
tregas lejanas h a n suf r ido u n alza 
de 'hts p u n t o s . 

Las exis tencias de todas p r o c e 
dencias se c a l cu l an a q u í en unos 
265.000 sacos. L o s compradores 
so lamente adqu ie ren p e q u e ñ a s c a n 
t idades, poco a poco y s ó l o a c a m 
bio de nuevas bajas . 

Las clases de Maraca ibo c o n t i 
n ú a n s i n a c e p t a c i ó n . L o s lipo^s c o 
r r i en te s de L a Guayra los e s t á n 
ofreciendo cons tan temente , s i n 
compradores . 

Alubias de H u n g r í a : Cosecha 1927 

M i e n t r a s que en a ñ o s an t e r io re s , 
en esta é p o c a , los .negocios de a l u 
bias es taban en p leno desa r ro l l o y 
efectuadas ya las p r i m e r a s expe
diciones, este a ñ o los negocios ape
nas si empiezan a desa r ro l l a r se , 
l a s exis tencias en mercado son 
muy p e q u e ñ a s , lo que p r u e b a . que 
las cosechas son m u y pobres . L o s ' 
p roduc tores s o l i c i t a n precios m u y 
elevados y no t i enen p / l s a pa ra 
efectuar sus ventas . 

E l m o t i v o de que las cosechas 
b . iyan sido sumamente p e q u e ñ a s , 
es que las p r i m e r a s p lan tac iones de 
alubias han sido v í c t i m a s de las 
heladas de mayo y la segunda p l a n 
t a c i ó n , so lamente u n a par te se ha 
conseguido, p o r causa de l a sequfa 
que ha seguido a las he ladas ; y To' 
que q u e d ó i n t a c t o m a d u r ó m á s t a r 
de qffe de o r d i n a r i o . 

A pesar de l a escasa r e c o l e c c i ó n 
y de los elevados precios , F r a n c i a 
m u e s t r a mucho i n t e r é s po r las a l u 
bias de esta procedencia , h a b i é n 
dose l levado a efecto v a r i o s i m -
porfanfes negrocios. lo que hace 
pensar que F r a n c i a d á la p r e f e 
rencia a~ la buena c a l i d a d .dé estas 
a lubias , cuya s u p e r i o r i d a d "ps po-
noelda. no solamente en E n r o n a , 
sino en todos los pafses t r a s a t l á n 
t icos . 

M E R C A N C I A S L L E G A D A S POR i , 
VIA MARITIMA * 

V a p o r • •Cr i s tóba l Co lón" , 7-50 sa 
eos de garbanzos, para los seño' 
res B a r q u í n y S o b r ó n ; 250 de ídem 
para don B r a u l i o G o n z á l e z ; 250 de 
Mlein. para don l l a m ó n Ríos; 25o 
de í d e m , para los s e ñ o r e s Díaz v 
G o n z á l e z . 

V a p o r " R a n t a m a ñ a " , transbordo 
del " L e ó n X I I I " , 400 sacos de café 
y 78 sacos de cacao. 

V a p o r "Cabo Nao", transbordo 
del "Cabo Q u i l a t e " , 250 sacos de 
c a f é . 

V a p o r "Claudio López y López", 
50 cajas coco ra l lado , y 25 chur
las cane la pa ra los s e ñ o r e s Anto
n io F e r n á n d e z y C o m p a ñ í a . 

V a p o r "Claud io L ó p e z y López", 
20 c h u r l a s c a n d a para los señores 
J o s é C a l d e r ó n G a r c í a , S. A. 

Cacaos 
Soconusco. 590 pesetas los cien 

k i l o s .—Caracas : San Felipe, selec
to. 600 pesetas: Ocumare. 600; 
C h o r o n i SPM, 510; San José de 
C h o r o n i , WvO; .Real Corona, 560; 
Trapa. 460: D i a n a . 480: Río Caribe, 
n a t u r a l . í.^O: Río Caribe, n ú m . 71, 
•'150: R í o Chico, granado, 480.-
T r i n i d a d . 4'i0 pesetas: Guayaquil, 
cosecha verano . 485: Guayaquli 
a r r i b a X a \ idad. '105; Había , supe
r i o r , 430. 

C a f é s 
Moka c v l r a K ( i L . 600 pesetas IOS 

cien k i l o s : Moka Longber ry Cierra 
590 : P u e r t o Rico, caracol i l lo . T30; 
P u e r t o l í i co . Vaneo, selecto. 710; 
P u e r t o Rico. Vaneo, fino, 660; Tie
r r a F r í a , ex-lra. 670; T ie r ra Fría, 
o s p e r i o r . 620: Guatemala , 480; Ca-
r a r o l i l l n S;in Salvador ."580; Cara
c o l i l l o Guatemala. . 590; CaracoJiN^ 
G u a t e m a l a , co r r i en te , 550; Hacien
da G u a t e m a l a . 560; Puerto Cabe
l l o , t r i l l a d o . 530; Caracol i l lo S^j 
tos, p r i m e r a . 530: Java Pa^H»; 
b a n g . 440. 

Canelas 
C a n d a : Cevlan 0000. 1.350 pese

tas los c ien í d l o s ; Ceylan.,Q, l-26a? ' 
H o l a n d a . 625; Geylan molida, l - ? ^ 
y Ceylan , m o l i d a ' 1.395. 

A z ú c a r e s 
C o r t a d i l l o : A l a g o n primera. 

p iedras , 195 pesetas lo? cien K " 1 ^ 
FpTTa p r i m e r a . 300 piedras. ' 9 
V a l l a d o l i d . 250 piedras, 185; P 
l ío. 400. 300. 250. 200 y 130 P^ j 
ras. 168 : D o m i n ó en estuches 
medio k i l o . 198.—Tamizado 
T e r r ó n F . F. , 170; Blanco * 
1 5 1 ; B l a n c o c a ñ a B. F., 150. 

Bacalaos 
N o r u e g a Somer superior . '* ^ 

sel as los 50 k i l o s : T^lan,il?,,an(}¡a 
r i o r c u r a c i ó n n a t u r a l , 'üü- s. 59. 
Fa roe nueva c u r a c i ó n natiira.üS|va 
Acei tes purificados de L a E * ° po l 

L a t a s i l u m i n a d a s de 10 K* ptaS; I 
cajas de 6 v 4 latas. 30 P ^ j 
l a t a : de 5 k i l o s en cajas a? 2{ i 
8 l a tas , 16 pesetas la ta : oe ?6 
med io k i l o s en cajas de ¿ " gffl 
l a tas . 8,05 pesetas l a t a : de 5̂ 
f n cajas de 60 y íO lata?, 
pesetas l a t a . 
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MUJERES 

L A O T O Ñ A L 
p i fruto y la raíz. . , 

La M ^ u r e z . como Ja Juventud, t ie-
sll Orgullo. Goethe, entronizado en 

U ^ o r i a <le sus sesenta años magn í 
ficos' hablando eon Eckemian. le de-
Zú . ' - « i Que sí quiero volver a ser jo
ven? Pregún ta l e al F ru to si quiere 
volver a ser raíz.» Ahora torna en L i 
teratura otra racha de Madurez. Con 
1 ,,-ión de la dltároa novela de Gi rau-
doux, cEglantine», en que la joven 
protagonista va dal senetto marques 
^ Fontanges al vetusto judío M o i -
eés afirmando que los hombres ma
duros «son los único® seres que repre
sentan Ja constancia % en tanto que los 
jo\ones «representan Ja incert idumb > 
y d barullo», se afinna el imperio de! 
Otoño sobre Ja Primavera, del F ru to 
sobre la l la iz . 

Adviértese que prevalíeleen, sobre to
do, en la mujer. La« o toña l e s signi
fican el triunfo y e! éx i to , no sólo en 

"Poesía (la condesa de NoaiJles), en la 
Novek (üa princesa Bibesco), en Ja 
Escena (Cecil Sorel y Cora L a p a r c é " 
ríe), en la GaJan tc r ía (Antoinotte Su-
chon), sino en la vida norma!, corrien
te y mo^ion-te. Y no sello .por lo que 
dice a Francia, sino en todo el pla
neta civilizado. 

Ajsí, pues, hemos de cantar a «La 
<it( nal desconocidas, s ímbolo de esta 
época de t ransición. Como el mi l i t e 
nnónimo. enisailzado en todos los pue
blos beügeirantes, «La o toña l deseo* 
«KK-lda» representa la heroicidad sin 
gloria de todos los beligerantes del 
Amor... 
Sola en el Parque. 
. El parque, desbojáindose, ail aitar-

deoer, tiene un ambiente de silencio 
y renunciación. Es Ja hora en que las 
pnja so recogen y en que las ave
nidas producen ruidos inquietantes. 

Allá^ a Jo Jejos, la ciudad suena con 
rumor de batalla. Son los camiones, 
ios autos, los t r a n v í a s . Jas motos, el 
y-oear periodedos, «el mundana.; r u i -

x o] panjue se deshoja por cada 
^ma como se desangra un herido por 
tada vena. 

repente, por entre á rbo le s , avan-
W ¿ nwyestuosa y l ángu ida , una mu-

Jf»" - iQiiién es esta mujer, oue m a i -
j á s a l a , digna, I m t a ? Trae el oncan-

noble de las Gracias, un poco mus-•J7« y » procer mei 'ancel ía de las be-
"^•us destronadas. Es como, si de 
Pjoato, se abriese el Olimpo, y Juno, 
J j ^ o y preocupada, vestida a la mo-

• y sujetaoMlo con los guantes su es-
^ uc Piel, descendiese a dar un pa-
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A "RAID" POR MINUTO 

Recordamos los d'egantes amacroni» 
mos "de PabJ© V e r o n é s , vistiendo a 
Dido de duquesa del Henacimiento, y 
las audacias meta fó r i cas de Eca de 
Queiroz cuando compara a una arro 
gante irfanuLeisa con Ceres, « e n c o r s c 
tada y vestida por R e d f e m » . Enton
ces, observando a la dama, que sigue 
a b s t r a í d a su paeeo, a d v e r t í s que es 
una Otoñal!. ¡ Una Otoñail que viene 
»í Parqjse en fileno O t o ñ o : ¡ U n a Oto
ña, que, como cu Panqué , tuvo su pr i 
mavera de n iños y icánt iccs! j Una 
Otoña l que, ahora, como eJ Parque, 
t iente la scl'cdad dei! destrciiamiento, 
la dignidad do i'a fatiga I . . . 
Lct?nfa dal Sol Poniente. 

Entonces, ííq voz baja, decís la «Le
t a n í a del Sed •pen iea te» : 

j Oh, mujer, reina vencida 
por los besos y Cas rosas! 
¡ Veterana enc anecida, 
en las lides amorosas! 
T u crepuscuilo ailtajiero 
c a n t a r é como creyente, 
j Yo s e r é t u pregonero. 

Sal poniente! 
R e z a r é l a L e t a n í a 
de tus cálidias quimeras 
y el fulgor de la .agonía 
de tus ojos con ojeras. 
Las vigil ias que te pasas 
oooi Jas manos en la frente 
y ei inerndio en que te abrasas. 

¡ Sol ponieoite! 
Alegor ía silenciosa. 

Como ol Parque, descansa El la . Hay 
una mudia Alegor í a entre sus brazos 
deemayados y la lenta l luvia de hojas. 
Entro ¡a majestad azul de sus ojos y 
la a^ui majestad déñ cáelo. Ent re la 
desnudez de los á rbo t e s y l a def-nudez 
d? su corazón . 

A d v e r t í s Ja hcTmandad inefable del 
O t o ñ o campe^tr-^ y dreil O toño huma
no ; en que el Parque no tiene pája
ros n i E l l a ilusiones ; en que E l l a se 
recoge a meditar y eJ Parque se dis 
pone a d o r m i r ; en que n i ol Parque 
n i JÍJla e s t á n tristes, si.no Jánguidos , 
fatigados de fatigas nobles. 

I Por qué no imaigina.TÍ'.o 1 Dafnis y 
CV.oe. en Tibulo, dienten la dulce ma
gia del Bosque; mientras la pastor-
cilla s u e ñ a , él se trueca en árboíl, pa" 
•m hacer cü M i t o inmortaJ. 

¿ P o r q u é no hacer Ja glosa poctica, 
frente a esta, O t o ñ a l rubia, enguan
ta da y frágil!, como una CToe madura 
y moderna? L a Otoñ-aJ da una cita 
ardiente ai O t o ñ o . Es l a hora en que 
fas aves se recogen y por las avenidas 
suenan inquietantes rumores. Hay cer
ca un árboíl varoni l , de recio tronco 

EU S E Ñ O R 

FArmacéutico titular de la vil la de Ampuero 

" F a l l e c i ó el día 16 del corriente 
" DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOŜ SACRAMENfOS 

R. í. P. ' 

^ u v iuda d o ñ a D o l o r e s L ó p e z ; sus h i jos d o n M a n u e l (ausente), 
y d o n iEugenio; sus h e r m a n s , d o ñ a Teresa y d o ñ a D o l o r e s 
(ausentes); su m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a Gabr ie l a L ó p e z ; h e r m a 
na p o l í t i c a d o ñ a Eugenia L ó p e z ; sus sob r inos , p r i m o s y d e -
n^as parientes: 

S U P L I C A N a sus amistades h a g a n l a c a r i d a d de enco-
Alendar le a D i o s en sus o rac iones y asistir a los f u ñ e r a l e s 
Que se c e l e b r a r á n en esta iglesia p a r r o q p i a l el 17 de l c o 
r r ien te , a las D I E Z de l a m a ñ a n a ; p o r cuyo favores les 
Q u e d a r á n ag radec idos . 

Ampuero 17 septiembre 1927. 

• >*»-M**,i -<* 

—Nada, lo que te digo: es un ho mbre or ig ina l í s imo. Con decirte que 
t o d a v í a no ha intentado la t r a v e s í a del At l án t i co . . . 

y dos ramas abiertas, como dos bra- j go de m u c h o s y m u y competentes 
zos. L a OtoñaJ vuelve la cabeza. E 
cudr iña . Sonr í e . Es la ú l t i m a sonrisa 
con la lültima perversidad. 

. . . ¿Qué ha ca-ntado? ¿ U n p á j a r o ? 
¿ U n beso?... 

Cr i s tóba l DE CASTRO 

Acc iden te a u t o m o v i l i s t a . 

Resulta el chófer 
con la fractura de 
una pierna. 

E l comandante del puesto de (a 
.Guardia c i v i l de A m p u e r o , t e l eg ra 
f í a al gobernador c i v i l d á n d o l e 
( p u é n t a de que en aqViel t é r m i ' n o 
los a u t o m ó v i l e s n ú m e r o s 283, de 
l a m a t r i c u l a de T e r u e l , y cH 13.652 
de la de M a d r i d , chocaron v i o l e n 
tamente al t o m a r una curva , r e -
a u l l a n d o el c h ó f e r , que c o n d u c í a 
el p r i m e r o de dichos a u t o m ó v i l e s , 
con una p ie rna f r ac tu rada . 

E n el l u g a r del suceso se pe r 
sonaron Has autor idades , siendo 
t ras ladado el her ido a re fer ida l o 
ca l idad , donde se le p r e s t ó í a a si s 
tencia- facui l ta t iva necesaria . 

Descanso n o c t u r n o . 

El trabajo de la mujer. 
A p r o b a d o ya por el m i n i s t e r i o 

del T i abajo, se ha publ icado en la 
'Gace t a " e'l r eg lamen to para La 
lajplicíif'i.ón del d j c r c l o - l e y . i 2 15 

de agosto ú l t i m o sobre eil descan-
,^50 n o c t u r n o de la m u j e r obrera . 

D i c h o r eg l amen to c o m e n z a r á a 
r eg i r desde el p r i m e r o del p r ó x i 
mo oc tubre . 

En el t ea t ro Pereda. 

La función a bene
ficio del Asilo. 

E s t a noche, a las diez y media, 
e n ú n i c a r e p r e s e n t a c i ó n , se p o n 
d r á en escena, seg ' án ha venido 
a n u n c i á n d o s e , las zarzuelas " M ú 
sica C l á s i c a " y ' X a A i ! s a c ¡ a n a n , 

^ m ú s i c a de los maes t ros C h a p í y 
Guar re ro . 

O p o r t u n a m e n t e e m i t i m o s nues-
1ro j u i c i o f a v o r a b ü e respecto de la 
labor de, los d is t inguido-- j ó v e n e s 
,qUe h a b r á n de i n t e r p r e t a r en el 
d í a de hoy aquel las dos hprjnosas 
zarzuelas . Bas te t a n s ó l o r e c o r t a r 
que esta f u n c i ó n se reipi'te a r u o -

a í i c i o n a d o s al arte l í r i c o , y ello es 
el m e j o r éilogio, ya lo hemos d icho 
an t e r io rmen te , que puede hacerse 
de este n o t a b i l í s i m o elenco. 

Descar tado, pues, de anfemano 
el é x i t o a r t í s l i c o de los actores, y 
idesicartada tamfbién la excelente 
¡ p r e s e n t a c i ó n del ves tua r io y deco
rado, que no desmereop on nada 
al empleado por las c o m p a ñ í a s da 
p r i m e r a f i la , resta tan solo espe
j a r que el p ú b l i c o responda en l a 
fnedida que se merecen los o r g a n i 
zadores, y que é s t o s , coresipondicn 
ido a su vez a ta l favor , r e p i t a n coi t 
a lguna re la t iva frecuencia esta o l a 
se de fes t ivales . 

L a p r o d u c c i ó n de c o n s u m o . 

junta Provincial de 
Abastos. 

Teniendo presente que d n r a n t e 
ilos meses del acUial t r i m e s t r e es 
•cuando se hace la verdadera r e 
c o l e c c i ó n de l a mayor par te de los 
p r o d u c t o s que son obijeto de las 
. e s t a d í s t i c a s de p r o d u c c i ó n , c o n s u 
mo y comerc io que previene la c ic 
,cular n ú m e r o 52 de 8 de a b r i l ú l 
t i m o ( B o l e t í n Oficial n ú m e r o 44)' 
y deseando esta Jun t a p r o v i n c i a l 
de Abastos que Ip.s a n t é c e d e n l e . que 
|a( Mitán los s e ñ o r e s alcaldes r e 
f le jen con la mayor exac-titud la 
c u a n t í a de las cantidades o b t e n i 
das en cada t é r m i n o m u n i c i p a l , be 
tenido por conveniente exc i ta r una 
vez m á s , el reconocido celo de d i 
chas autor idades , a fin de que. 
d á n d o s e é s t a s perfecta cuenta de 
Ja excepeiona! i m p o r t a n c i a que 
t i enen estos servicios e s t a d í s t i c o s , 
¡ p r o c u r e n consegui r una comple ta 
e x a c t i t u d y p e r f e c c i ó n en los datos 
fpie cons ignen en l o s r e s ú m e n e s 
que deben enviar a esta Jun t a p o r 
fin del presente mes. 

U n a aclaración. 

La tasa de rodaje. 
E l C i r c u i t o Nac iona l de firmen 

especiales hace u n a a c l a r a c i ó n 
m u y in teresante respecto a la a p l i 
c a c i ó n de la tasa de rodaje de 
t r a c c i ó n de sangre. 

Dec la ra quo se deibe en tender 
que "cada buey l i a de cons idera r 
se como una c a b a í r e r í a a los efec
tos de l pago de rodaje" , aunque 
t raba jen por pareja?, como o c u r r e 
aejuí, en la M ó n t u ñ a . 
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e a c n e s c a n s o s e : 

s y o í 

L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l perma-. 
feiíite se r e u n i ó ayer, a las c inco 7. 
roedia de (a larde, bajo la p r e s i 
denc ia del s e ñ o r Vega L a m e r á > 
con as is tencia de los s e ñ o r e s A g u 
do, S a l í s Cagigal , P ino, L a v í n del 
Nova l , G a r c í a G u t i é r r e z , POrialos, 
H ida lgo y V i l l a n u e v a . 

F u é l e í d a y aprobada el acia de 
la s e s i ó n a n l c r i o r . 

An te s del orden císl d í a 
E l m é d i c o de la B e u é n e e n i i 

n ; i n ; i c i p a l , don I ldefonso M a r t í n e z 
Conde, s o l i c i t a u n a p r ó r r o g a de un 
mes en la l i cenc ia que, por enfer 
m o , v iene d i s f ru t ando , se le con-: 
cesde. 

T a m b i é n se conceden tres meso? 
tle l i cenc ia , para someterse a una 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , al v e i e r l u a -
r i o m u n i c i p a l , don A l e j a n d r o Maté . 

A s i m i s m o , pero condlcionanrTo la 
c o n c e s i ó n , se le concede una i:-;en-
cia de ve in t e d í a s a don J e s ú s de 
la Bodega. 

La C á m a r a dé Comercio IiuL.?--
I r l a y N a v e g a c i ó n pide qive se a s ig 
ne una can t idad anua l en los p r o -
supuestos con des t ino a la .'o.js-' 
L m c c i ó n del edif icio para la aa?va 
A d u a n a . E l alcalde buce n i s i o r i a 
ivo-dón. f o rmada por los s e ñ ó o s 
Viol asunto, y se designa una Co-
V.'pa L a m e r á . G a r c í a Gnt ld i ; r éz >' 

' P o r ' a l e s , para que í r a l e n do di'U'A 
c u e s t i ó n con los d e m á s o rgan i s -

Srnos oficiales in leresados v n.rO-
ponga a la a p r o b a c i ó n del A y u n í n -
m i e n t o pleno una r o s o l u c i ú a de i l -
r.ií iva. 

Se desest iman los recursos p r o 
m o v i d o s por diferencia.»? en la a p i i -
c a c i ó n de los qu inquen ios a lo? 
ompleados don D i o n i s i o Pe ' r a í e s 
Quevedo, don S in fo r i ano B a ' ^ á s , 
'don A g u s t í n Cabrero Salas, don T o 
m á s A r g o s L ó p e z , don E m i l i o Cas-
f i l i o y Or t i z , don A l i l a n o RLvindo 
Abnsca l y don R a m ó n Crespo Sordo. 

D o n A l e j a n d r o G i l a r d i pide que 
Se íe empadrone en la c l a s i n r a - i ó n 
l ega l que le corresponde. S? ac-
é i d e . 

Don Rober to Arenzana pM'- qííe 
pe le modif ique la t a r i f a por Tu que 

V „ 

E n m o e ge l a í i m m 
M E D I C O 

Especialista en e n í e x m e d a d e s de la 
piel y fiecretas.: 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a f 
M E N D E Z N Ü K E Z , 7, 2.» D E R E C l í i 

AB1LIO L Ó P E Z 
PARTOS Y ENFERT,IEDADE3 

D E L A MUJER 
Consulta de doce a dos 

B E C E D O , 1 .—TELEFONO 23-05 

DENTISTA 
Cal le de Cas í e lar . 4 

R A Y O S X — P a r a d i a g n ó s t i c o s 
y tratamientos. 

Dia termia . Rayos ultravioletas 
(tratamiento especial del raqui t i s 
m o ) . E í e c t r o d i a g n ó s t l c o y e lcctro-
^ terapia. 
CreFEríMESíRDES D E L O S W1ÑOS 

Consulta de 11 a una y media 
Ribera (al lado del palacio do C o 

rreos} . -Avisos: Tef . n." 32-86 

sa t i s f ío . - ' el a r b i t r i o de i n n v i ü - . a -
to . . Np se accede, una vez conoc í - , 
do el i n f o r m e de S e c r e t a r í a . 

Sé deses t ima la p r e t e n s i ó n de 
don i nocenc ip G u i i é r / e z p i t l iendo 
la r e v o c a c i ó n de u n a c u e r d o ' p ó r el 
que se le d e n e g ó la e j e c u c i ó n ac 
unas obras para c o n s t r u c c i ó n de 
una rasa en F lo ranes . 

La ( ' o m i s i ó n de Personal p r o p o 
ne la c o n c e s i ó n del descanso se-»: 
m a n a l de la s igu ien te f o r m a : 

i i T A R D Í A MUNICIPAL.—Se c o n 
cede el descanso con t inuando la 
norma , i g u a l que en el se rv ic io do 
vei 'ano, de la p r e s t a c i ó n de r e c 
r í e s m i e n t r a s lo consienta l a con -
s i g n a r i ú n ac tua l , aumeii tan(!o, p a 
ra d i s m i n u i r su n ú m e r o , las c-t l íes 
de cada d i s t r i t o de v i g i l a n c i a , y 
p r e s t á n d o s e el servic io n o c t u r n o 
ii 'di.vii!;ia¡men , . i ' en aquel las par 
les en que viene tfaeiélifí'DSfe p o i 
jiareja.-. d á n d o s e m á s a u t o r u k d a 
los serenos pa r t i cu la res , e n í r a e r á n -
doseles por !a A l c a i d í a a l g ú n d i s -
t i n t i y o que Ies dé a conocer y san-
C i ó h á n d o s e r » n \,oáo v igor las de
nunc ia s que f o r m u l e n , para lo cual 
han de quedar autor izados . 

BOMBEROS. — Para o t o r g a r é\ 
dese.-uiso se propone que se focuj-
te a la A l c a l d í a para nombra r , con 
c a t á c t e r i n t e r i n o , d h c h ó f e r , qn.e 
e b r a r á de la c o n s i g n a c i ó n que 
elci'ste pai-a un capataz en el v i g e n 
te presupuesto , y como se precisa 
oír . ) corneta , que en el parque se 
e n s e ñ e a tocar a un bom])ero pa
ra que dé la s e ñ a l de a l a r m a y los 
p ) ¡ m e r o s foques, m i e n t r a s se per 
sonan en el l uga r del s in ies t ro los 
cornetas p r o p i e t a r i o s . Con é s t o y 
cun que los ind iv iduos del serv ic io 
de e s p e c t á c u l o s no sean de las 
guard ias de la t a r d é y noche, s ino 
que v a \ a i i d i rec tamente a Tos fea-
tros y cines, puede quedar la g u a r 
dia del parque lo su r i c i cn lemenic 
n u t r i d a para !oda con t ingenc ia . 

L n i P Í K Z A PUBLICA.—Se p r o p o ^ 
l.c el n o m b r a m i e n t o de dos i n í e r l -
pos. uno en la vacante que exí^Te 
de un j u b i l a d o y o t ro en la de del 
cabo, que por ahora no se cu t i r é , 
por íp que puede concerderse el 
descanso s iempre que lodo el per 
sona! se dedique al b a r r i d o de los 
d i s t r i t o s , r e t i r ando los cua t ro l i o m - . 
bres que en la ac tua l idad se en
ca rgan de la recogida de basura!?. 

VfGíLANOTA D E A R B I T R I O S . — 
Desde luego, con la r e d u c c i ó n del 
pe r sona l en los d í a s fes t ivos , e n . 
Iósj que es casi nu lo el m o v i m i e n 
to do m e r c a n c í a s en las estaciones 
y a r t í c u l o s de adeudo en Tos alma--
cene-, y e] cambio de p o r a de tos 
relevos, para que preste í e r v i c i o el 
mayor n ú m e r o de ind iv iduos c u a n 
do ffftTs in tenso sea el m o v i m i e n t o 
y con la r e d u c e . i ü n ' d e l persona l en 
las qire sea menor el t r á f i co , pue
de concederse s in demora e l p e d i 
do descanso semanal . 

Así >e acuerda por u n a n i m i d a d , 
i m p l a n t á n d o s . » desde el p r ó x i m o l u 
nes. 

P?'opono t a m b i é n la C o m i s i ó n de 
P Piso fia!; y &fí se acuerda, que se 
estah!e/- a por medio de . ta lonai los 
'le i J í s ü n t d s colores, con precio de-•ermÍRado en cada uno de fos t a l o -
ne<. r i adeudo etí las cas i l las . 

PONKNt í íA ©E HACIENDA.—-Se 
aprueba la e x ^ n o i ó n de derechos 
•minPopaos a los car ie les a n u n c i a -

i .res de f¡\ Ekoosící'Úi I n t e r n a c i o 
na l , de Barce loqa , on 1929. 

Se com "de a d o ñ a Soledad A l l e n 
de los haberes devengados p o r su 
d i f u n t o esposo, don E z e q ü i e l E c h e 
v a r r í a . 

Se acuerda estudiar , a l hace r ÍQS 
p r ó x i m o s pi-esupueslos, u n a SÚb-
v e n c i ó n para la Jun ta p r o v i n c i a l de 
suinohid para la hic.ha a n t i Y é n é r é á ? 

P(J.\1".\CIA D E GURAS.—Conce 
diendo una sepu l tu ra para dos cuer -

. pos. a don Cnr ique A z c u é . 
Se aprueba ell p resupues to de las 

obras de ce r r am ien to , cava y reco
gida de restos en el c e m e n t e r i o do 
San Fe rnando para la c o n s t r u c c i ó n 
de la nueva C á r c e l . 

Se aprueba l a r e l a c i ó n de j o r n a 
les de Ha semana y o t ros pagos ob l i 
ga to r io s del pasado mes de agos 
to que la I n t e r v e n c i ó n de fondos 
p r é s e n l a al A y u n t a m i e n t o , a s í c -
mo los gastos ocasionados p o r 'as 
obras del g r u p o escolar " . U e n é n d c / 
Pe! ayo". 

P.ONENGiA D E P O L I C I A . — S o 
aprueba el acta para J a a d q u i s i c i ó n 
por subasta del i n s t r u m e n t a l con 
des t ino a -la Banda m u n i c i p a l de 
m ú s i c a . 

Se acuerda la r e o r g a n i z a c i ó n del 
serv ic io de la ü i m p i e z a i l i b l i c a , a 
base de un e m p r é s t i t o de -450.000 
pesetas y se designa a los s e ñ o r e s 
So i í s Cagigal , Por ta les y V i l l a n u e 
va para que hagan ges t iones con 
los Bancos locales, y si é s t a s f r a 
casaran, hacer un p resupues to ex
t r a o r d i n a r i o . 

T a m b i é n se acuerda a d q u i r i r dos 
car ros de mano y diez cubos para 
el servic io de l i m p i e z a . 

Se acuerda que un i n g e n i e r o es
pecial izado en ilos ser-vicios de IPn -
pieza haga un estudio r azonado del 
problema en esta c iudad . 

Se au to r i za a don Fe l ipe D e l i c a 
do para n d o c a r un a n u n c i o l u m i 
noso en la cal le de San F r a n c i s c o . 

Se accede a lo so l i c i t ado p o r don 
M a u r i c i o Mendio lca , a fin de que 
se le exima del pago de a r b i t r i o s 
por eil cambio a o t ro loca l do su 
comerc io . 

Se aprueba la t r ans fe renc ia pa
ra la a d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l con 
dcslrno ai serv ic io de l i m p í e z á 

PONENCIA D E B.E.-vFFIGENCIA. 
—Se aprueba la c o n s t i t u c i ó n de Ca 
J i m i a de Beneficencia m u n i c J b á l 

P O N E X O I A D E E X S A N C H É . - ^ . e 
aprueban las condic iones p a r a p r o 
veer la plaza de apa re j ador y se 
au to r i za a don F r a n c i s c o Sopclana 
para c e r r a r una finca en la A v e n i 
da de Ha Reina V i c t o r i a . 

Despacho ordinario 
E l ponente de Obras p r e sen t a l i s 

pgr t i f lcaciones de la l i q u i d a c i ó n de 
las obras r e a l z a d a s en la p laza de 
Correos y T e l é g r a f o s . 

D ichas obras ascienden a la c a n -
fdad de 29.287-6:3 pesetas. I m p o r 

taba el presupues to , 3 0 . 4 0 r 2 1 HaV 
por lo f a n l o . una e c o n o m í a a f a 
v o r de la a d m i n i s t r a c i ó n mun ic ipa i l 
de 1.113'58. 

I n t e rv i enen brevemente los s e ñ o 
res ViTlamieya y Sol í s C a g i g a l . 

Queda la C o m i s i ó n entenada de 
la l i q u i d a r i ó n que se presenta y se 
M i c i t a de la e c o n o m í a ob ten ida 

T a m b i é n se á p r u e h a el p r o v e c t o 
de p a v i m e n t a c i ó n de aceras v A p o 
yos de las cal les de S o m o r r o s t r o v 
Correos y las cuentas de las obras 
de c o n d u c c i ó n de aguas :, f , , ^ . 
tes del m o n u m e n t o de Concha E s 
p ina , a s í como la r e l a c i ó n de las 
cuentas que presenta la I n t e r v c n -
eion, de acuerdo con la A l c a i d í a , 
somete al V y u n i a m i e n l i . . 

Se a p r o b ó un escr i to del s e ñ o r 
i n t e r v e n t o r pa ra dar i ng reso en la 
cuenta especial de fianzas v d e p ó 
si tos que en I n t e r v e n c i ó n y D e p o 
s i t a r í a se l leva a v a r i a s c a n t i d a 
des r e c í i n d a d a s por ios c o n c e p t a 

an imen 
t de subastas 

• • '.a..,das de' n ' -
: ' - •• •:. o h i . , , . ^ 

do 
p6?g 
! v ' : - - - ! - •• ..bje.n ¿ " ' ^ í n 
Ies dar - . l i d a . habida euonln S0̂ ' 
no t ienen c o m . i g m n d ó n en ^ ^ 

11:'• i ; i ' s ! i d - ; • , . • . { , . < , • Pre, 
Se au l . - . : / . : a h.s señore-, U I 

e i n !e r \ . o . : . ;• ¡,:ira f l rm , 
n u i la l »e ¡ , - ac i cd i de HaciCEd 
fercn 'e al ; de} arbi t r io A* 
l idades por u| 
ú l t i m a •mi: ¡dad hace con roflf5 0*!íl 
a las ca.n'ida i - . - eme el 
m i e n t o ab^na n.u> "el in.„t.\",!lfitíi~ 
i i t i l i d i i d e . nnn 1-, r.- , > U ^ u t i l i d a d . - - que la Corpov«ae¡óJÍ 
n i idpa l ah-ua a los empleada 

v le facul ta a la Ponencia de n J,' 
para que ' - d e este asunto nr 
ponp-a una -^la.ddp definiRvá 

s" l l ¡ ' ' d r l presupu^tÁ^ 
c-astos r c r a • : próxdmo e,iorc!p¡„ 

í:,,!:" c- 1 1 • • " ¡ ' U . t a m b i é n o¡ ,1. 
gTe.^ns. que a t i e n d e a /, T>i 
P í e l a s , v se pasa al s e n ^ ' 
vcn l -u ' pa:-a oue p r o p o n ^ la tíS 
1:iri('n- ••!" : •'' 1 M ' 'nal se da rá 
la al e x - . d - . d - i m o A y n n t a m i ¿ 
Pleno, pare -o r e s o l u c i ó n defe 
t iVa. 

V ' i " ba ldemlo m á s asunto? " 
q u é t r a t a r , se l e v a n t ó la sesic 
ca de las . ad ío de la noche" 

de 

gicas. 
Don Arscnio Sácnz de Micn. 

Confortado con e: aii>n^io de ios 
Santas Sann au n íos , ha fallecido en 
la vc.-ir.-a v i l l • de Ampuero f l pntf* 
í2Ío<:o y culto farmacéut ieo don Á Í » 
nio Sáonz d e Miera , persona que 
zaba de la general estimación de sus 
ermvecinos. |)or su sólida cultum, su 
a tal» ¡ a dad, co razón bondadoso, pro-
vcvbiaJ síonpaiía y rect i l ínea c&nduo* 
la . pnr-s siempre fué col eso en el cum' 
v'imi.r.-.íto sus deberes pr&fesioi^ 
les y so'cia.les. 

ITa sido isoní idiVIma Ha muerte dí 
tan excelrrde c a K i I l e i T O , con cuyi 
ojnistad nos honrá l>a¡mcis . 

A su d r - a t a r - ¡ d a d a - viuda: la TeSp*' 
table 3 ' vir tuosa s e ñ o r a doña Donff*^ 
L ó p e z , como i.mir^mente a sus afiip' 
dos hijos y de m á s atribula des tjUW 
•liares, envlaonos el testimonio since" 
ro de nucistro m á s sentido pésame Por 
tan i rreparable diesgiracia. 

Y rogamos a a a ostros lectores rétfa 
una oración por eH ailma de tan 1 ^ 
tigroso caballdro. 

A N T O N I O ALBERDI 
Diaiermir.-Cirugta general 

Espec ia l i s ta en partos, enfa^Ir-e<l,' 
des de la mujer y v í a s urinaria» 

C o n s u l t a 'de 10 S 1 y de 3 S 5• 

Teléfono nüni. 27-S< 

Doctor BARÓN 
C i r u g í a general y ortopádlc» 

R A Y O S X 

,1 Orfi" 
C O N S U L T A D E 11 a 1 

Alameda P r i m e r a . Casa 
Cinema, principal Izquierda 

ierra 
M E D I C O dfl „ 

E s p e c l a n s t a en enfermedades 
piel y secretas. 

Rad ium y Rayos X para r 
r a p i a profunda. ^ ^ 

MueSle, n ú m . 20.-Tef. nu-nT:,^ 
C O N S U L T A D E D I E 2 A J ! > ^ 

S I S T E M A N E R V I O S O 
E L E C T R O D l A G N O S T j * ^ 

E L E C T R O T l 

Caste lar , n ú m . 1.—Toláf' 
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3—6, 3—6, 6—2, 6—3 y 6—0, y a 6 v t 
p in por 6—4, 9—6, 6—8 y 7--q ; Eoi 
l o a Gcübea't Muzk̂ s por 6 - 0 , 6—3 y 
6—4 ; Cotlvct a Feili'iCanpjn por 6—1, 
8—6, 5—7 y 6—0; B r u i n e n a Doaufld 
Strachar. por 6—0, 6—) y 6 - '2 ; W«S." 
her a l i a ra i s Coggc-s-HV;.!! po* 6—-!. 
6— 0 y 6—3. 

T i lden venes a BéroÉrau 
FOREST H I L L S . — ( V r n i — l í e Se 

«•fce"mii*;». PniC'ba.? <fIri i irotorias. B i u . 
non ( f rangís ) vence a Jones (n rí.r.-
amc .ñeano) por 9—7, 4—6, 3—6, 6 - 1 
"y 6 — I . y Ti lden (nort -americ^uirv) v.v.-
c¡e a B o r o l m (francés) por 6—1, 3--R, 
7— 8 y 6—1. 

Abr.so, derrotado por Lacoste. 
r - O J í E S T H I L L S . — E n la coaa -

vue í ta del ennpeonato nacional de 
nen:n¿s.>, eü jof&á&JL f rancé» Lacostfl 
venció sj: egrpoiñcfi Manudl AJoJMo pnr 
6—8, 6—4, 6—1 y 6—2.. 

B I L I A R 

Cp.mpaonato de I? AsoCiaíffóri Esp -
ñola . 

MA_DBTD.—Beí-iriltaclos de los ú]¿í-
mes par t idos : 

Toñ-neo a l ibre , cuarta c a t e g o r í a i 
FJo-í^ey ycéxe a J. P a n I l la por 

73 (30). ' 
Plores a L ó p e z por 75-74 (50). 
Torneo al cuadiro: 
Carmona vcnlic a Ledcsma por 15ÍV» 

132 (49). 
Carmona a Ruiz Floras, 1-i0 105 (15). 

RIT50L 
Se ha aplazado el encuentro «Mguista.-) 

Spertinn Rncing. 
Ésto nos ccenimiea Ja Díreet iva ra-

¿ffgní-sta en una uoía tino na» envía . 
Y Irntefatándcío,. i i m s que» reco-
ooepr la raj.ón que asú-to a lev; d i n -
«entes do! Clah cajnpeón, (pie s-in des-
cmso han hetiho Jo ind''.-< i i . 'c pivr qu.» 
si-, h^ri.:' -o t n r e n o del Sardinero en
t ú n e s e en condicienro ¡ ara c^ta r i 
nrfidad de ía L i -a. 

Le seatímcQ por !n afición, que per
derá <ie ver irn buen encuentro cj de-
éSago, como lo >, i-timos ¡ nosotros 
mÍM'i' \ <•!••••.'• nos consoilarcmos 
cmi efl ahunck» de que este interesante 
match se verá a piaxo no muy larpo 

« a n d o d terreno es té en coudioio-
?' i-e.:sii:l;?- rua lurlia. 

PNA NOTV D E L BE A L R A 0 I N ( ¡ 
Se pono en crm'Miimiento c los se-

fiores y de la aHción en {írnr-
ral que, no e3ta3ulo d e b i í ' a m e n t e con-
•oüdiaidiis por efecto á t i tcmur.rr.^. rei
nante- \BH t paí-acio-ne-s que han teni* 
do que» haoerae en el t e ñ e n . ) de juego 
de nucistrca CampoiS de Sport para í,.1 
« U t e ^ Jos derperfc- i r > caiuiulus 
por d Concurso híj.i •>. reciénigiuen-
te. celebrado, ha qiu?diad<-) lazado, 
^ t^acuS '^» 1"°" B cal Sport i y i".a-
ra nueva fecha, a designar por c] Co-
mAi/é de la Liua, r ' i artldo que t en í a -
.t.ks ainunjiido pava m a ñ a n a . 
Una nota de la Federac ión Regional 

C á n t a b r a . 
Ven ane^o a! calendario regional 

de los p á r t a l o s de campeonato de la 
serie A. en el d í a de m a ñ a n a , domin-
no, temira lugar en Guarnizo, a í a s 
cinco de la (urde, ci partido C'vr.turai 
Deportiva de Guamizr» y Real Socie
dad Gimnást ica , de Torrc-lavega, ha-
htepdo ú d o designado para juzgar cs-< 

• te «Krue.nti i el árbitiv» de! Colegio de 
CanUnra, > d o r Reail. 

Por acuerdo adoptado por el Ccrni" 
te cjecuti\ . de e-la Fcdna - i -ón . se 
»-í'!.\vca a :.- s :. • ( lui . - de la p r i -
r ' - i - t patcfiteiía, serie B , y aqueiles de 
h' C. que han s . -üei tado el r-ce: í o a 

Jxt\:ci'-".y ca tegor ía , a una reun ión , que 
* í '" 'fehraiá (A p r ó x i m o di i -20 del ac
tual, a siete y media de la tarde, 
ra ! . ' . - - 'es da f a l'V .]:•••• \- ión. p*-
T̂  J" •' ' •• .< \.\ :irccióti y apro-

i " " '" F calenda i-i o de \o- pait idos 
de c.-;, • itía.to correspondientes a la 

a í a ' 1927 1928.—EL ( ' O M I T E . 
BT carttpeonato c a t a l á n 

BARCMí.ON'A. i-in la a -ami . l r a a 
HUe a h i d í a n i o s axcr. .-(̂  a'-nriii) el 

• s»euieníc caler /duri . . : 
C a t e c o r i a A 

"H>nei i fecha : ropa-Barco lo -
Y,0, G-pacta-Sabadi?!!'. s . . i>- ' i" :u ' ra-a. 
EspafjQl-lia.iuiDna. 

Segund i fecha: r,: •: a - a - E u m p a . 
S ? í ' : •• • •a. r .a rce l .na-Sans. 
W a d e l l - P i s j m n n p 
í . 1 fecha: E u r o p a - E s p a ñ o l , 

¿ f t . . ' ? " T: t r r3sa . Saos - Hada'.nna. 
5:x:" ' • - - ihadel! 

^ ' f ^ a foeha: Sans-Enn.pn . E -
g™0 -Grac ia . Ta r r ada - I t a . - , - ' ,ma . 

' ' ^ ibadel l . 
i>.. ". ' ' • : •: Ei -npn - f l r n c i a , 
J J ^ Q f t - B t . l a l o n a . S a k u M l - S a n s . 

gracia8 J " Ba, ,ab>na-Europa, 
^aha.V.M m"''8" F:sl,ari^l - Barce lona , 

" J ^ M - l arrasa . 
W ,T3 f-eeha: Enropa-Sabaden , 
T a , ; , , : ' / ; •>='r.M.l..11a-Gracia. 

equipos Sevi l la F . C . Real B t ^ I s 
Ualonij í i!- . E s p a ñ n l E. Ci\ fie Gwdlz, 
y Real "Club Recreat ivo, de f l u e l -
va, que pasa a p r i m e r a ( a l ' g o r í a , 
y el o ' r o . dd A n d a l u c í a (orienta!, 
e o n s t i l n í d o j ' o r los equipos M a l a -
g n e ñ o E. C , M á l a g a E. ('., B a l o n i -
p é d i q a , de Ea L í n e a , y Algoc i ras F . 
f!., que lambid'n pasa a p r i m e r a ca
t e g o r í a . 

L o s g rupos se e l i m i n a r á n ent re 
s í para sacar d es representantes , 
que a su vez se e l i m i n a r á n con los; 
dos del o t ro g rupo en él torneo p a 
ra c o n q u i s t a r los puestos de, c a m 
p e ó n y s n b c a m p c ó u r o g i n n n í e s . 

Se a p r o b ó una propuesta de! p re 
sidente, con el voto en c d n i r k de l i 
delegado del Be t i s . de que sea m i l i 
tado con drc2 m i l pesetas el que 
se r e t i r e del campecnato nac iona l 
drt f i i í b o h ' 

Eos juud'idos e inpoza i -án a j m 
gar^c del l o al i 5 de oc tubre , t an 
p r o n t o e s t é n , t e rminadas í a s enras 
que sé rea l izan en los ef t lñpós del 
Sevilla y Real fe e l i s". 

. Arcnas -Aíh ié t i c . 
Bi r .E .AO.- .Se c-pc-ia con verdade

ra e> prví a; ion d pa r í i do - to rneo d© 
campe iics que en Ibaionuo van a d i* , 
putarse el domingo los dos equipos 
rivales. 

Ell A ih l c t i c a l i n e a r á a Blasco. Ca
reaba, J u a n í n , C a s t a ñ o s , Ruiz Pichi , 
Ea.fuente, S u á r e z , Ayarza, Calero y 
J uanit o.> 

E l Arenas alineara su primer once. 
Como so ve, d A tb l é t i c p o n d r á en 

l ínea a Juanito.: E l piei to que soste
n í a con oí Acero por este jugador se 
ha solucionado mediante el abono de 
dos m i ! pesetas.: 

El Ath lé t i c a TaH-agona. 
B I L B A O . — E l equipo a tb l é t i co se 

t r a s l a d a r á a Tarragona para jugar 
all í los d í a s 21 y 25 del corriente. 

NATACION 
Las pi'jebas del Club Náu t i co . 

M a ñ a n a , domingo, a las once, se 
c e V b r a r á n los campeonatos de nata-

se c e l e b r a r á la prueba na t a to r i a t i 
tulada 11 t r a v e s í a <iel pue r to de B a r 
celona, en la que se. d i s p u t a r á po r 
segiinda vez el T r o f e o D u r á u . 

Efl r e c o r r i d o de l a prueba es de 
3.500 me t ros . 

C i c l i s m o 
Pmoba para principiantes en Esca

lante. 
Mailana. doaningo, a las cuatro y 

media do '.a t a téey be celebrará en eil 
pintoresco puebio da Esca4á.nte u n í 
carrera, en Uk que jiodrán tomar pa i 
te todos I09 corrcálores de Ja cat-eigo-
n'a neóf i tos , para l a cual se adjudi-
eará.n tres premios: primero, 26 pe
setas ; e-oigundo, 15, y terceiv, 10; atíe 
m á s h a b r á prtcjnios e^cciaJcs, coaro 
son pnirnas y un pmmio c ipc iña l pjua 
el ii.- l imo quic lkíru¡e. 

Hay gran ttmaÉOicuSn para tomar par
to en dicha ean-eia, pues e s t án apun-

buen n ú m e r o de corredores, e,n-
•trtj ellos Dan ie í Bóxiwx>, Anton io S:¡n 
Emeterio, «el F r a n c é s ^ , c i «a(&» de la 
M o n t a í i a en su ca tegor ía . 

E l recorrido, aproximadamente, se
r á de 45 k l l óme i ros , o sea cinco vucl 
tas a Escn'ante, E l Por t i l lo , Castil lo, 
A ruónos , Escalante. 

* X , 

G A R A J E 

AÜTÔ ÓVHES aiQSltER, GRSNLÜJO 
m ? M "KüDSON" 

Gasolina :: Aceitas:: Toda ciase ar
ticules sparls :: PiTGias sin com-

peíeneja. 
S a n J o s é , 1 4 - S A N T A N D E R 

E i campeonato andaluz 
SEV1IJ.A.—F.n revinhui ce lebra-

l« ú l t i m a m e r i i e p . T la F e d e r a c i ó n 
'^R 'oual Sur. se aprotn* una y»ro-
)tíesta on ol s cu l i . i o ile establecer 
' " ^ - ' a ^ I ara i u ju i r el p r ó x i m o 
' « m p c o n a l o r eu iona l - uno de A n -
lll.lwcia o< 1 : u t a l . f .miado por los 

ona. 

ción oreani/adoa p-cá él Club Náu t i co 
MontaftéSj los eucKea hubo do suspen: 
der el pacido domingo por maJ t iem
po. Asi n i .mo s? ve i i lu ara ci partid;) 
de «wattei ' -poio? (Con-sclación) entre 
lo* equi-pes deft Uar ing Club y Cluo 
N ú uI ico > íon t añes . 

Con estas pruebaa '•ierra su progra1-
ma el entusiasta ( lub organi/.ador. 
L a travccíía del Canal do la rflancha 

l . t ' M M i l i s . D o m t i n i é a n de! Qa&o 
Gtrj'S-1S'e^ q ü é i on vis ta del t iciop' . ' 
f r ío qufi lia empezado a reinar'. I b -
las lo - nadadores que se p n q i o n í a n 

i n l c n l n r la I r ave^ í . ! del Canal de Üa 
Manr i i a han levantado el campo, 
dec l a t i i nd i ' que no r e a l i z a r á n nue
vos in l en tos hasta el "año que viene. 

Como este a ñ o n i n g u n o de los 
nadadores ha real izado la t r a v e s í a , 
no ha podido adjudicarse el p r e 
m i o ofrecido de qu in ien tos d ó l a r e s . 

Dos de ¡los veteranos preparado
res han declarado que nunca se ha 
sent ido en este t i empo l a u t o f r ío 
n i ha soplado t an to v ien to como 
csie a ñ o . 
L a II t r a v e s í a del puerto de B a r 

celona 

BOXEO 
Nuevo c a m p e ó n de peso pluma 
N U E V A Y O R K . — E n el combate 

celebrado ent ro B c n n y Bass y Red 
Glíapmán", pa ra 'd isputarse el l í l n -
I d ide c a m p e ó n 'del mundo de peso 
pluma", vacante 'desde q u é l o d e j ó 
L u i s ( K l d ) K a p l a n , e l p r i m e r o lía 
yencido" p o r pun tos en 'diez a s á l l o s . 
a d j u d i c á n d o s e el títutlo".-

B e n n y Bass , de 23 a ñ o s de" edá 'd , 
l i m é , c u a t r o boxeando, y de 59 c o m -
lu i í e s becbo?, Ka ven r rdo en 25 por 
k . o., y 17 por oun tos . Ha. lie -lio 
dos toi'Ios. doce sin d c f i s i o n y só lo 
ha sido der ro tado t res veces. 

REMO 
Una r ec l amsc rón . 

S A N S E B A S T I A N . - L a I r i p d a c i ó n 
de la i ra i ru: ra ña r u e n í eí rabia ha re 
r 'amado que se. la cor.;idevo r npat i -
da con la de Pasajes y que se la ad 
mita t n la regala de honor de! domóv 
g" , pues couisideva que no sen apre-, 
i - na ra un c m n o m e ü a d v » - !n-; d-s 
qu in t é de seg'imdo <p.ie. se^ún f l Ju-
Fsdc^ obtuvo de ventaja la trainera 
do Pacajes do San Juan. 

VELA 
Renata internacional suspendida. 

S A N S E B A S T I A N . - - D e b i d o al mal 
lic-mpo ha sido sujvpendida la regata 
fian.eoc^ oam'a que d e b í a de babem? 
corigdó h')y entre Arofl^hóri ü'"i-nn<-ia) 
y San S e b a s t i á n , entre yates de anv 
l í a pa í se s . 

L Á W N - T E N Í 5 . 
E l carne o o nato amir icano, 

N U E V A YO RE.—En fea pai tidos 
que se c-c'".:jbi;>.n para oí (.un neo nato 
anierxcanb en l 'o ics l H i l l se haj» ob 
i : nido los siguientes i ado?: 

B o r c l r a veiice a Teizo 'Joba por 

Policía 

— - Ganaderos 
Se" venden en" l a Grañjá: « A N I S 

U D A L L A i ) cuatro senientalea, dos no
villos y tres becerros, todos ü n p o r . 
tados de las mejores iganaiderias de 
F r i s s i a (Holanda).. Se pired© yer or
deñar las madres. 

1 UDALLA f 
Coñac Comendador I 
B a l d o m c r o L a n d a {suctloR) I 

U d a l l a ( S a n t a n d e r ) 

AI m a r g e n ce u n expediente . 

Hl ín pecíor de 
don Meruel Juárez re 
pues ío en su cargo 

Ayer ge rec ib ió en el Gcbicrno r\\ 
de esta capi ta l un telegrama de ' \ 
D i r ecc ión Cenersll de Seguridad, i -
denando la r epes i c ión en su cargo de 
jeie de la Pc í i c í a de Santander a don 
Manuel J u á r e z . 

Este digno funcionario volvió a feo* 
mar po se sión de su cargo inmed i a n 
iñen te. 

Sinceramente felicitamos al hetnora* 
Me pouicía, del «que tenemos un con* 
cepto plevadísirao.. 

POR ÉSO 
DEBE DIRIGIRSE 

A 

h a o r : d 
6RAM VIA, 15 
SECCló.lTÉCrtlCA 

EARC£LC«A 
C ULE PeLA/0-9 E-..• 

SECCIÓftTécn,•CA 

B A R C E L O N A . — E l p r ó x i m o día 24 §vwv»aitiMwiwwí^ 8 

P a r a des in fec ta r g a B i n c r ó S i :cd-i 
nejares y. p a l ó m a r e s . i \ 
~ IJAB.ORATORIO ZOTAL. Sevi l la» 

Recomendamos al púb l i co e z i j » aieccu 
pre la Or ig ina l y Autent ica 

Marca de R i o j i 

S O i M P S Ñ M / ^ S ^ Í Í N l e O l A 

DEL RCP.TE > | 0 | * ] DEESPíÑA 
B I L B A O ^ ? ^ / H A R O 

y re-ejiaca a b t a i v M imi tac ión^». 
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^uesiros paisanos en Cuba. 

R e u n i ó n d e 

C e n t r o M o n t a ñ é s . 
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Iníereses provinciales. 

17 DE SEPTIEMBRE np 
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L a «etsdón oa<dáaanai mensiiail que 
CflxkEa eií Regliaoneaito se l levó a efec
to eü d ia 15 ée i paisado agosto con 
asis-tenc-ia de l a to ta i ádad de kns se-
fiaren directivos, bajo la presidencia 
de don Lorenzo Mijares y actuando 
de secretaiio don AHejo Mejulo. 

Fueixm üeídas y aprol^das las aotn.3 
de laa sejsicoca anterioies, coano asi
mismo kii cori^cipondencia cruzsada. 
tas actas die ias ieunicoies efectuadas 
por ias déat i i i tas secciones y despa
chos die diferentes asuntos de las de" 
«legaciones que el Centro tiene en &l 
iaiteiior. 

iSe puso de inaaifieiS'to l a m e t ó d i c a 
y ajdmimbfle organizac ión con que se 
lile van en S e c r e t a r í a todo este com-
püicado trabajo, que aumenta a medi
da que el' Ge<ntro va ensanchando su 
radio de acc ión , congratui lándose los 
s e ñ o r e s directivos de ello y constando 
en acta su agradecimiento al señor se
cretario. 

Se da cuenta del p róx imo viaje de 
don Urbano A. Llano, presidente de 
l a seic-ición de Intereses Morailes y 
Mateiiaies , a los Estados Unidos, y 
en consecuencia se toma el acuerdo 
de que don Miguel Pumarejo y Coa 
entre a formar parte de la Comisión 
que entiendle en ÍOí reforma de los Re-
glamentots. ¿Icil Orntro y «éocáed-r», a 
l a que cll s eño r Llano pe r t enec ía . 

Para e-studiar eil proyecto económi" 
co pre^s-ntado para Caía fiestas del de
c i m o s é p t i m o aniversario de la funda
ción de la Sd. icdad que han. de cele-
brarse el 4 dc.l p róx imo diciembre, 
acordaron reunirse ím J u r í a estraor-
dinaii-a; por requerir 'o así la impor
tancia dieil asuQibb a tratar. 

Se acuerda pa^ar a conocimiento de 
Ta sección, de Recreo y Adorno que 
3ois jardines de L a Polar han sido ce* 
didoa paina dídeíbrar una grandiosa 
j i r a en mayo del a ñ o p róx imo. 

E l s e ñ o r presidente da cuenta de la 
angustiosa y c r í t i c a s i tuación porque 
atraviesan muy cerca de tres m i ! com-
patr ío ta is , y de las. reuniones que pa
r a iscaicionar esta crisis ha tenido el 
Comi té de sociedades españolas y el 
cónsul de nuestra naoón en Cuba, 
s e ñ o r M a r t í n e z Pons, hasta tanto que 
el (Gobierno Cuipañoil teme, lias urgen
tes medidas que el caso requiere. 

Eil ci tado Comi té aco rdó , a reserva 
de 'a Ta.tifica'.lón pcir las respectivas 
Sociedades, •r^i/i'.ar dol («c-bierno cu 
baño e í campaimcnito die T i se o rn i a 
para su filoramicmto. Priendo por cuen
t a die Tas c i tadru entidades, en la pro 
•porción marcada, til scist:niniÍPnto de 
estoa compatriotas, en especial los 

j o i é P s á í a í a í P f l ' » 
Enfermedades de í c o r a z ó n y 

pu lmones . 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Consul ta de 12 a 1 y de 4 a 6. 
A T A R A Z A N A S , 17. 

L i m i t a su consulta, durante 
los meses de j u l i o , agosto 
y sept iembre , a los lunes, 
m i é r c o l e s y viernes. Re nue 

ve a una. 
Burgos , 7 . — T e l é f o n o , 29-09. 

Angel Ruiz Zorrilla 
VÍAS U R I R S A ^ A S , SECRETAS 

C I R U G I A G E N E í í A L 
Consu l ta do 11 a i y de 4 a a 

Peso n ú m . l . - T e J ó f . 3 6 - £ s 

m á s nefcjeáfóadQa y carentes de todo 
i^ecurso, hasta que las autoridades es-
p>aííctas resueliran su s i tuac ión . 

I L a Junta, teniendo en cuenta que 
se t r a t a de compati iotas que e s t á n 

. pasando amarguras y privaciones, y 
I poniendo a prueba sus sentimientos 

humanitarios y generosos, aprueba eü 
acuerdo del Comi té de Sociedades es-
plañólas, contribuyendo el Centro Mon
t a ñ é s en Ja parte corre apondien te a 
a l iv iar l a crisis por que atraviesan 

i esos emigrantes e spaño les . 
¡ Los rexmidos cambiaron impresionei 
' sebre el acto cultural! organizado por 

l a secc ión do CuCtura y Bellas Artes, 
I en efl que p ronunc ió una interesante 

ccnferencia eil Padre La Serna, prc>-
1 rveniendo, y as í se aco rdó , fel ici tar a 

l a ci tada sección y muy especialmen
te a. su presidente, don Miguel Puma-

' rejo Cos, y dar las m á s rendidas gra-
j cias por su cooperac ión a l a b r ü l a n -
' tez del acto a Jas distinguidas seño-
j ritas P i ñ e i r o e I t u rmend i y a la Pren-

S'.. cubana. 
"Se despaeharon d e s p u é s algunos 

, asuntes de tramite y de orden inter
no y se dió por terminada la sesión. 

Joaquín Santiusíe 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Consulta de 11 a 12 (Sanatorio dei 
Dr. Madrazo); de 12 a 1 y de 4 a 6. 

W a d - R á s , 5 . - T e l é f o n o 11-75 

Información de 
Tribunales. 

Suspensiones 
E l j u i c i o o r a l de 9a causa i n s 

t r u i d a con t r a J o s é Lanza fifaseda, 
por estafa, Iva sido suspendido por 
no comparecer el procesado. 
> -—^^Tumbién h-a sido suspendiido 
A a s i a nuevo aviso ol procedente 
del Juzgado del Oeste, incoado por 
h u r t o , con t r a Rafael A r o s A b r i g o 
y o t ros . 

Sentencia 
E n la caitísa seguida a Carlos 

{Uaná A n t u ñ a n o . por res is tencia a 
los agentes de Üa au to r idad , se ha 
dictado sentencia con c o n f o r m i 
dad de las par tes , c o n d e n á n d o l e a 
un mes y un día dé a r res to mayor 

y . 125 pesetas de mulita. 

ECOS DE SOCIEDAD 
V i a j e s 

Ha l legado procedente de M a d r i d 
t i j u r i s c o n s u l t o don llafa.el Eche
v a r r í a e H igue ra . 

De f i i j ó n , el m l a c l o r de " L a 
Prensa" don E m i l i o Palacios . 

De Castro U r d í a l e s , don M a r i a n o 
Alonso . 

De B u r g o s , el inspec tor de H i 
giene pecuar ia don Juan B o r t Cer-
d á n . ; f 

De San S e b a s t i á n , don Manue l 
Conde. 

De B i l b a o , el abogado don I s i 
dro de Sanz A l o n s o . 

De V i t o r i a , el cu l to ingen ie ro don 
J o s é Mav ia Alonso do Z ú ñ i g a . 

—Para Mont&video sa. ldrá dentro 
de Unos d í a s eil que hasta ahora ha 
Bid« ciiHgcnte cónsul del Uruguay en 
.Saníai idrr , don Carlos Astone, que 
con tantas s i m p a t í a » cuenta en esta 
capital . 

I'jI s eñor Astone tuvo la a t enc ión de 
.dcspodii-se de nosotros, of rec iéndonos 
su nueva residencia en su bailo pa í s . 

¿ C o n v e n d r í a c r e a r o t r a ferj 

m e n s u a l e n C a y ó n ? 
Nos dice nues t ro co r r e sponsa l en 

Santa" M a r í a de C a y ú n : 
Sin t i t ubea r con ies ta inos a f i r m a 

t ivamen te . No s ó l o creemos (pie 
c o n v e n d r í a , s ino que lo cons ide ra 
mos necesar io ; s e g ú n i r emos de
mos t r ando . 

Toda ac t iv idad t iene como causa 
ejecutante una fuerza i m p u l s i v a ; 
los pueblos c o n s c i e n t e » do sus de
beres, p r o c u r a n m e j o r a r los m e 
dios de donde d imana su a c t i v i d a d ; 
•buscan m á s vastos hor izon tes y no 
se c o n f o r m a n con segui r la r u t i 
na, a que t an to apego t i enen las 
gentes ru r a l e s ; p r o c u r a n a m p l i a r 
el medio en que la v ida se des
envuelve y m a r c h a n decididos a l a 
c o n q u i s t a de o t ros nuevos , con el 
f i n de acomodar los m á s la rde a las 
necesidades sentidas, con a r r e g l o 
al progreso y b ienes tar c o m ú n . 

Cualquiera labor encaminada a 
la c o n s e c u c i ó n de este fin, ha de 
ir refrendada con el a s e n t i m i e n t o 
general para que el á n i m o no de
caiga, y su r t a efectos f avorab les 
en el l og ro de los deseos*manifes
tados, que h a n de i r un idos con l a 
m á s leal c o n f o r m i d a d . 

De todos es conoc ida la cons ide 
rable r iqueza que enc ie r r a esta zo-
i.a ganadera ; todos t a m b i é n r e c o 
nocen que con las dos fe r ias m e n 
suales no quedan cub ie r tas las n e 
cesidades sentidas a este r e spec to ; 
tan to por la Cantidad de ganado 
vacuno exis tente , como por los 
gastos y l a r g a ser ie de cuidados 
que requie re desde el m o m e n t o 
que e n c o n t r á n d o s e en cond ic iones 
de venta pueden aprovechar el pe
r í o d o en que tengan m a y o r "va
l o r . 

Los d í a s que t r a n s c u r r e n ent re 
el d ía 22 y el 11 del mes s igu ien te , 
s o n excesivos pa ra sostener en 
igua l v a l o r e c o n ó m i c o , a u n a v a r a 
lechera que no haya encon t rado 
fác i l ven ta en la p r i m e r a de las 
dos fe r ias c i t adas ; po rque al c a m 
b i a r de condic iones , l leva apa re ja -

M E D I C O 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Espec ia l i s ta en huesos, m ú s c u l o s 
y art iculaciones 

Consu l t a de once a una 
B U R G O S , 3, S E G U N D O , D E R E C H A 

Luis Ruiz^orr i í la 
M E D I C O 

Carganta , Nariz y O í d o s 
C i r u g í a de cabeza y cuello 

De diez a una y de t res y m e d í s 
a c inco . 

M E N D E Z N U Ñ E Z , 11 

da cons igo una a l t e r a c i ó n i 
l o r . va, 

Para la c r e a c i ó n de esta 
es necesario proceder antes 
tud io de las ventajas e i i c es" 
nlentes que ha de reportar ti^u 
s ionar intereses de ninguna fnrt 
l e ; s iendo indispensable el n i 
bi 'ar una c o m i s i ó n en-carninaf!r' 
d icho f in . en t rando a formad 
de ella una r e p r e s e n t a c i ó n de ir? 
naderos de los dis t intos pueb J 
para que como t é c n i c o s en la 
ter ia i n f o r m e n sobre la convenkn 
c í a de crear la o viceversa exic¡en 
do s iempre su d e m o s t r a c i ó n con 
datos c laros y concisos. 

J. G Ó M E Z VCOA 
M é d i c o especial is ta en las enfer
medades del c o r a z ó n v los pulmo 

nes .—Consul ta de doce a una 
Calderón, 21. 

Fiesta del Ahorro. 

En San Román de 
la Llanilla. 

Organizada por el Sindicato Agrt-
cola, se c e l e b r a r á mahaan en este 
pueblo una fiesta altamente sim
p á t i c a . 

A las c inco de la tarde tendrá 
l u g a r en el s a l ó n de actos cel 
m i n a r l o de C o r b á n una velada tea
t r a l , p o n i é n d o s e en escena el pre
cioso d rama , en dos actos y tn 
verso, t i t u l a d o "Como en la tum
ba" . 

A c o n t i n u a c i ó n se sor teará eff-
tre los 220 socios del Sindicato 20 
c a r t i l l a s de la Caja de Ahorros, por 
v a l o r de 300 pesetas. 

H o n r a r á el acto con su presen
c ia el pres idente de la excelentlsH 
ma D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , don Ab 
ber to L ó p e z A r g ü e l l o . 

Y d e s a r r o l l a r á n interesantísima? 
conferenc ias los s e ñ o r e s don Ha-
fael die la Vega L a m e r á , alcalde de 
Panlander y tesorero de la Fedej 
r a c i ó n M o n t a ñ e s a Ca tó l i co Agiría, 
v don Vicen te de Peredarpres i f ie»-
te del S indica to A g r í c o l a de Polan-
co. novcJista y escr i tor ilustre. 

Por ú l t i m o "hab la rá el muy i111" 
'.re s e ñ o r don L a u r o Fernánde?:, C-
r / m i g o y c o n c i l i a r i o de la Federa
c i ó n . '., 

L a fiesta p romete resultar 3>r' 
l l a n t í s i m a . 

S A I Z A N T O M I L 
M E D I C I N A INTERNA^ , 

A p a r a t o digestivo y nulrtci» 
Dr M n 1 y de 4 a o 

L U 11 m j ro 3. Pp,m8 

C O L E G I O C A N T A B R O 
S I N I G U A L E N E S P A Ñ A 

PRIMARIA EN SUS TRES GRADOS OÍGLICOS.—BACHIL 
iVaENTAL y u n i v e r s i t a r i o . — e s t u d i o s d e 

PENSIONES-
Pr imar ias : 

Vigilí idos 55 me^ 
Meaiopensioniskis 105 » » 
Internos £20 .. 

I 

S a c h i í l s r a t o s y com^rci^ ^ 
Vigilados ^ " 
Modii^vnsionlstas. . 1 ' ' ) » . 
Internos . i.aá ie 

clases de P r i m a r i a d a r á n p r i n c i p i ó el 16, de septiembre, 
ambos B a c h i l l é r e l o s y Comercio, el 1.° de octubre. .»«» san» 

! M PORTANTE.—En las pensiones van incluidos: a l i m e n - t a c i o D ^ 
y abundante, como es fama en este r d o - i o ; o n c e ñ a n z a y úem exCe^ó,i 
que, en otros Centros, se suelen cobrar aparte; con la á í 1 1 ^ 
de l ibros y m a t r í c u l a s . 

P í d a n s e informes a l a S e c r e t a r í a del Colegio. 

""l"''r'™'J~"j"~*rr tiii 'tki" vwiw • ii 
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B o l s a s y M e r c a a o ^ 

D E H A T M Í D 
m 16 

Interior, 
> 

sene 

, , H y G.. . . 
Aii:oríÍ2able 1920, F 

FJ 
D 
C 
B 
A 

F •••• -2 23 72 50 
E '2 25' 72 50 
D 2 25 72 50 
C 72 25 72 50 
B 1 72 25' 72 50 
A ¡ 72 25; 72 50 

72 25 72 40 
93 70 00 00 
93 70 y¿ 70 
93 70 94 
93 70 94 
93 0 94 
93 70 94 , 
93 9 ' 93 

00104 

91 00 

> 

» 
1917 
1928 
1927 con i m 

puesto..! 'M 90 
» > sin i m 

puesto.. ¡ 0 4 70,104 70 
Cédulas 

B. Hipotecario, 4 por 100. 9o 00 90 5 
» » o » »... 99 00 99 
» > 6 .» »... es Í 0 1 0 8 90 

Acciones 
Banco de E s p a ñ a |g:}5 00 

» Hispano-Americano 
* España] de Créd i to 250 
> CentraJ UJO O 

Tabacos 2-5 
106 00 
543 50 
27 01 

Azucarera (preferentes) -
Norte 
Alicante : 

Obligaciones 
Azuc, sin estampillar 
Minas del R ' f f 
Alicantes, < primera 
Nortes, piimera 
Astmias, primera 
Norte, 6 por 100 
Ríotinto, 6 por 100 
A'tiiriana de Minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica E s p a ñ o l a 

(8 por 100)..... 
' dulas argentinas 
F-ramos (Par í s ) 
íáhrp.g 
Dollara 
Karcos 
Liras 
''rancos suizos 
Traucos belgas , 

D E S A N T A 

TcVim Minas Potaisa. del Suria, 6 por 
100, bonos, a 100,50 por 100; pesetas 
7.500. 

Idiccn Tras a tJ;í íntica, 5 y medio, a 
loo >ior 100'; pcfiel-as 5.000. 

D E B A R C E L O N A 

inter ior (partida) 
Amorizable, 1020, par t ida 

» 1917 » ... 

m 15 

72 70 
93 9 
9S 45 

lf'4 10 

:2 00 

m u 

72 60 
93 80 
93 30 

92 05 

000 00 
251 
130 

106 25 
545 
528 Í0 

75 
00 00 

337 50 
75 10 

100 50 

00 0( 
37 25 
75 1' 
73 75 

000 

000 0G 

000 00 104 55 
2 60 25 90 

23 25 23 20 
28 80 28 74 
5 9l5j 

000 00 
I 32 25 

000 00 114 10 
000 00 003 00 

> 1926 y ... 
> 1927 con i m 

puesto.. 
> » sin im* 

puesto.. 
Acciones. 

•Vort^ 'IOS 35 108 65 
A l i c a n t e " : : '^'5 25105 40 
Andaluces 1 68 70 G8 C0 

Oblipaciones 
Nor t e , p i imera 

» 6 por 100 
Asturias, primera 
Va,Ienciana?NNorte 
Alicantea,. pr imera 

» 6 por 100 
Andaluces, 1.*, 3 V fijo... 

» 6 por 100 
T r a s a t l á n t i c a s , 5 1/2 1925. 
iSurias, 7 por 100 
Francos (Pa r í a ) 
l i b r a s • 
Marcos 
Oollars 
Francos suizos 
Francos belgas 
]Liras 
Florines 

•í;4 50 1^4 70 

75 00 75 
105 75 V 5 65 

'3 75 73 75 
101 
70 Tg 

¡04 50 
06 85 

103 50 
100 
U 1 50 
2b 20 

101 
71 0( 

U'4 7f 

103 00 
100 ¿¡5 

2B 80 
28 80'28 705 

141 00 1 4075 
92 ¡5 8925 

114 25113 90 
82 25 82 
32 30 32 25 

Deuda Inte 
72,; 

1 
D E R ñ o r 4 por 100, a 72,15, 

72,25 y 72,05 por po r 100; 1 :ise 
tas 236.600. 

rdem A m o r t i z a r e 5 por 100, 1920, a 
91 y 93,50 por 100 ; peseta.s 30.000. 

Idem id . 5 por 100, con impuesto, a 
98*28 por 100; pesetas 54.000. 

Cédulas dcil Banco Hipotecar io , 5 
Por 100, a 99,20 y 99^25; pesetas 30.500 

Ohiigadoues Electra <le Viesgo, 5 
pcir 100, a 87,50 por 100 ; pesetas 4 000. 

Idem id . id . 6 por 100, , 1923 
1UU; pasetas 19.000. 

iüem Ayuntamiento, 5 por 
PW 100; pesetas 8.000. 

poi a 09,50 

100. 

'ía^ arinariaí-Secretai (Diatermia) 

Dr. Solís Cagigal 
Wédico por o p o s i c i ó n de l a h l g l -ne 
y profi laxis de las enfermedades 

v e n é r e o - s l f i l í t l c a s en Santander 
Consulta: de 1 1 a 1 y de 3 a 4 

SAN JOSE. 1 1 ( H O T E L ) 
V i 

M ELORDI 
ulco especialista en e n f e r m e d á -

des de l a i n f a n c i a . 

DE B I L B A O 
AOC IONES 

Banco de Billibao, 2.000. 
Ferrocarrill: Majdridi a Zaragoza y 

Alicante . 527 y 527,50. 
Idem ded Nor t e de BErpaña, 541,50. 
Idem de Santander a Bilbao, 525. 
Hidiro.il'.éctTica E s p a ñ o l a , 175. 
M a i í t i m a U n i ó n , 180. 
U n i ó n Resinera Español 'a , 95, 96 y 

97. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Exj ios ivos , 510 

y 515. 
O B L I G A C I O N E S 

Ferrot :utíj1 Nor te de E s p a ñ a , 6 por 
100, 106. 

H i d r o n ! t é t r i c a I b é r i c a , 6 por 100, 
1921, 101. 

geodés icos que, como todos los enco
mendados a 3a t i taxia Direcc ión Ge
neral!, son considerados de utiilidad 

En su consecuencia, encargo a t o - . 
dos loa funcio-narios e Ins t i tu tos que 
rae e s t á n suiwrdinadcs, a s í como a 
las autoridades defendientes da la 
m í a , quo» en. nada entorpezcan la eje
cuc ión de dichos trabajes, sino que, 
ttntx^é al contrario, presten a los jefes 
?• ^ 'I t í ' tornos encargados de rea l i zá i s 
los el auxi l io que s e ñ a l a la Bead or
den dfe 22 de diciembre de 1S94.» 

Suscr ipc ión para la Ciudad Univer . 
s i t a r í a . 

Suma anterior, 38.544.85 p e í d a s . 
Sofiorcs iafes, oficiaJes y familias 

del D e p ó s i t o de Sementales, 8 pese
tas ; don J o s é Estrada, 1.000; don 
Fcrnaindo GuezaHa y famil ia , 2 ; don 
Manm^ C. Lago y faoniiliia, 1 ; don Jo
s é M í d é n d e z y familia, 1 ; dor. Enies-
to Lanza.roba, 0,25; don AdcAfo Za
pata y fami'lia, 0,75: exce len t í s imo 
f. ñ o r íibij.po ó e (Ta dióces is , 100 ¡ don 
I.eopo-ldo G^vtiaies y familia, 1. 

Tota l , 39.658,85 pese ta» . • • • 
Lss don r t i ves de entidades oficiaíes 

y Jos particvj'ares los recibe el jefe de 
i'a Sección de Primera E n s e ñ a n z a , don 
J f ñ é Cano, en Lope de Vega, 5, ter~ 
cero*.; • • • 

Se ruega a los Ayuntamieai.tos que 
no hayan enviado lo recaudado lo ha; 
Kan con la mayor urgencia^ . 

Son el m á s r i c o y sano eslimu-* 
lan tc . 

A s o c i a c i ó n d e C u l t u r a 

M u s i c a l . 

E l d í a 27 del c o r r i e n t e mes de 
sop l i embre t e n d r á l u g a r la i n a u 
g u r a c i ó n del p r ó x i m o curso con la 
c o o p e r a c i ó n del n o t a b i l í s i m o p i a 
n i s t a ru so Jas l ia Sp iwakowsk i , el 

Autos Hornos de Vizcaya, 6 por 100, .cual d a r á - d o s c o n c i e r t o s . 

10o"-4 ' • i i j - í / ™ Mn ^s t e a r t i s t a es el designado p o r 
Sidenu-gica del Medi t e iTáneo , 98,50. ^ A s o c i a c i ó n para l a i n a u g u r a c i ó n 

del cu rso en M a d r i d . 
E l p r ó x i m o mes de oc tubre h a ^ 

b r á t a m b i é n dos conc ier tos , que es
t a r á n a ca rgo del g r a n v i o l i n i s t a 
e s p a ñ o l F r a n c i s c o Costa . 

Como se ve, no puede p resen ta r 
se m e j o r l a p r ó x i m a t emporada de 
conc ie r tos . A h o r a lo que hace f a l 
ta es que el p ú b l i c o m ú s i c o de San^ 
tander responda, a f i n de que p o 
damos o í r los mejores a r t i s t a? . 

Las i n sc r i pc iones de socio pue
den hacerse en l a U n i ó n M u s i c a l . 
W a d - R á s , o en casa de l delegado 
en Ban lande r , G r a v i n a , 1. 

i j T C A T R O P E R E D A : " ^ d l ^ , 

Del G o b i e r n o C i v i l . 

L a E x p o s i c i ó n I b e r o 

a m e r i c a n a d e S e v i l l a . 
Una visi ta . 

E} gobernador in ter ino, don J o s í 
S a n t a l ó R o d r í g u e z , rec ib ió ayer l a v i 
sita de los s e ñ o r e s Al'.vargonzáilez y 
Apeülániz, delegados de la Ex]>OEdción 
iberoamericana de Sevilla, que, como 
es sabido, se c e l e b r a r á el año próx i 
mo, quiexies t ra taron con dicha auto
ridad de importaintes cuestiones rela
cionadas con diwha Expos ic ión y de 
Xas cuaJes se d a r á traifado ai Comi té 
nombrado en esta población.. 

Circular importante. 
B l «Bole tú i Oficiaíl de l a P rov inc ia» 

publ icó ayer l a siguiente importante 
c i rcu la r : 

«Por ei i lus t r í s imo s e ñ o r director 
general dell In s t i tu to Geográfico y Es
tad í s t i co se me comunica que desde el 
día 15 del actual se e m p e z a r á n en es
ta provincia, por di! t opóg ra fo don 
Antonio Monti lús G a ñ i d o y personal 
a sus ó r d e n e s de la Brigada de Nive-

a 1 ) . - T e l é f . 2 0 - 9 2 | 'aciones de prec i s ión , los trabajos 

No tas de la D i p u t a c i ó n . 

L a r e p o b l a c i ó n f o r e s 

t a l e n R u i l o b a . 
E l p r í m e r teoiiente alcalde y el se«-

cretario del Municipio de Ruiloba se 
entrevistaron en la m a ñ a n a de ayer 
con el presidente de la D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r L ó p e z ArgüeJ lo , para solicitar 
el apoyo de ila C o r p o r a c i ó n provincial 

ibra importante de r epob lac ión 

forestal que se es tá llevando a cEectd, 
en dicho Mumcip i é . 

B l Señor Aníüp.llu dio cuenta deten 
liada a sitó visitantes d é los proyec* 
toa do la D i p u t a c i ó n en ta j sentido, 
expresándoi les que en breve pjazo se
guramente sea una i-ealidad ei propó^ 
sito de ta C'''rporn1',ión que preside, 
on cuyo casó ?o a l e n d o r í a la- preten
s ión d^'. Munic ip io de Ruiloba, o r n o 
l&S de otres Ayuntamientos de lai nro* 
vincia. 

E l teniente alcaide y el secretario 
mencionados t ra taron taníbicn con "el 
éefíor López A r g i w l l o d'ijl eisíaWsei-
miento de un Coto r.pívci'a en Ruiloba. 

Como par.' ir-^'izar este deseo es 
menester primevamente crear una M r -
tim^idad escolar, a-í lo mani fes tó el 
i vo.vídente. a ñ a d i e n d o que verá con 
gran (•(••inri'acrncir; ostas inieiativí-.s de 
los Municipios y los-paft icnlai c-;. 

Visitas. 
Entre las re-ibidr.^ ayer por el se

ño r López ÁTgüfeflo figuró i a del ta ú fe 
t r o de pi imera E n s e ñ a n z a de Dnta* 
neda. 

E S P E C T A C U L O S 
Salón Reina Vict.oria. 

D e siete a diez y media, se^u . : i y 
ú l t ima jornada de «El negro que te
n í a fl! a'ima b'anca* (emeo partes), .y 
la graciosa cómica, en dos partes, «La' 
caza dril microbio» . . 

Cinc Popular Reina Vic tor ia . 
De siete a doce, «El negro qué te

n ía cil aiVna b lanca» . (Completa, diez 
partes). Genera,1.. 0,25. 

Gran Cinema. 
Hoy . s á b a d o , a las seis y media, 

hasta las d iez : «El p a r a í s o peivido. . 
c ó m k a , en dos partes; «Alicia, furina 
es t re l l a» , cómica, en dos por tes ; •Cau
ción de amor» , por Norma Talmadge 
('Segunda jomada). 

M a ñ a n a , domingo, a las once y mc« 
dia, gran m a t i n é e infant i i l : « P ú a : s d^ 
h i e r r o » , por Reginal Denny. A 'as 
cuatro y media y a las siete: ' Mon" 
tecanlo» y «Match Uzcudun-Wi 

(SOBRINO DE 0 . L E R I A ) Z 
| San Francisco, 8, piso pr imero, j ¡ 

1 • i ni 11 — — — — — 
Teatro Pereda. 

Breve y selecta temporada c-toña! 
de c inematógra fo . 

Hoy , s á b a d o , a las siete de i a. tar
de (áeocu&n continua her ta las nueve 
y media de la noche): U l t i m a proyec
ción de «La duquesa del charlc-stón» 
y « ü n sueño delicioso» (cómica). A las 
diez y media de la noche: Grar fun
ción populair extraordinaria a beneíi" 
c ió de «La Caridad de Santander*, 
pon iéndose en escena tas zai'ziu V'-H t i -
tvJadas «Música dási ica» y «La afsa-
c i ana» . 

Cinema Bonifaz. 
De sois y media a d iez : Exh ib i c ión 

de la hermosa pdícoiía de gran éxiito, 
en cinco partes, t i tutada «Eeciátud • 
por el famoso art is ta Franck M a y ó , y 
nna bonita cómica .—En brev^: «Lo 
que puede un cigarr i l lo» y «Revela
ción», grandes produteciones cinr-v.akx 
gráf icas , i w r .'a famosa "Viola Daiiua. en l a ü ' 

„ s e p t i e m b r e 

—E[gve y selecta temporada otoñal de cinematógrafo 
U'-lS-a'níf ^ la !arde (Secci6n continua hasta las NUEVE Y MEDIA de la noche), 

LESTONVdeweCC1Ón de ,a admirable y sugestiva película LA DUQUESA DEL CHAR-
^ A ^ *í°")OC,jan{e COnii>lemerío cómico UN SUEÑO DELCIOSO (Metro-Gold-
^e L ^ ^ ^ i " y n^dia de la noche,-Gran función ponular exlraordinaria a beneficio 

ClASiCA v i A A?'H,iIANDER' Poniéndose en escena las zarzuelas tiiuladas MUSI-
A-.í>ACiANA. interpretadas por distinguidos aticionados de la loca-

^ a n a i domin 
por distinguidos 

So. tres grandes sesiones cinematográficas. 

G R A N C I N E M A :: :Hoy> sábado, 17; 
N o r m a T a l m a d g e , e n C A N C I O N D E A M O R 

Segunda jornada. 
M a ñ a n a , domingo, a las once y media. - G R A N M A T I N E E I N F A N T I L ^ 

P U Ñ O S D E H I E R R O , p o r R e g i n a ! D e n n y . 
A las cuatro y media y a las siete. 

M O N T E C A R L O ^ S & T 
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Kí0 TO pueden ^ f f . , . 
^ „n\ r»1os ias , vec ino ele J o 

v al recoger su 'Di0i 
h a b í a dejado a U 

la h a b í a n se 
e s t ro -

Janeo, 
eft Carrazo 

l a . vió que 

d i r i g i ó a un g rupo 
í a n o s p regun lando 

de 

ade lan-
© o n z á l e z 

M i r o 
j ó v e n e s a l l í cerc 
si Rabian c lgo de e l lo . 

y por tpda respuesta, 
t á n d o s e del c o r r o J o s é 
T.anda. le p e g ó a Manue l Ig les ias 
v a l i a s bofetadas . 

Boni ta manera de c o n l e s l a r t i e 
nen por a q u í los muchachos—di jo 
Manue l . 

i sé GomÁU-z fué d e t e n í d o ^ ^ 
Av-eriguandc (1 p o f q u é de unos 

5fo sabe Sant iago E z q u c r r a Or ia . 
: -ino dé Vega de Pas, por que 

causa o r a z ó n á su anciano padre 
ü l p i a n b E z q u c r r a . de '67 a ñ o s , le 
s a i i ó al encuen t ro A n d r é s Diego, 
j u n i o a u n r i achue lo y s in m á s n i 
m á s le p e g ó una pal iza o r J g i n ü n -
dole diversas con tus iones en d i s 
t i n t a s n a i í e s del cuerpo . 

Y para que sé a v e r i g ü e ha f o r -
n ' j l a d u San t iago la co r re spond ien -
l.e etenuacia. 

¿ F c é Pau l in í* la que se l levó las 
p t r s e í a s de Pedrc? 

Duran te su ausencia , en R s p i -
n lUa, la j o v e n A s c e n s i ó n R o d r i -
guez, b i j a de f ^ d r o . de jó la Have 
d^ la casa oeul ta debajo de una 
p ied la , j u n t o a la pue r t a . 

A i g u i o n a d v i r t i ó la m a n i o b r a , 
J, i i k i la l l avo . a b r i ó , e n t n i , co-
p 3.'i7 pesetas que Pedro g u a r 
daba y se m a r c h ó . 

Por sospechas la guard ia c i v i l 
ha (tetenido a P a u l i n a Cuesta, a la 

" le (-. 'upó 95 pe-setas de u n b i -
i : ' le nueveei lo de 100 que e a m b i ó . 
d e s p u é s del h u r t o y qne no j u s t l -
ñ e ó su procedencia . 

Aocidente cíe t r aba jo 
K n la Casa de Socorro fué asis-

• ayer m a ñ a n a J o s é L ó p e z P é -
r^z. de 50 a ñ o s , c a r p i n t e r o , que 

sentaba fuertes contus iones en 
el Gestado, ra ; m u y mus lo del l a 
do derecho y erosiones en e! codo 
d H m i s m o lado. 

§e b.dMa les ionado t raba jando 
en la f á b r i c a de maderas donde 
J "sta sus servic ios . 

De las pa labras a les h s o í i o s 
E n la calle de B a i l e n t u v i e r o n 

ayer unas palabras el chofer M a r 
t í n Gj l leró Aspiazu . de i i a ñ o s y 
' í obrero A n l o n i o G u t i é r r e z G ú m r i 
' 32' " ^ ¡ v a d a s . s e g ú n mt&Í¡*t 
Por una de esas malas i n í e r p r e i a -
PtOnes que en la \ i d a suelen a ve -
• - ' acar rear serios disgustos 

El caso os que M a r t í n , en un m o . 
T-i.nC, do o l u s c a c i ó n . d ió u n golpe 

Au ' i . io . p r o d u c i é n d o l a dos h e -
' " ' as contusas en la r e g i ó n ^uper-
t l , , a r y m e j i l l a i zquierda 

A n t o n i o fué ru ¡ . ado m ,a y ' 
« e ^ c o w o y M a r t i n q u e d ó d H o -
i .oo. 

C a í d a dssgraciada 
m é la que d i ó ayer fardo la a n -

c m & p o r l c i a ih-l n ú m e r o 1 de fa 
P i a / a do la Esperanza, Ccfcr ina 
r m e z l o z a n o , de 78 a ñ o s , a c a n -
SQeuencia de !a cua l ro p r o m i j o 
^ " a f u r r i o e o n í u s i ó n en la cadera 
l W w ¿ a con probable f r a r d u r a 
^ c u e l l o q u i r ú r g i c o del f é m u r 

JJc.-:pu<.s de curada en I j Casa 
- ¡ / h a d a d a al Hos -

Casa de S c c - r r o 
Han sido as is t ido 

denles leves: 
ayer ce ap-

A n g e l f i ó m e z M o l l e j a , (7e I r . l n -
ta y dos a ñ o s ; odon ta lg ia . 

A n t o n i o Palacio Or t i z , de t r e m 
ía y seis a ñ o s ; contus iones e r o s i 
vas en l a cara. 

Carmen Salazar P é r e z , de dos 
a ñ o s ; fuer te c o n t u s i ó n , con Iiema--
toma , en la r e g i ó n pa r i e t a l dere
cha, por efecto de una c a í d a . 

L u i s G ó m e z Toca , d<* dos a ü o s ; 
lavado de e s t ó m a g o , por haber fn-í 
ger ido c i e r t a ean t idad de una p o 
mada de p r ec ip i t ado r o j o . ; i 

M U Y I N T E R E S A N T E 

m á s perfecta , la m á s i!n í c a d a para las enfermpd-^ 
- v . i ' i s , CORCOWTE, c l i m a f resco; a l U o . f ^ 8 ' 

) m e t r o s sobre el m a r . I I deles c o n f o r t moderno h•lhifne,J,,1 i 
b a ñ o s independientes , se e c t í s i m a cocina , r é g i m e n 
-ibay, precios m ó d i c o s , t m b t ó n hospedajes para (•l'aarep08^ t 
d í a desde 8 a 13 pesetas, todo comprend ido me" ' 

Z P í d a n s e habiitaciones d i r e c t a m e n t e a da D i r e c c i ó n del 'fialn í 
t apar tado n ú m e r o 0, Reinosa, o a la A d m i n i s t r a c i ó n Centr«V n io' • 
í Pereda, 3 6 . — S A N T A N D E R , ^ paseo J 

Un anuncio es TAK'TO MAS vis i 
ble y eficaz C U A N T O M E N O R 
es la plana del per iódico donde 

se inserta. 

E l g r á c i l 

es la g a r a n t í a de que el 
^ barco l l e g a r á fel izmen

te a su destino. 
U n p r á c t i c o seguro para 
conduc i r la v ida a salvo 
de los pel igros de la de
b i l i dad , el agotamiento 
y la neurastenia, es el 

el t ó n i c o reconst i tuyen
te por excelencia para 

í j ó v e n e s , adul tos y 
ancianos. 

C e r c a d e 4 0 a ñ o s d e é x i í o c r e c i e n l c 

A p r o b a d o p o r l a 

R e a l A c a d e m i a d e M e d i c i n a . 

P e d i d S A L U D . 

Notas diversas. 
Esüug!? K c r r - a l de maoatpaa 

Los e x á m e n e s d a r á , , r , , ^ * 

• 1 dH corriente \ u * 
nuevo de la m a ñ a n a . 

n e c e a r . - í o do Quintas 

, ;:" "1 ^ '••Saslo. lieenciado 
• i i n fruí f,M-{.a 

• 1 ' - - ' " " i " U ' u n a n n A re i sana 
. - i ' presento oís -A Negociado d.. ¿e-

nvrdaz.-s (hd A y nula miento para 
comuni ra i - i e un a.-unto que lo in , 
¿ c r e s a . 

L?. C?-:'i:{r.d de S"nfrr.der 
' . > <:'• ' Asilo e-n d di» 

ayer fué c.V l i iguicobi : 
C:-:m.:-:l-.-¡. di í t - ibu íd ra , 712. 
1-.-'V!-:uí,',.-> K d..: ':l3A-.wi per tr.m-'sun» 

ÍCS, 20. 
I ' - •' '•'!••/.a/Vv^ per receñidos 

por poldr, 9. 
-A • ' ' • <--:c:.:l.catc.3 ca ei Ectab'e» 

cin-irknta, 166. 

Anuncio p e q u e ñ o en plana pequeña 
SE LEE MAS 

Y CUESTA MENOS 

que anuncio grande en plana grande 

Nueva remesa, a -i5 cént imos ki
lo. Remedios. G. f r u t e r í a do Agus
t í n P .ever í , - E l Valenciano". ' 

Aoisrlsaíis s psclalóo de snort, 90 ptó. 
M m ciiera y triDchsrasiiiúiSsas. 

GENEROS ¡RIOLES£• 

• a n t a C la ra , n ú m . 1 (a l i r t * 
de la A u d i e n c i a ) . 

tantander. 32-62 . T e l é f o n o 

C a s a C E B R L 
M U E B L E S DE ESTILO j 

, D i r e c t o r - p r o y e c t i s t a : ls]á9™ I 
g Guinea .—Modelos especiales- y 
| Ledesma, 8, E x P o s 5 c , ó r - ^ ^ J 

V e n t a d e s e s p s r a d a de. . . 

T r a j e s de agua, do'.antalea <[• 
l avadero ; to ldos para f e ^ , 
c a r r i l e s , camiones y niuel * ' 
lona de todas clases en *' 
cho ; efectos navales, «t^fÍTl . 
JUAPJ de B I L B A O y G 0 \ 0 * J , o 
Deus to ( V i z c a y a ) - T e l ó f ^ o - ^ 

D r . J o s é M a í o r r a s 
Par tos . -Enfermedados de te ^ 

SAN FRANCISCO, 23, 
De 12 a una y media y de 3 « 

F R I C C I Ó N CERE0 
Cura peumatismo y 

dolores. 

dase <* ^ 



E3 d ía cfa S*1 
y \ tienipP so en 

- Es t ¡ ba anunciad 
i rad ic iv i ia l romfer'" 
en C* 
c.urrir conio 
ic-anlkifi'd de 
dad, con sin: 
viada < atr*bi 
l i imb io . m á s 

ddsde el dí 

i i los , a la goic 
OínO Lodos I ' 

ijersoníis 
lentas ei 
ariarnen' 
el agua 

Gipr iano 
d - <,'3tvo-

j i J s i f a c iudad 

nftF-a ayer la 
San Gipriano, 

!os a ñ o s g ran 
•.i..-- egla c i u -
midas y a ta -
é; s e g ú n cos
que comojiz© 
rJ -Ti ' r hubo 
ie su p r o p ó -

la sriínto 
e-,tuvieron 

, in te iTC-gán-

6 caer 
de obligar a desis t i r 
s i td a ¡os romeros . 

Todas las miradas 
joven. eJ ¡.'í'.sado .juey 
lÜü- en d finmamenti 
¿^le > phiiéudole- fervorosamente 
un mostra-'O sn inclemeneia y fue
se bcnóvoio en el siguier.te d í a . 

Ta-ie.-i deseos p a r e e í n iban a con -
ftrmars«, a j uzga r por la despejada 
nneho que q u e d ó , p r o t n e t e d o r á de 
l in futuro día e s p l é n d i d o , m á s las 
i'sperr-ii-a > se v i e r o n de fraudadas 
ron el amanecer del día de ayer, 
t r i s lón y Uuyioso. 

Todíis las c á b a l a s y todos los her 
mosos proye.-los que los romeros 
se hab ían forjado, se v ieron echa
rlos por t ierra ante \ ¡ \ per t inaz l l u -

, vi a que no ceso en toda la m a 
ñ a n a . 

Observamos por las calles de 
nuestra p o b l a c i ó n caras c o m p u g i -
rias. m o n í s i m a s caras de ch iqu i l l a s , 
m generail r i s u e ñ a s , alegres y s i m -
pátiC'aá, que caminaban serias, muy 
serias, con cara de oí 
testando a! saludo que 
gía casi de mala gana. 

•EUiis ¡¡las pobres; q 
jasado una semana tra 
nosamente para eonf 
"i 'iginaies vestMos y ; 
se en laá conversacit. 
tinuamente s o s t e n í a n 
r a s e o m p a ñ eras y, c o ín 
^ Rnm día de ex/pan 
a dií ir- : ; tac. verse de: 
«•aus-i ¿v] maidUo ü e i 

'•Y Uj* g a s t r ó n o m o s 
«ec laman té. coi gran 
adquiriendo ios man i 
tremarlos a la cocin'p 
nadura de! p a n í a g r u é i 
^ t e n í a n nreparad. 
paedh.. su gran pOato -A* o j e a d o y 
M!s 1 i ü / o s po l los rú h o m n ñ e r a 
W u " lugar de la /orad "-'e' 
Wdos i ' con buen v ' ino 'y bue-
nos licores é s í c q o? .-,,. r .,'* „ rip- -ii1.-5 .si ,[.,:> e.Manan 
•' s-̂  s i ¡.dos inirandc; con v-'o- de 

cede 1 "Ubes por su mal p r o -

* W ' diremos de ; . 5 .-otro 
g Oviedo. Ribadesella. L i a r e s y "de 

ír••••• Qüe, s e g ú n r o s d i j e - o í / v i -
oron dP ¡ ¡ M u - ó n ü ron el s o i o ' o b -

V ^ r Z ^ - - ^ n renombrada 

^ e c i d i d a r n e n l e , d m;.-- m á s y el 
^ ¿ e i , O S ' ! - - abomina imn de 
s u ^ W 0 qU0- !:0f,ín i - ^ 1 - • enviado 
V ; r . ; - ^ o d o . n a r d o e . taban casi 
; , ' ^ ó . i t o S (je irt ¡ r a í d a de 

nadie " i eSta 0ra5i,3n en ^ 

W e j d ' S t : í n Í 0 ' ¡^":•' " ^ " ^ r d i ó 
• .v,. ? fle a v ^ - Los j ó v ^ e s . en 

n ' ; 1 : ; ^ma r - . o ,, Pi hn.Ma_ 
v - ' I ' , J ! , r 'lo sus a i l o t o ñ e s i.erpsU 
'"'dfdiro V P / ' fni0 no;" la í;iri1' ' so 
P M o - '"' ';:!íSn ( ' i r o r i a ; y r-e.s-
- d o da. ; :r;!;rl ; /5 Hue í e n h r pen -
, ' " G¿atrcíe v " ^ ^ " n n o l a - o " . do m á s 

eoniedi 

ado y cen
se las d i r i -

í se h a b í a n 
ajando afa -
j e iona r sus 

p r orne Iré ndo-
ne.? que oon-
cpn sus f u t u -
p a ñ e r o s sobre 
íléi) que iban 
randadas por 

d i -Aque 

ín. Los 
c l á s i c a 

•utaron do su 

•Se^jn nos p a r t i c i p a n , la" r o m e r í a 
p i é suspendida y aplazada hasta 
m a ñ a n a domingo , en el que si el 
t iempo niojora p o d r á n satisfacer su 
capr icho todos aquellos que ayer 
no { ud ie ron hacciHo. 

A n í m e n s e nue \amente los r o m e 
ros y l i á g a n s e la cuenta de que San 
Cipr iano este a ñ o c a y ó en d o m i n 
go, en vez de viernes . 

A un a n ó n i m o comunican te 

Hemos rec ibido en el día de ayer 
un escr i to a n ó n i m o p i d i é n d o s e n o s 
su i n s e r c i ó n , en ê l que nuevamen
te vuelve a t ra ta rse de la d i s i r i b u -
c i ó n de p remios a los n i ñ o s de las 
escuelas. 

Sin estar en antecedentes, el a r 
t í c u l o a n t e r i o r le pub l ica remos (aun 
siendo a n ó n i m o ) por creer muy j u s 
to que si en efl c i tado repar to no 
h a b í a exis t ido la equidad, eran me
recedores quienes en él i n t e r v i n i e 
r o n de la p ú M i c á censura. 

No obstante, como perbonas que 
nos^merecen entero c r é a i t o nos ase
g u r a n que en él i m n e r ó la m á s ab
soluta ecuanimidad , hemos de i n 
c l i na rnos l ó g i c a m e n t e de su lado, 
ya que el que asegura lo c o n t r a r i o 
e s . j a n ó n i m o para nosotros . 

De pub l i ca r este segundo escr i to , 
se c r e e r í a que nos h a c í a m o s scoi-
dar ios de la c a m p a ñ a que en este 
sentido nues t ro c o m ú n izante pare
ce quiere emprender, cosa que e s t á 
muy lejos de nues t ro á n i m o . (Esta 
a c l a r a c i ó n la hacemos para desv i r 
tuar p ú b l i c a m e n t e a lgunos coneep-
Los in jus tos gue sabemos se han 
hecho sobro n o s o t r o s j . 

Como en el d ía de la a p a r i c i ó n 
de L A VOZ D E C A N T A B R I A d e c í a 
mos, nuest ras co lumnas e s t a r á n a. 
d i s p o s i c i ó n de todos, s iempre que 
se uso en los escr i tos un lenguaje, 
j u s t o y cor rec to , rcSipondiendo. na
t u r a lmen te , de ellos su autor . 

Po r lo tanto , s i cree os c ier to y 
j u s í o cuan to dice el a n ó n i m o (-"-
mun ican te , deje do serlo y estampo 
en su a r t í c u l o la firma y fctóaíiecS 
gustoso lié publ icaremos . 

Pero eso. de escudarse en el pseur 
d ó n i m o para si hay posibles e r r o 
res que se cargue la culpa o i r o . . . 
eso, s e ñ o r a n ó n i m o , puedo o c u r r i r 
una vez. pero dos, no. 

ulad, 
c ión . 

c o n 

FÜ-ota t r i s t e 
T r a s la rga y penosa enfe 

sobrei levuda con g ran resi¿ 
de jó do ex i s t i r ayer en unes 
dad, d e s p u é s do conro r l a r so 
Santos ' • ¡Sac na montos , el re 
cabal lero don Six*o O o n z á l 
naga. 

Su c a r á c i e r afable, car i fu 
lo y sú acr isolada honrado; 
a u n c o r a z ó n noble y bueno 
r o n g ran jea r l e grandes ar 
y s i m p a t í a s , siendo por ía 
su muer to m u y sentida en ' nues t ra 
c iudad. 

A sns h i jos d o ñ a .María, don Six
to y don Macarro, h i jos p o l í t i c o s 
d o ñ a Angeles P é r e z y don ¿fesais 
Eih 'ondo, asi como a sus d e m á s f a 
m i l i a r e s , entre qniones c o n í a m o s 

H u e -

> i r a -
unido 
og ra -
dades 
causa 

l idiados, les aeompa.r 
j u s t o dolor , ( i e s e á n -
ón c r i s t i ana oara «o-
•udo golpe del i n f o r -

podiroos 
a lma de! 

con buenas a 
ñ a m o s en su 
(h;dt's resKí'ripj 
b re l l evar tan 
t u n i o . • 

5i a nues ' ros loc í i i r e s 
ret'ep una oracHui por o! 
finado don Sixto G o n z á l e z . 

Visi tó, de m s n e c í ú ó n 
Por noti-cias pa r t i cu la re s , saho

rno« que la denunfda. que, d í a s al . rá« 
h i c i m o s , «obro el anf ibtgivi) i - -o es-
taxlo do algunas: casas del b a r r i o do 
La L l a m a , hó ba f a í d o en el v a c í o 
y ífíie en breve la J u n t a de Sanidad 
p r o c e d e r á o g i r a r una v i s i t a d** in.-j-
pec-d-ón para or".;g"<u.- a los d u e ñ o s , 
de ios inmueides qne, no esdó-n en 
las debidas c-o.;;dlci<)rie.s a efectuar 
)as neresar ias m s í a l a c i o n e s para 
q;,m sean habi tables . 

K s í a medida qríe , ai p a i ' c e r . so 
va ;* t con ai- ¡m dicho bando, de l ia 
ser genera l en tpda «a p o b l a c i ó n , 
donde cabemos exisien tn ' . ichí .s i r ras 
en i d é n t i c a s condk-doni-s qne las que 
hemos se.ñahwio en nuestros es..-ri
tos. No hay m á s que darse u n pa 
seo ñ o r has barriles d<d Z a p a t ó n y 
del Gotero, r-or uíi f i t a r m á s ¡ l iga 
res, para (-••rcinrai'se do la verdad 
do cuanto decirnos. 

Una i n a u g u r a c i ó n 
E l p-asado j-ueves f.u\o lugar ia 

i n a u g u r a c i ó n de ía lempora^la de 
cine en el e s p a c i ó s e Sa lón O l i m p i a , 
el que se v ió cori ' .otrr idísim-o -de p i ' i -
b l i co en las dos se-ecd-ones qne so 
ce 1 obra r o n , g'u s.f a n<l o ex i. rao r di na -

E L S E Ñ O R 

D . S i x t o G o n z á l e z G o e n a g a 

FALUClí m TCRRELAVESA E l 16 [ E SEPTíEMBRE DE 1927 

r í o s 73 a ñ o s de edad 
hiendo recibido los Santos SEcramenios y ¡a Apostéis. 

R . I . P . _ 

Sus desconsolados h i jos d o ñ a M a r í a , d o n S i x i o y d o n M a r i a n o 
(ausenie) ; h i jos p o m i c o s d o ñ a Ange les P é r e z y d o n J e s ú s 

. E i i z o n d o ; h e r m a n o s d o n V a l e n t í n y d o n M i g u e l ; h e r m a n a 
p o l í t i c a d o ñ a Pi lar M e a r o (ausente) , n ie tos , sob r inos , p r i 
m o s y d e m á s f a m i l i a : 

RUEGAN a sus amistades le encomienden a Dics en cus orecionis 
y asistan a la conducciónldel cadáver que sendré lugar HOY 5A5ADO, 
a las DOCE desde la casa moriuoria Paseo F. Vaüejo, al sitio de cos-

• lumbre y a los funerales que per el cierno dcsc inso d^su aiiua, se ce
lebrarán el próximo LUNES a las N JEVB & >a mañana en ia iglesia 
parroquial.ífavores por ios que le queic^án reconocidos. 

Torrelavesa, 17 de sepiiembre de 1927. 

r i a r u o n í o ¡las pelieulas q.ie se p r o 
veí-: a ron . • 

Lo que nosotros sacomos. . . 
V hó pue .-e gura me nie saben los 

;-oi.:v,iale.s que (-omuonen.. ia / . o m i -
éfón de Hacienda es que exis t iendo 
una, sola ofu-ina reeaudadora cié i m 
puestos y a r b i t r i o s por la que I N -
DV.VE( 'TÍBLK M.K;\'TE D E B E N P A 
SA fl 
de ' 

todos ios t a lonar ios de cobre» 
s diferentes conceptos, pa ra 

ser sollados ( p u d í é n d o de e.-í-a f o r 
ma, en caso de una i n s p e c c i ó n , l i a 
re! a a lguno responsable, s i h u b i e 
se, a lguna ano rma l idad en el ser
vicio, ' . , hoy día se e f e c t ú a n va r io s 
'•obros s in que en ios recibos se 
baya efectuado tal r e q u i s i l o . 

>e puc-cio saber que causas 
obt-dece t a l ano rma l idad? 

Dg n a t a c i ó n 
Anteayer m a ñ a n a , los j ó v e n e s 'de-» 

p o r í i s t a - s torrelaveguenses D . F r a u -
eisoo Ei izondo, dv-n L u i s S a ñ u d o y 
don Alonso Bobo, efectuaron en 
Suarwos una prueba do n a t a c i ó n 
t - o r s i s í . en ío en el r e c o r r i d o déselo^ 
Ei Embarcadero a la 1.-4a de los .Co-
ne.jns y reoreso. con un to ta l de 
cuaí. '-o m i l l a s . 

C r o n o m e t r a r o n la sal ida y l l e g a 
da y les a c o m p a ñ a r o n en una o rn-
íra-ivaidón, los en o t ro t i empo n o -
ta-blos nadadores, don B e r n a r d o 
i iaiT-ia, don J e s ú s E i i z o n d o y don 
Ezeqniel Cabr i l lo . 

Hasta Gü bar ra , la t r a v e s í a f u é ' 
f ik- : ! . m á s do ella a la Isla, por en-
con i ra r so el mar a lgo picado, f u é 
bastante penosa, ocur r i endo lo p r o 
pio al regrese», no obstante la bue
na marc-ba, l o g r a r o n l legar a la rno-
üi, ( 'mpieando en la t r a v e s í a u n a 
hora, y cuarenta m i n u t o s . 

Nosot ros somos ayunos en cues
tiones de n a t a c i ó n ; pero, s e g ú n nos 
dicen quien de el lo ontien 
e.l m a r como estaba, roa! 
b o n i i o r e c o r r i d o . Si es aí 
mos por olio nues t ra eníi 

Una c a r t a 
Hemos rec ibido las s iguiente c a r 

i a : 
" l e f i b r S a ñ u d o : E n q 

va r io s padres.de f a m i i i a . 
plK-arle que por medio d 
D E C A N T A B R I A s e r í a m 

dado 
n u n 
> d a -
n e n a* 

)ro de 
Je s u -
V VOZ 

r i'"1 nte d iera 
do asigna tur ; 

aro 
de 

anuncios del- In-s t i tuto se pono a 
i r r ü r del día 15 para anunc ia r las 
as-ij..;;iaturas que han de examinar . 
E e ^ o luego, sabem.js que no e s t á 
en sus m a n o í e \ complrscernos, p o 
ro bien puedo usted rogar al di rec
io:- J. .1 peric-dh-o que " 
do a pubiiea-se con 
c ión 'en la M o n t a ñ a . 
o-:o do sns redactores 
das las tardes do o, 
cor a en el t a b l ó n di 
los ccn t ros doeonIcs 
y h o r ü s en que los 
examinarse tíe las c 
tes as igna turas . 

In t csio no hay m á s que benef i 
cio para i o d o - . 

En nombre, de los i n l . ' r c s T ^ i . 
' - í-:o .< a t e n d e r á la s ú n l i e a . 

' : ^ d a las gracias ant ic ipadas , UN 
b-Uoti- ; d e FAM i L í a . " 

Únoda trasJada.do o! ruego. ' ase-
. ^" -ando a (jui.en le d i r ige que, 'a ser 

posible, s e r á oíondic io . 

k : ^ í ' : . : 7 : . . . : ^ m É í * -

¡a comonza-
inta a c é p t a 
lo destine a 
)ar.a qup t o -
• mes l o m e 
anuncios de 

de los d í a s 
¡nos o cd -n 
r r e spond ien -

http://padres.de
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K e m o s a . 
El frío, e! concierto y los bailadores. 

E l concierto de .anoche en la plaza 
Const i tuc ional nos produjo la ü n p r e -
ipresión de un acto semejante en l a 
Siber ia . Ver aquellos bailadores con 
ios abrigos puesitos niaircarso un 
c h a r t c s t ó n c«casügando» a las moci-
¡ías es algo que no estaba en el pro
g r a m a de v í s p e r a s de feria. 

Los m ú s i e c s heroicamente sopoir-
ta&an el fr ío y tocaban con el mismo 
entusiasmo que en las noches cál i 
das. YA frío penetiraba hasta los hue
sos y l a v i d a con sus pr imeras es-
taanipas invernales se puso a tono 
con las cosa-s. Los ca fés estaban re 
pleitos y los t ípicos soportales cua-
jadi tos de parejas amorosas que te» 

C a b e z ó n d e l a S a l . 
Una exposic ión ai minis ter io de 

Fomento 
"Los vecinos de Ontor ia y Bermejo 

acaban de d i r i g i r una razonada ins 
tancia al exce l en t í s imo señotr Mims-
-tro de Fomonto, en la que piden u r 
gente remedio aü igrave peligro que 
les amenaza si no se acude a t iempo 
en su auxi l io . 

Estos pueblos, enclavados en la 
margen izquierda deil r ío Saja, h a n 
sufrido considerables d a ñ o s en ias 

j i a n el i d i l i o con La i lus ión m á s ar-)d(>s últ i j l ias avenidas, y , sabido es, 
d iente 

Juventud, que todo l o aguantas. 
iLos rigores del invierno son un pe
q u e ñ o p a r é n t e s i s s in 
p a r a vosotras. 

que con ocas ión de una de ellas, los 
vecinos de ambos pueblas tuvieron 
que abandonar sus viviendas y a l 

importancia ' gunos hubo que por no poder dejar
las, estuvieron dos d í a s incomuni . 

Esperamos, sin embargo, que Fe- cados. Fundadamente temen estos 
ho presida nuestros estupendos fes vecinos que las p r ó x i m a s avenidas 
te-jofi de San Mateo. 'de esta época causen nuevos d a ñ o s 

Viajeros. j en sus hogares y en sus (fincas ya 
De paso paira Torrelavega, hemos 1 f** repetimos, corren grave pel igro 

tenido el gusto de saludar a n u e s t r o . < í e desaiparccer. 

S a n t o ñ a . 

buen amigo don Dimas Adrados, 
que v e n í a a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a . 

—¡Para M a d r i d saüió don J u l i á n 
F e r m í n , comipetente empleado de l a 
.Navall. 

— K a saládo paira Comillas, donde 

Todo esito os la que en su Instan 
cia exponen con toda clar idad, y 
piden que por l a Divis ión H i d r á u l i c a 
del Miño, se haga un estudio a ifin 
de que dentro del m á s breve plazo 
posible se lleven a cabo las olwas 

p a s a r á unos d í a s , nuestro r e s p e t a - 1 n o c e s a r ¡ a s a fin de que la t ranqui l i -
ble y querido amigo don José Busta , r e n a ^ a en aquellos pueblos ve-
ananíie, jefe d d Centro Telefónico eri cinos. 
é s t a , a c o m p a ñ a d o de su hi jo Igna
c i o . 

—Hemos tenido el gusto de estre
cha r l a mano del conocido y acauda
l ado seño r don Pedro P. Lemaur, 1 
poisona de grandes s i m p a t í a s en 
esta reg ión . 

Los damnifícacfos por la cons t rucc ión 
del pantano 

la Junta iF i rman l a expos ic ión 
vecinal y los dos puciblos. 

Gran func ión teatral 
E l grupo de aficionados que tan 

tos triunfos an t í s t i cos ha alcanzado 
.con la? dos ú l t i m a s representaciones, 
) prepara para m a ñ a n a , s á b a d o , una 
nueva velada tea t ra l en la que ac-
t u r á n de nuevo los coros que con 

Nosotros c o n o c í a m o s el e s p í r i t u tanto acierto dir ige d o ñ a Mat i lde de 
£ .enao .so de la Coiifed'Oración del l a Torre, con un var iado y selecto 
•Ebro y siempre hemoe tenido l a con 1,programa. Pr imeramente se canta-
fianza de que nues-tros aldeanos r á el «Ave M a r í a » , de Gounod, con 
damnificados par la c o n s t r u c c i ó n a c o m p a ñ a m i e n t o de piano y armo 

La conducc ión de! c a d á v e r dei 
malogrado joven Emi l io Gonzalo 

A las seis de l a tarde de ayer fué 
llevado a l a ú l t i m a morada el ca 
d á v e r del joven querido por todos, 
E m i l i o Gonzalo, .arrancado a la vida 
en edad que hace dobeimente dolo-
rosa esta p é r d i d a inf in i té para una 
f a m i l i a que viene sufriendo conti
nuados golpes de l a mayor crueldad. 

Sobre el blanco a t a ú d fueron de 
positadas hermosas coronas que los 
familiares y amigos del fallecido le 
ofrendaban como ú l t i m o recuerdo. 

¡Amigos suyos del a lma , que no po
d r á n o lv idar nunca a l que se fué 
para siempre, cargaron sobre sus 
hombros aquellos restos que pocas 
horas antes tuvieron v ida lozana, 
Nada joven, v ida de sonrisa, vida de 
lucha, apagada durante el sueño 
t ranqui lo del pobre E m i l i o . 

Ya se a c a b ó aquel c a r á c t e r j o v i a l 
y s i m p á t i c o del que contaba con la 
general e s t i m a c i ó n ; d e s a p a r e c i ó el 
h i jo bueno, e l hermano c a r i ñ o s o , el 
amigo excelente. 

iSolo queda un mundo ue presen 
tes que hemos de dedicar a su me 
m o r í a y una madre of l ig ida cuyo 
co razón parece resistir l a mayor 
rudeza en el castigo. 

¡Descanse en paz el amigo bueno, 
el s a u t o ñ é s querido de todos! 

El t iempo 
Desde ayer ha cambiado notable

mente. 
L a l luv ia es torrencia l a ratos y l a 

t emípa ra tu ra es fr ía . 
I ^ s operaciones de pesca, nulas. 

ET corresponsal 
16 I X 927. 

D A N I E L — M a d e r a s , Cementos, 
Yesos. 

*lel pantano, no solamente rec ib i -
a-ían el importe de los d a ñ o s maT?-
xiales y morales, sino que les coló 
f i l i a n en condiciones m á s venta
josas para cont inuar l a v ida . 

Viene d e m o s t r á n d o s e d í a tras d í a 
snuGsíii a a p r e c i a c i ó n respecto al asun
to y es consolador escuchar a los 
aldeanos que se han acercado a la 
¡Confederación a l i qu ida r sus cuen
cas, icórno son atendidos por los en-
patgaiaos del negociado de. Exprop ia» 

•ciónos y con qué esplendidez pagan 
Jas fincas que s e r á n enterradas por 
üas agnas. 

E n los puefblos va cundiendo la 
confianza y son muchos ya los la
briegos que con la m á s amigable 
apelación l i q u i d a n sus c u e n í a s y lle
van la i m p r e s i ó n opt imista de los 
.buenos resultados. 

S e g ú n hemos podido comprobar, 
Jiay varios casos recientes que ex
presan con l a mayor elocuencia 
Duesüro cr i ter io sobre asunto tan 
i í r anscenden ta l pa ra C a m p ó o . 

El corresponsal 

n ium. Segundo, «Ruiseñor» , c a n c i ó n 
catalana, del maestro Morera. Ter 

esposa de nuestro pa r t i cu l a r amigo 
i o n D o m i n g o Lmaz. 

Tan to l a madre como la r e c i é n 
nacida, d i s f r u t a de perfecta salud. 

Nues t ra sincera fe l i c i t ac ión a tan 
venturoso m a t r i m o n i o . 

JAY 

' Castro^ 

D A N i E L . -IrrOdoros, Bazas, 
Cisternas. 

á a * L 
zureado 

• a l que 
joven • 

turo Dúo. 

El mi 

•^o el 

¿•ven ^ .. 

% f don Aiv 

sesión o 

ce 

Don Enr ique G a r c í a de los Ríos, 
se va 

¿Cuá l e s son ios motivos para que 
este hambre se vaya de Alceda? Lo 
ignoramos. 

Lo que s í dchemos lamentar todos 
es l a m a r c h a , porque don Enriqu. : 
es uno de los vecinos de este pueblo 
a los que m á s debemos querer, no 
porque sus f i l a n t r ó p i c a s obras ha
yan l lenado el vac ío que en este pue 
blo, como en muchos, sean necesa
rias, no. Todo el b ien que en un 
pueblo se puede hacer no estriba 
precisamente en l a d á d i v a de pese
tas para este u otro centro; reconoz 
camos t a m b i é n que aquel que puso 
su va le r y su saher a d i spos ic ión de 
cuantos de él quis ieron aprender, 
hizo una verdadera obra de caridad 
para con sus semejantes, y esos' se
mejantes somos estos humildes hijos 
de Alceda que h o y lamesifamoe 1^ 
marcha de don Enr ique , que si no 
me he i n f o r m a d o m a l , i r á a Vaima-
seda (Vizicaya) , donde se h a r á car 
go de aquel la n o t a r í a . Con la mar
cha de este hombre desaparece de 
a q u í toda su quer ida f a m i l i a a l a 
que «tanto se respeta. A l Casino s« 
!e va su fundador . A l Magisterio 
m o n t a ñ é s su defensor y protector y 
a m í u n g r a n amigo, que como ta l 
le tengo. 

Ib'irra 

Nuestros remeros 
Con objeto de tomar parte en las 

cero, «La Alborada de Veiga», can ! , , . K, 
«íxv, ; „ i r - i . T jjregatas que el p r ó x i m o domingo se 

c e l e b r a r á n en la invic ta v i l l a , sal
d r á n h o y los famosos remeros de 

c ión irlandesa. Cuarto, «La Sarda f 
n a » , ' t a m b i é n de 'Marera. 

Segunda parte.—El sa inó te t i t u l a 
do (cModas», d'e Benavente, y «El 
flechazo», de los Quintero. Y por 
ú l t imo , canciones m o n t a ñ e s a s . 

El corresponsal 

I A y u n í a m i c n í o s d e | 

t o d a l a p r o v i n c i a ! 

res 
LOS MAS A R T I S T I C O S 

LOS MAS P E R M A N E N T E S 
LOS M A S ECONOMICOS 

J o a q u í n M a d r a z o 

M é n d e z N ú ñ e z , 11 . -Santander 

• ^ ^ • • ^ • ^ • • • • • • • • ^ • • • • • 

I C a s a ResteóitiMUEBLES Y 
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DECORACION | 
% 

jt-noteo 
don 

osé fco, k ^ don 
Ufipold0 ^ L e los 
cuerdas 

Q ^ r ^ ^ 0 de 

b ^ s , réativolldeE&. 
cuela? de Ar.. 

Hacer enUej, ^ i n a l 
^ ¡os pro 

píos d€ aq.;.' 
Rciniür a la , de líis 

hmlas vecinafc ^slare?, 
Sámano y San( mes de 
los p.pmtdiiií u. 
ra al año fa*eí8 [ 

A petición(feL.nal de 
Sáanano, se « tar del 
m i n isterio di Fu la-aci ón 
de siüo de iute il de la 
cueva llamaiia i Gómez», 
sita en ífl.relínj Jéinano. 

Hacer entfffí te de la 
Junta veciníli la can» 
íidad de ipK'pa t pueblo 
tiene consípíái mpuesto 
(nunicipal en 

Eü señor P*" "a '"o 
ción praponî  icrvicio 
crenera! & 1»11 ^ de 
esta, pobiacióm feasta, 
pasando el aí« •* de la 

" O y ru-

D A N f E L . — B a ñ e r a s , Lavabos, 
Bidets . 

este pueMo. 

iSolos, abandonados a sus propias 

Yo propongo (si é s que a ú n no 
hay propues ta ) , que antes de sa l i r 
de es íe pncILCo, sea nombrado h i jo 
adoptivo de l mismo don Enrique 
G a r c í a de los R í o s , p&jra de esta 
forma paga r l a deuda que con él 
hemos c o n t r a í d o . Los socios del Ca-

fuerzas, s in amlparo de nadie, se sino t ienen 
lanzan a una eirepresa, pa ra ellos 
gigantesca, estos bravos marinos. 

De vencedores se os puedo califi
car por adelantado, y vencedores 
sois porque aunque el t r iunfo maie-
riaa no os s o n r í a , h a b r é i s sabido 
venCCT las enormes dificultades que 
se os presentaron para log ra r vueá-
Iras aspiraciones: acudir a la" com 
pet ición con los m á s afaanados reme
ros del l i t o r a l . 

Quiera él cielo que las voces de 
manido de vuestro p a t r ó n Santajna-
r ía , se mezeden con el aliento que de 
seguro no os f a l t a r á en n i n g ú n mo 
m e n t ó ; al iento que t a m b i é n os en
v i a r á n /todos los convecinos, hijos 
de Cantabria. Sabed que todos, s in 
distinlción de clases, os esperamos 
con los brazos aibiertoñ, pa ra pre
m i a r vuestra a b n e g a c i ó n y beroismo. 

Na ta l i c ¡o 

CóH toda felicidad ha dado a luz 
una hermosa n i ñ a d o ñ a Zoa f la rc ía . 

Alceda, s in d is t ingos de clase, debe 
acudir a l a m a n i f e s t a c i ó n de simpa
t í a que p a r a t a l objeto h a b r í a de 
formarse. 

Y po r m i pa r t e deseo que d pueblo 
de Vatmaseda sepa r e n d i r u n ho
menaje de bienvenida a l hombre 
eultp, trabajjador y propagador de 
todas las ideas que redundan en 
bien de l a m o r a l . 

El corresponsal 
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en 
Perma •Mtiliite 

noute de „ 
hiendo ' 

¡eaíe de 
cen-

D A N I E L . — C a r b o n e s a! 
y menor. 

iras R C i 

bran 
su carga 
mentada 

cula ^ % 
« p a p a * , 
mero 1 • -
S a n t a l ^ 
dea r::Jr 

o 
en 

Km. 
Pre 

Comisión * F 
rail. 

Se concede * 
•alcalde don W 
cia. 

pesetas al ^ J^' 
Berastain, P01 ' 
¡ n ^ - i ; 

Udaíddep^J | 
parada 

para 1<-J , {«j r-
impedid • 

: 
• • 

i"» na 

C a m i s e r í a , P e r f u m e r í a , O b i ^ o s f # 
y b o l s o s , I m p e r m e a b l e ' 

í 

La costera del bonito 
tos vapores de esta m a t r í c u l a han 

^ a d ó grandes cantidades de b o 
a la a l tura de Suaves . Ayer 

c Í t r ó en este puerto el « P e t t e n . , .con 
S i n o e y medio quintales que fueron 
vendidos a 1,48 pesetas el k i l o . 

Nuevo hogar 
Han con t r a ído ma t r imon ia l enAa 
i la, dist inguida s e ñ o r i t a Mercedes 

l igarte y el dist ingiudo joven don 
•Ernesto Lanzarote. 

Los novios, entre los cuales se h a ü 
•amblado valiosos regalos, saJieron 

recorrer las principales poblacio» 
nes de E s p a ñ a . 

DE CERDIGO 
Ha sido designado alcalde de este 

pueblo, don Gerardo Liendo; p r ime r 
teniente de alcalde, don Bernardino 

—En breve c o n t a r á l a escuela pú-
Sierra y vocal, don José Riega. 

—En breve c o n t a r á l a escuela p ú . 
blica con una magn í f i ca m á q u i n a de 
escnbir, la cual s e r á adquir ida con 
los fondos r e c a u d a d ó s por euscrip» 
•ión popular. 

DE O T A Ñ E S 
Es tá adualmente e f ec tuándose una 

amplia r e p a r a c i ó n en l a iglesia de 
Santa M a r í a de IJIovera, merced a 
un logado del que fué opulento hom-
'jre de negocios en Cuba, don Igna» 
ció Nazába l (q. e. p . d.) 

—Los propietarios de l a casa-cuar 
lol que ocupa l a Guardia c i v i l de 
este pueblo, han hecho importantes 
reformas en el citado edificio, hi» 
gienizándolo debidamente e ins 
talando agua corriente de que antea 
carecía. 

El tiempo 
Reina un tiempo verdaderamente 

invernal. Sopla fuente viento del 
N. O. con grandes chubascadas. 

Por ta l causa, los pescadores no 
han podido sa l i r a l a mar . 

De continuar este tiempo, pronto 
aos a b a n d o n a r á n los numerosos ve-
'•¡mcantcs que este a ñ o nos han vi» 
sitado. 

El corresponsal 

B a r r e d a . 

Una obra importante.—Botadura de 
una enorme mole de cemento.—Ab

negac ión de! personS? 
Hace tiempo que l a importante 

8 cieda 1 Solvay y C o m p a ñ í a , viene 
I n s t r u y e n d o las bases y castilletes 
Ha ¡michos de és tos colocados), pa 

el tendido de una l ínea de tran-
aéreo , que ha de conducir la 

i " ' ! i : t Je l a cantera de (oCuohía» a 
c':- a factor ía . 

pn^ vez m á s ha demostrado el se» 
Hlc im sus conocimientos técn i 

secundado eficazmente por el 
p ^ o n a í a sus ó rdenes . 

-' d ía lo , a la marea-de l a tarde, 
.5? bolado agua u n enorme ca-
' - ' ' cuadrado que pesaba 200 tone. 
^ y media de 16 metros de largo 

1 ^ J o s de al io, construido de ce 
m Minad0> en la margen iz-

. ^ Z r , ^ ^ de ^ " e j a d a , - n 

I s a ^ t í castiUetcs que, preci-
I tendrá"' d 0 n í r o del e»*a?lse v 

3 ^ e n f r ^ r a - a d a 
^ C ^ ' " i o i a mui.ca ^ ^ 

eanpezaron los trabajos p r e p á r a l o » 
rios y el personal dispuesto a cum 
p l i r las ó rdenes . E l yate «Inca», de 
la Real C o m p a ñ í a Astur iana , vino 
a prestair su concurso en l a obra de 
arrastre. 

Los cá lcu los hechos por los técni
cos resulltaron a l a pe r í ecc ión . 

Justos elogios merecen la paute 
t écn ica y el personal obrero que in» 
tervinieron en estos trabajos, ere 
yendo que, fe l ic i tándolos con toda 
sinceridad, cumjpdimqs con un deber. 
Así h ic ieron ios jefes que, recono-

santo rosario, empezó el desfile y l a 
v i l la se an imó- con los romeros. 

A las cinco se j u g ó en el amplio 
campo de La .Serna un par t ido de 
fútbol, entre los equipos de la pinto 
resca v i l l a do Ccilombres y el forma» 
do por j ó v e n e s lebaniegos, habiendo 
quedado victoriosos, de spués de re 
ñ ' ida pelea, el equipo de Colorabres, 
por cuatro tantos a tres. 

Todos estos actos fueron ameniza 
dos por u n a p e q u e ñ a Banda de San-
t o ñ a , contratada por l a Comis ión . 

A d e m á s de las fiestas y a enume 
ciéndolo , obsequiaron con i n t i m a fea» radat?, se celebraron con gran éxito 
t i s facción a cuantos in tervinieron y ¡bril lantez las carreras de cintas y; 

el concurso de bolos, que se vieron en la laboriosa obra . 
Una s u s c r i p c i ó n 

Sigue engrosando l a susc r ipc ión 
para adqu i r i r l a imagen del Sagra 
do C o r a z ó n de J e s ú s , que en breve 
se ha de entronizar en la escuela 
el d í a de l a i n a u g u r a c i ó n de la mis
ma. 

A l a l i s ta anterior hay que a ñ a . 
d i r los siguientes donativos: 

Antonio Marcos, 0,50; José Collan 
te, 1; Francisco Santos, 0,50; Daniel 
V i l l a r , i ; Gabriel Perca, 1; Maur ic io 
Santiago, 0,50; José de la Fuente. 
1; Ju l io Agui le ra , 1; P r i m i t i v o He 
rrero, 0,50; Ange l T o r a ñ o , 0,50; 
Antonio C u é t a r a , 0,50; Camilo Gon 
záiez, 1; Agapi to F e r n á n d e z , 0,50; 
Luis Agudo, 0,50; Feliciano Mora l , 
0,50; G e r ó n i m o González, 0,50; Éiv 
nesto Agui le ra , 0,50; Carlos de n 
Vega, 1; Pedro del Alamo, 1, que con 
las anteriores sumas hacen un total 
de 50 pesetas con 50 cén t imos . 

Una boda 
E n breve c o n t r a e r á mat r imonio 

una agraciada s e ñ o r i t a con un inte 
ligente y cuito joven de esta local i 
dad-

—Ha abandonado el Hospital d? 
San Rafael, a l iviada de l a dolencia 
que la aquejaba, la esposa de nues
t ro convecino don José F r e i r é . 

Nos alegramos de ello. 
H . V. G. 

Barreda, 16.1X 927. 

m u y concurridos. 

El baile fué el resumen de todo y 
l a juven tud gozó de estas delicias 
hasta bien entrada la noche. 

De sociedad 

E n nuestra panroquia rec ib ió el 
d ía 11 las aguas del bautismo ei 
n i ñ o que hace d í a s d ió a luz, feliz 
mente, l a d i s t ingu ida s e ñ o r a d o ñ a 
Blanca Mí Conde, esposa de nuestro 
querido convecino, el i lus t rado i n . 
geni ero de Minas , don Manuel Pala
cios. 

Enhorabuena. 
—Se encuentra ailiviado de la 

eirave enfermedad que le l i a tenido 
postrado en caima, nuestro pa r t i cu 
la r amigo, el s e ñ o r teniente coronel 
de Ingenieros, don José Cueto, que 
se hallaba entre nosotros disfirutai 
do un raes de l icencia. 

— T a m b i é n se encuentra postrado 
en cama, nuestro respetable con
vecino e! ex diputado provincia l don 
Fél ix Reda. iDe todo co razón desea, 
mos su a l iv io . 

T . B. O. 

de 

La exa l t ac ión de la Santa Cruz 

Este a ñ o las fiestas que dieron co 
mienzo el mié rco les se hacen con ex 
t r ao rd ina r i a brillantez. Aunque tar . 
de, l a Comis ión ha podido formar u n 
proguama, tanto en la parte rel igio 
sa como profana, atrayente 

Desde m u y teanprano se celebraron 
misas, tanto en el C a m a r í n como en 
la parroquia . 

K! drador que este a ñ o tuvo a car 
go el s e r m ó n , fué el reverendo Pa. 
dre Cobo, de la C o m p a ñ í a de Jesú-:. 
sacerdote i l u s t r a d í s i m o , que supo 
tener pendiente de su palabra al nu
meroso púb l i co . 

'La misa, como siempre, fué can 
tada con suma af inación. 

A la una, pegi'in os costumbre, se 
veía y-í por aqu'cUos campos blancos 
manteles extendidos que solo espe. 
raban tener Sentados a su alrede 
dor los comensales. 

iBl v in i l l o lebaniego, que piempre 
se por t a bien, con c u a n í o s tienen a 
suerte de poladeairio, a p a r e c í a en 
sendas botellas. 

Va por l a tarde, una vez rezado j i 

e x c l u s i v a m e a ¿ 8 

e t 

S o l o v e r a 

- REAL CASA -

B l a a c a , 1 1 . — S a n t a n d e r . 

Tsláfoso 31-10 

Gasa en Síjón: Corrida, 42 
H a b i é n d o s e rec ib ido una I m - ^ 
por tante pa r t i da de g é n e r o » ^ 
nglesea pa^a la p r e s e n t e « 

temporada , i n v i t o a las per -
sonas m á s exiaentes en »i<& 
arte de ves t i r , a examina r 4 
.as expensas colecciones r e - ^ 

X Ifcldas» ¿a5 r n á s d e p u r a d o r 
• i u s t o I n g l é s , creadas pa ra s í ^ 

a r t e s a r t o r i a l . Z 

u c r ó . 

La vor&cna de anoche 

Aunque l a tardo fué l luviosa 7 
rjün los pr imeros comienzos de .a. 
nofcbe, svnrLmiéndose l a verbena 
a r i s t o c r á i i o a anunciada, la popula»* 
fué grandiosa. 

A las diez, bora de su pr inc ip io , l a 
plaza púbC'ica estaba maleria^.nen'.e 
abarrotada de personas, abundando 

1 elemento forasioro que dió g r a n 
esplendor a la fiesta.. 

Como el tiempo m e j o r ó no tabkv 
mente, p e r m i t i ó que nuestras pre
ciosas omnjeres lucieron su garbo y 
gjeni&ezB. con ligeros vestidos en loa 
continuos baí labSes de la Banda y 
«cbistus» vascos. 

Todo el mundo se d i v i r t i ó has ta 
la saciedad, durando la verbena bas
ta la madrugada. 

Suceso tíesgraciado.—una joven se 

parte una pierna 

E n la tai^de de ayer, en las p r o x i » 
midades del cuartel de l a G u a r d i a 
civi l de esta viGla, donde h a b í a pa
rados unos cuantos autos, el conduc
tor deíl «iSaurer» que hace el séryí» 
ció Soba Sanlander, don Sotero Nie 
ves, quiso poner en marcha el coche. 
Lando unas vueltas a l a manive la , 
pero como el coche estaba m e t i d o 
en velocidad, pee- descuido, a l a r r a n » 
car, se fué a estrellar con el auto» 
que h a b í a parado a p o q u í s i m a d i s 
tancia, safivándose por c a s u a l i d a d í 
de una muerte eegura. E l coche, cm 
su marcha violenta, sólo pudo a l -
canzarle l a picirna, que le íracíurcfr 
por completo. 

Mucho Lamentamos l o ocurr ido, de», 
seando al desgraciado joven u r t 
pronto restablecimiento. 

Letras de luto 

Después de largo padieci.micnío, enk 
la noche de ayec h a fallecido el dis-
t inguido caballero, f a r m a c é u t i c o de; 
esta v i l l a , don Arsenio Saez de M i e 
ra, produciendo La triste desgracia 
honda pena en este vecindario, que 
le apreciaba. 

E r a el señor Saenz de M:era, dft 
c a r á c t e r afable y muy virtuoso, m e 
reciendo la s i m p a t í a de cuantos 1& 
t ra taron . 

Hoy, a las cinco, se verificó el se
pelio, que cons t i t uyó una gran í ü á r 
n i fes íación de duelo. 

Descanse en paz el s e ñ o r S a ñ z á-
cu/ya desconsolada fami l i a enviamos 
nuestro sentido p é s a m e . 

Sobre i a excurs ión a La Penii ia 

E n das noliclaB que puir. icamos 
ayer, respecto a esta excurs ión , p o r 
error invo lun ta r io que lamentamos--
muy de veras, dejamos do consignar-
a los representantes de los Ayun ta» , 
m i e n í o s de Voto, Arredondo y Rama-
les, que aunque en real idad no asis
tieron, enviaron sus certificaciones^ 
a d b i r i é n d o s e al acto de sus compa»-
aeios. Conste as í . 

El corresponsal 
10 IX.927. 

A V I S O 

Se encuentra eri Santander el se*-
Cor inspector del BANCO HIPOTE] . 
CARIO DE ESPARA. 

Dir ig i rse a l a P L A Z A VIEJA, 
segundo. Don' CAYO POMBO Q U I N * 
¡L'ANAL .(LicenciadQ m P_ereclio)^ 
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p o l í t i c o . U n i n t e r e s a n t e i n 

c h e z G u e r r a . 

.MADRID.—festa tarde se f a c i l i t ó 
,i la Prensa por íN G a t í i h c i e do ccn -
-n ra !a s igu i f iUe nota u l ie iosa : 

••Precedido d f rununt ' s a i a r n ü s -
i . ís de ¡los nu'is absurdos qm1 l ia ra 
i •parc i r los y d ^ S n i e ú t i r i o s han hc-

ho v i b r a r unas horas las ondas y 
: is h i los de que se s i rvon las agen-

í a s de in f o r m a r ¡('ni. r í ü n b t é s que 
t-q segoiida la rca i ida i l d i r s v a n e r i ú , 
t a c i rcu lado , aunqut ' Coi) 'las r.cs-
: •iceiones d f un do ru inon to c l a n -
i r s t i n o , el tan. anuin iado n i a n i t i ^ s -
lo que h a b í a d i ' aparecer en í -uan-
1.0 i^ubiica.so |a • • l i a r r l a " el Real de-

i-eto convorand i i a la Asairibb'a 
NaciomU. 

Gierfanipnf i ' que no c s p r i - á b a m o s 
del c a r á c t e r v e h é m e n i ó y lona/, del 

o ñ o r S á n c h e z ( « ü e r r a . a quien so 
' i r i b u y e el <lornnioui<i. qtrd a t o m -
•erase su PéS(^!ii<*Mn a f-onWer nion 

el Real de í - r e ío . do] cu;;! tío sé ro -
• oge con pro|de-da,-<i ni .-iquiora ol 

ombre de;l o rgahisa io (pío por ól 
so crea, que agareee baul izadu on 
i I p r i m e r do r rono i i h . c m ol de 
\ samblea (!-or.>iiltiv;i I n i i a . ¡Sí m o -
•os pudM'ramos c » un-.w mío cuau -

«'o oonociera su toxt¡> \ a l r a i i í ' e . si 
t e n í a la caftma do ág ,uu , raa r fá el lo, 
ambinra de o p ú i i ó n y doi.msiose l a 
• r t i t u d anun r i ada . .\ '«. LaJ p ; - i r o -

' 'or no enca.ja on o! i rmpoj -amoi i lo 
•'el so.ñor S á n c h o z G-ue.rra. quo Le-
1 iondo tan só í raog furtclWmentos p ú -

(iéoa y pr ivados pai a ^ a ü a r d c a r de 
i 'onorabHidad. ha ero..;,, en muchas 

•asiones do su vida que la d i s n i -
'ad se v i n c u l a on actos de v i o l e n -

r í a O de an-og-.uK-ia. Xo os oste. . 
i e r famente . (d caráírLer m á s ade-
•'ado para ol e j é r c í c i o del supremo 
- i n d o p o l í t i c o de un ¡mobló m o -

' ' e r i i ó . 
K\ mani f ios to un dice nada nue- i 

n in tpor tan to y solamente es do 
' i mon ta r quo he él se d e d u c á un 

l a r l a m i e n t o . un p n í r i a m i e n t o do 
•onvicciones y afo^-iós dél ¡señor 
' iincJiez Guori'a cara i i i>! i íuc i mos 
• I-as que s i r v i ó loa lmeuie v a %m 
;ae es de ospoj-ar vuelva a servir 

' • in p ron to so voa l ^ r e dr la o f u s -
•ición que on estos m o m e ñ i o ^ íe 
i m i n a . 
P'-ro no.( le¡;e pj Gobifii no y, g] j n -

ipa ln ieute su jefe', dejai- sin r e f u -
icióll las in jus ias e ¡ i ioxa idas oon-
i a n . a c i ó n e s quo aparecen on esto 
" c u m o n t o : KSc pEfesftnta—diré—a 
i t o ta l idad do los hombres quo g-o-
•rneron y pres ta ron a ü ^ u n o s g r a n -

"es se rv ic ié i s a la M o n a r q u í a y a 
la Pa t r i a como una cuad r i l l a do 
' ic.ino.i-osos. a lentos a su personal 
¡•rovecho y dedicados a destrozar 

émpobi'e<-oi' al p a í s " . 

Quiere hacer constar el genera) 
rirfro do. Rivei-a que no ha anos-
ofado al ró-júmon ca -io en lo que 

' ' han heidio CQXfi líldiíS los e>na-
oles sin hacer Cas saUedafios por-
•nafles, g ronér ieas y pa r t i cu la res 
ie la j u s t i c i a le d i c t ó v c o m n r u o -

•> el aser io los c n l a d : - i r n o s ex-
¡ " " s l / o s , y pá t rQ ellos no lia-uraba 

1 h ^ ,la,•'• ^ — a n a que 
• ' han C r e í # e| caso (¡(> i , . ! . , . . 
• r u m p i r , a t í t u l o do o f e n d í a o s , las 

relaciones pa r t i cu l a r e s con el exo
nera I P r in io ilo Rivera . Hecha en 
j u s t i c i a esta salvedad, no por ello 
se deb i l i t a la Rran responsabi l idad 
que alcanza al s e ñ o r S á n c h e z Gue
r r a en los malos que K-spaña s u 
f r ió resignada por e x t e n u a c i ó n , des
amparada del Poder en los ú l t i m o . -
ve in t i c iuco a ñ o s . 

De Ikunentar es t a m b i é n que en 
ol mani t i e s lo sople un v i en t e id l lo 
de fronda encaminado, al parecer, 
aunque . t a l vez con t ra ¡a m i s m a v o -
!un:. 'd de su a u t o r a encender pa
siones y r enc i l l a s entre Cuerpos y 
personas m i l i t a r e s do las que s ó l o 
se c i t an tres hombres como p o s i 
bles an torchas i h i m i n a d o r a s en el 
camino a seg-uir; dos do, ellos, por 
c ie r to , de ios m á s agraviados por 
el s e ñ o r S á n c h e z C u e r r a : el uno, 
d e s t i t u y é n d o l o de! ca rgo en que lo 
Gofendioi-on lodos ios Gobiernos y 
e n t r e g á n d o l o a tos T r i b u n a l e s , y e! 
Otro, en fo rma tan v io len ta que se
r ia doloroso r eco rda r l a . 

Ks de hacer cons tar que"el m a n i 
fiesto cont iene dos documen tos : uno 
suscr ip to en 19 do sepl iembre do] 
pasado a ñ o en que ya se calif icaba 
el momen to g r a v í s i m o (aunque l u e 
go ha t r a n s c u r r i d o un a ñ o de paz 
y de v e n t u r a ) , y o t r o , s in fijación 
de d ía , pero fechado en osle mes 
y a ñ o . K s í a parte es l o que es ex
t r a ñ o que so baya e s c r i í o antes de 
conocer el Rea.l decreto croando la 
Asamblea, n i el contenido, n i el t í 
t u l o s iqu ie ra . 

Va parece que hubiera merecido 
ia pena antes del v o m i t o de p r o 
duc i r en el p a í s la e m o c i ó n d e r i 
vada del t r a s c e n d e n í a l í s i m o acto 
p o l í t i c o de la p u b l i c a c i ó n , del m a 
nif ies to y d e t e r m i n a c i ó n de ausen
t a r s e , el babor estudiado con buena 
v o h m l a d ol Real decreto de 13 de 
este mes por si eran evitables los 
e.-dra^os de tal proceder en el caso 
ven tu roso de que s u l e t ra y e s p í r i 
tu no e n t r a ñ a r a n el a tentado c ó n s -
l i n i c b ' n a l que h ic ie ra eoncebtr a'! 
í e u d i ' S á n c h e z Guer ra J a n graves 
de lerminae iones . ¡VA atentado a lia 
C o n s t i l m - i ó n y al Pa r l amen to , que 
s i g n i í i c a J a Asamblea' Kae-iohal!* 

He a q u í , a la hora de ahora , lo 
| u e exaspera y ofusca al s e ñ o r S á n 
chez Guerra , que declara no fe h u 
biera impor t ado que ei r é g i m e n g o -
bernanle hubiera con t inuado un^s 
a í b . s m á s con t a l . s in duda, de que 
no se hubiera ocunado n i p r e o c u -
p d o del porven i r , e o n f i á n d o l o a la 
ven tu ra o la desventura do que lo 
recog ie ran los restos s u p e r v i v i e n 
tes do la contumaz p o l í t i c a que, a! 
f in . parece que va a desaparecer. 
Vei-daderamento. a turde y desor ien 
ta l a l fa l ta do lógica. . 

E l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a se 
enfada def in i t ivamente cuando la 
Asamblea abre a m p l i a fuente do 
entrada al t emplo donde se va a 
"p repara r" , por los doctores de la 
t e o r í a y de la p r á c t i c a , la l e g l s l a -
1 Ióh que someter en su d í a al s u -
Pragio del pueblo y a la s a n c i ó n del 
Rey. Ea decir, cuando la d i c ! a d u 
l a v o l u n t a r i a m e n t e empieza a r a s 

gar sus v e s t i d u r a s , confiada en ol 
comprobado buen e s p í r i t u c i u d a d a 
no del p a í s y casi m a r c a l í m i t e cíe 
t i e m p o a su a c t u a c i ó n , que n i el 
s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a n i nadie ea-
l i f i c a n i p o d r í a ca l i f i ca r , s in n o t o 
r i a i n j u s t i c i a , de p e r j u d i c i a l para 
la Patr ia .^ A s í han debido e n i e n -
dor lo los que no son \ ehemeufes . 
n i i ncau tos , cuando -han I n i c i a d o 
una c o r r i e n t e de a p r o x i m a c i ó n que 
p rome te p a r a d e n t r o de pocos a ñ o s 
u n v i v i r c o r d i a l y c o l a b o r a d o r de 
lodos los sectores de l a o p i n i ó n 
e s p a ñ o l a . 

No s e r í a el •Gobierno consecuen 
te en su c r i t e r i o s i au to r i zase la 
p u b l i c a c i ó n en la Prensa de los d o 
cumen tos que ayer empeza ron a 
c i r c u l a r y que se a t r i b u y e n al se
ñ o r S á n c h e z G u e r r a ; pero Tía pa 
sado por la t e n t a c i ó n do h a c e r l o 
a s í excepc iona lmen to . seguro de 
quo la o p i n i ó n p ú b l i c a h a b í a de ser 
m á s severa en el j u i c i o y en el c o 
m e n t a r i o que lo es ol G o b i e r n o en 
esta no ta , en l a que n i p o r s e n 
t i r se i n j u s t a m e n t e f ra ta t lo p i .-rde 
la e c u a n i m i d a d que le ob l iga r, r e 
conocer quo el s e ñ o r S á n c h e z C u e 
ra s i r v i ó s iempre al Roy y a í pars 
con la m e j o r v o l u n t a d , aun en 
casos en que su t e m p o r a m o n ' o io 
a r r a s t r ó a la c o m i s i ó n de los no , -
yores desac ier tos , y que por ol io 
es de l a m e n t a r que Se apar te de 
la p o l í t i c a t an d e f i n i t i \ a m e n t o , a u n 
que no es dudoso que pasada • ! 
a r reba to , la r n e d i l a c i ó n do! des t ie 
r r o que v o l u n t a r i a m o n t e ce i m p o ^ 
no le a f i rme en el j u i c o que en pu 
mani f ies to cons igna y qne c o m p n r -
t i m p s con é l : Oue por enc ima 0^ 
'odo hay un ¡ d e a ! que maurene . ' y 
una vida que s a lva r : F . s p a ñ á . E s 
p a ñ a , que si se s i n t i e r a venc ida , 
o n r i m i d a . esc lavizada , como d á a 
entender el s e ñ o r S á n c h e z ' C u e r r a . 
t iene a r res tos sobrados para r e b e 
larse con t r a lodo y c m i l r a l odos . 

Poro no se s iente n i se puede 
sen t i r esclavizado o] p a í s que Ge
no v a c í a s las p r i s i ones , en el que 
sus mozos ven r educ ido al m í n i m o 
é l s e rv i c io m i l i t a r , hoy m á s l a r g o 
y penoso para los soldados de c u o -
la que para los de reemplazo , al 
quo se lo ampara a las f a m i l i a r 
numerosas de f u n c i o n a r l o s y o b r e 
ros y se le o r g a n i z a n o t r o s s e r v i 
cios de p r o t e c c i ó n soc ia l con er 
p r o d u c t o del d e s c u b r i r n i e n í o de m u 
chos m i l l o n e s de l a r iqueza de os--
l o n t a c i ó n y de l u j o , al que" se íc 
ha r e s t i t u i d o a un t i e m p o en M a 
r ruecos la paz y la h o n r a , e n e l 
que a l fin la j u s t i c i a se hace pa ra 
todos y han ocupado celdas en las 
^ á r c e l e s f u n c i o n a r i o s c o n t r a t a 
m i e n t o de excelencia , y t í t u l o s de: 
Romo, s in vocear lo n i hacer a l a r 
de, po rque el G o b i e r n o no q u i e r e 
f o m e n t a r d iv i s i ones , n i l u c h a Cíe 
clases, n i s e r í a j u s t o d e n i g r a r c o 
lec t ivamente a los que han s u f r i 
do esas l amentab les excepciones 
• ni re sus honorab les componen t e s , 
Mimo no lo s e r í a d e n i g r a r a u n 
s e d o r obrero por que de él b r o t e 
a lguna voz la de l i ncuenc i a . 

se b.a equivocado el s e ñ o r S á n 
chez Guer ra i n t e n t a n d o q u e b r a n t a r 

I 
d i f a m a c i ó n , y 
T e i é f o n o s , ni 

: I 

ri;. I L •• 

i " ¡ n q i i e b r a n l a b l o - „• ^ V - V 
- • ' l ^ b ; V i ; ' - , 

dadosamente ma,, ; .^: , "^ñ ; , J 
! •' ' I b'S b;, Ü ' 
iooÍm- de dinKi;- i ( i : u,!/'11'.! 
del ü i r e c l o r i y y 
a is laos , "t,UJi¿sj 

A :> ju i c io (!e| m ; 
'"••y i n - i i n Ü N u y sa M""'-'. 

- d o l o a l c a n z a r las s a l S 
111 que.se i 

' '•••••<-:í!-' 'l óe Ordaneda a 
ni de !s p e t r ó l e o s , id p, 
n i o i r á s concesiones \ri , 
s e ñ o r Sánchez . i h u - r . - / ¿ 1 
(Mr en bloque a sus esepij 
nadie, y hace bien en no t 
(pie l iaya habido inniorajií 
. ¡ rá ha'-er habido errares, | 
( na ni o se conooen ge bate j I 
s ible para ennundarlo?, f^mA 
«'o- conser \amos la liber!ai|.J 
l u í a que proporciona el ¿ 3 
ced<'r. 1 

V si hubiera errores o ijgm 
dadi's a nnestro alred'-'doi^ í j 
l i . leu.: acia (dará y Virl] rA 
no - i d ros o los que nos rod^ay 
-'• bar. ' cual ro años ikis ¡Dî n 
¡.a mu •dio enjuiciac h aóminisij 
c iéoi pasada, y para Glq 
m o - ia a'-uda de la acción 
dna. bo> nos importa muchos 
en i n i c i a r y purif icar la iiíí6-!.i 
¡ a l t a h i c i e ra , que rae parivo ' 
r i a s a D i o - que no hace (ajtj 
guna . 

b - \ ano todo intcütü ífl $ 
c i a r a! ( o d i i e r n o de la opi l l l^ 
nue es ahora cuando Bspâ  
p r i m e r a vez desde haee sil 
i: .duerna por o! pueble 
m ó la r e v o l u c i ó n del. ! 
t i e m b r e en 
a tendiendo 
r o n s ! a n c l a > eficacia y ton 
Ido. que sabe al día voa F 
men de "s i ienc io" raa^afl ! 
los p r o p ó s i t o s y actos 
no nue supo nunca: poríi" • 
se !e balda do verdad y pa^' 
da ba sucedi.io entre bastí 
hay preferencias caciq»'^3 1 
i n i c i a d o s . Ahora reina ^ « " i 
f ! derecho, porque iiapglj 
t i c i a . a ¡ n p a r a d o r a del <lPf' 
derecho \ ¡a jus t ic ia 
dad — a Ü n e r l a d . > nó los < 
a u d a c ' s \ g r o s e r í a s del m 
!a (|ue. c o n o c i é n d o l o s , t m 
po- i tde pudieran írans.1?!^ 
personal idades , que 
t e n í a n en el poder r 
gonzosas y consu' 
c lones , 

l'A <r,obierno 
a ñ a d i r una palai-ra 
que le sugieren la a 
c r i t o s del - s eñe r Sa 
ha aprovechado 19 
ponerse una voz ra 
con la o p i n i ó n p ú D i ^ j l 
s i ó n \done d e m o s t r a í i í 
mo el m á s f i rmo 
t u a ( d ó n . " . 

192:)) p m o! 
a sus necesidad 

Los í u i b o i e r o s . ,;, 

Z a m o n s t a s y a n ' 

m o r i s t a s . 

ir:-nó en un c i n e j n a í c ^ . j ^ j i 
cu ín [ indada '<:A.l ^ ' j ^ ñ 

{••uo <!c los o^' '• • -'":',>v V 
p i t i do en sem-.l de d e s ^ ^ 
que da ida üe ivú ' d- ' . . ( ' 
rrobezo en la cah- -^ V ^ y : 
<•< • nt.divo se p r . . d ; ^ 
v ' e e f e c t o r o n \^!ÍXS í " 
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) p i n i o n < de ia Prensa.-Oíros noiicias de interés 
to íjue dicen los penód icos . 

KPKiPi Id.^rJ^i mayor parte do 
11 tiúdiíi>s ppatipiioji comen (-and;» 

••:¡d<,. nte cuan ío se refiere a 
11 rapju /UM'-ión i!.c Ja 

;:i cv la .V.?:!,:hV'r:i Xacictur:.'. 
LVierah t i k c que sigue •iie.n.do 

. lido f í coimm pto de Pí-eii 
q-e a «'«'¿1 no la pneJe w pre-
i Lie, poniue se icpresenta a 

':,e gv, v., prt venlaeión ' - i ¡i 
¡n (•.¡•(.--¡¡ia fvuKÓón. 

PU' tardo, no pue.de a-tvibunse a. 
•\ , f-en-.-.t-ón de lo que no 

r representoWe. 
iVa, PiKai-a -no tnivo i ':::-o-cnU-nión 

j 0 en .cfl rófiinK n i .'- . 'du, n i lo 
e n el venidei o. 
irsi-ste fji sus punlns de 

v-.' ;;v- ilormente exp l í c i tos y dice 
L c V s peaiodistas que vayan .a la 
ran • , v de;igna.'.-ión ''r-;! Gc'oie'--
*'. „ . n tcinev ni siquiera su 
L •eséntacion co:no pcriod.i-;. 

ftiEÍ >• "•-'*-'!- coincide en las crprc-
, . ^rr :' • y av.vn^ qne 

. ; pi; ' tener la p ie l : nsión de 
|ipi ni a la Prensa. 

U f A iones de la Prensa son 
L p a i -• qjie tienen un ca r áe t ev 

• muí iv''': - l i v si t e l a ; 
r i ilc • • .-••.••-.-.! os por 'ilus en vías 
k 1'. de •' • iM "ión. 

\.Q$ ministros v 'a Asarrblea. 
Ccntináan tos ni'nistros p r o a raí id o 

I llevar a !a Asainli 'ca Na-
thn.\'. Con ¡¡'tiva. 

No - á rnviado a la Asa-mblr i r.l 
P to refe ma univcrsil . iTia 
i !e quiere llevar a la «Uaije-
W • de primero de oc tubre, 
•rara- ello, maña-e.a, en el Cénsa lo 
r- 1 inuneiado, el señor Callejo 
P ' " • expositiva defl pro- j 

' r forma. ^ ' ' 
[ ^ •,n"-' '! Hacienda env ia rá , 
íwre :i!r n.-rntcis, a la deib be ración 
, ; ra a! proyecto de páge-s 
r.. •! s y el de reforma 

' " fV! T..-1.ajo envi-aiá, 
. p1 1 '••< de b y de 
% " ;"n . i ndus l r i r l > un proyec-
|f . . ' v! ' ; ¡ ' - i vc.d <i'éfi.ric.i na-
U,'. ' •'• r,; b.-. !.» i ( . i ' : i v •:-
JUkien -flívg f í . , i t ir i , ])upr0i 

1: ' i 'ér i rán sarerdotos. 
j L ; ; b; ••);•: rán ,vi.rto Cv la 

'" " '-'-í'*' Consi>ítiv-a varios 
t,:.^. '" :r' r̂'- 1 ' i di~LÍn.;ul '^ n-:-
& S W 3 'r" tra? aios de Acción So-
I * . 1 y que es t án conocí.. 
I ,' ' ,r': ^'-nicr:, cc-ino autorida-
r m materia. 

r l a rgo Caballero, 
i ' ' .: , >í. ' ; do Madrid-- si-
ÍJi ; , ' uirbil.nies do los 

b, ' T1 ' ^ t : : c 
p | "'•allev,-, Jj,.^ 0„P <c]a.3 o.0,n_ 
Ir-.V .? "'-'^ 'u;'- l i í -Var v t ra- r -
K • / ; ^ ' ̂  d ías , 

la .Vsajubela >. 

no acuerda Ja inMíáe ión de la V . (!. T. 
en el asuni-o,. que será preciso un Con-
Ü',i •. -h> p^ara que é s t e resucJva. 

cLa Nación» y los rolcgas de Madrid , 
Fi1 diario del ( í o b i e r n o c o n í e s l a boy 

a «E-l Sol», a «La Vozv y a. «Eil L i . l r -
ral» sobre ¿a rcpi-esent ición de los 

l>erio,dií>taiS en la Asa.nb'ca, y dice: 
—Noso Iros, al ha' t a r de ropresen-

iaciones. nos inferíajuc-s a este mun
do prosaico. 

Sigue sosfcenisndo sus puntos do 
vis tía y termina encavándose con cE-l 
S e l » : 

—Vaya quien vaya, la Prensa no 
tendea rcpresenlaci/m. ; Lo dice <-.El 
Sol». 

Dice que la As-wnbiVa tv;i4.nrá y re-
se-.'verá i m p o r t a n t í s i m a s -cuestiones de 
verdadera t r a s c a n d r u ñ a para la cla
se y que Ho h a b r á de hacer, es té o no 
rfrpne13e.nt.ada la Prensa. 

Donde decía Ccnnreso de los Dipu
tados... 

E.sí.a m a ñ a n a irnos obreros han co-
'icc-ado nna lápida, de ural i ta con nica 
in-s.cri|X-iém que d ice : «Aaambiea Na-
eicvnr.1.-. sobre l a «me basta entonces 
d e c í a : «Congrean de los D i p u t a d o s . 

con mo. 

.írn sin f ú n d a m e o i o . 
pned» decir que va.yamc-s 

•• ' 'o d i r á nporUuaaiaente e l 
: la Unión i ; n ni1 de Tr»-" 
Mfa , que s. vcunirá c i p róx imo 

N K - Femando de los Ríos , 
"'•'•'r ' r . -Mia < Tlerr.'dn» unas ma-
^uio-c-s de Pernando de los 
trataiuP, ¡^unto de la Asam-

^ w " i pcsibi ' idad de i i o no a 

• ' • n i eJ C nit • d-: la T e l ó n 

n " j ' ' - haii r -uolio nada sob 

que si é l Ccmit 
om e 

^ Nacional 

Vista de á g u i l a . 

Un décimo falso de 
la Loíerís. 

CORDOBA.—'Dos ind iv iduos , p r " -
eedenU's de E l C a r p i ó , se presen
t a ron en el d i u n i c i ü n de ( l " i i A l 
fonso ¡ m / A O i a n v r . d a í a r i o de cnu -
lri!)i-.ci(Oic pai-u robar le qu*' les 
abonase CJ.OoO pos,.las. improd. . de 
irn p remio que bab ;a i m í t c ^ í i . m d : -
dn a! d é c i m o ele Lfl i . o l e r í a , n in .o ' -
ro HA'iü. que o x b i b í a n y que l i a b í n , 
skio c-\p(Midido en Zaragoza. La Co-
r u ñ a . L ina res y H-evilbi. 

Ju.->lilicaron su p r e í e n - i i ' m d i c i e n 
do ¡¡lie t e n í a n qne regr^sai1 al pue
blo y se ba i laban cenadas las o.'i-
c i ñ a s del T'.aneo y las Adro i n i*-Ira- ' 
c iui ics de L o t e r í a s . 

r > ; u i l a n i h i é ñ por tadores de una 
r e e o n i e u d a c i ó n ]>aia • 1 s e ñ o r J u 
rado. 

.l']ste. sospechando al ver el d é 
c imo , nue c o r r e s p o n d í a a una A d -
ip in i s l rae icb i dél pueblo de L o cena, 
h a b l ó con el a d m i n i s i r a d o r p r i n c i 
pal de osla nia.o i n c i i i , d o n Juan Ab-
vf í \ r , y nudo eompeptoa| qi |c " ' d é 
c imo en cues t i io i estaba h á b i ó n e n -
te fals if ieado. por lo cual f o r m u l ó 
la opor tuna denuncia . 

L a P o l i c í a ínve&tigti oí c a s o . 
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Los grandes salvrjes. ¡ 

Por una perdiz se 
matan dos cazadores. 

S E V I L L A . — E n Cazalla de la S ¡c -
i r a . en el s i t i o conocido por A r r o 
yo de L e m u s . dos cazadores, ida-
i i á n o F lo res G ó m e z y A n t o n i o Cas
t a ñ o s Ortega, d i s p a r a r o n al m i s i n " 
L e m p o sobre una perdiz . 

D e s p u é s comenzaron a disculit* 
sobre q u i é n h a b í a sido el que l a 
h a b í a ina lado , y los dos c a é a d o r d s 
se acomet i e ron , d isparando las es
copetas s i m u l t á n e a m e n t e . 

l i c su l t i ) m u e r t o Mar iano , y su 
c o m p . a ñ e r o A n t o n i o q u e d ó e n es-
lado a g ó n i c o a consecuencia del t i 
r o r ec ib ido . Poco d e s p u é s f a l l e c i ó . 

e l s o r c í e s e y 

Reclamando una foi h m a 
BAP.CELCNA.—Llace unos d í a s re

cibió el g o l y s Á á d r un caMcgrama de 
Lucno^ Aires, de unos ti tulados l u -
rederos de AJÍ Aocí, pidiéndol-o un 
<•••! :'"-!'-:id<> de la ninerte de ésto, que, 

72 ca í rab ineros y un oñeia l del mismo 
Luerpo en la parroquia de Uaers , en 
la que niosén Pons servía, como y i -
cai'io. M rector se haJlaha ausente, 
y tuvo él que recibir confesión de tc-
dos aqu-elios inifortiuiados prisioneros, 

s e g ú n dec ían , h a b í a ocurrido en Dar- | que al sailir de les brazos dol confe-
celo:¡•i. Los c o m ú n i c a n t e s enviaban 
una can 'u iad íjiaira la r á p i d a contes
tac ión . DeSiptBés de nruicbas gestiones 
se h.a podido averiguar que, en efoc 
jio, Alí Accí f.-illooió en Barcelonc., 
en cuero de V.W), y , s-egran parece, 
deja una c u a n í i o s a fortuna. 

Muerte m o s é n ú u a n Pons 
E n Vicb ba fallecido, a los setenta 

y nueve -años de edad, m o s é n Juan 
Pons ¿Pyzas, que hace a i g ú n tiempo 
estalla retirado cu la Casa Asilo d'2 
Saccrdo íos . Desde hace a ñ o s , su salud 
cr i muy 'delicada. Ya en los p r ime
ros iiojnpos, una escena hor r ib le de 
la guerra, c iv i l debi l i tó su c o r a z ó n . E l 
17 de jubo de 1879 fueron fusilados 

Robo en una fonda. 

Un rata de hotel 
AJUMENDUALKJ<>. - Esta m a d r u 

gada se ha comet ido un robo en 
la tonda de Lranc i s cu Sanguino, 
cstublecula cu la calle del (óuiera . i 
P r i i i i o de l t i \ e r a . 

E l l a d r ó n e n t r ó seguramente a la 
b.ora de la cena, y se o c u l t ó en a l 
guna h a b i t a c i ó n v a c í a . 

De madrugada p'Mielró on el d o r 
m i t o r i o donde se bailaba el redac
tor de " L l Correo E x t r e m e ñ o " , don 
AiVgí?! M a r t í n , y aE despertar é s t e , 
él asal tante p r e t e x t ó que bu '-aba 
su cuar to . 

El scAmi- M a r t í n lo e n f o c ó con 
una l i n t e r n a de bi i s i l l o , y le v ió 
perfec tamente . 

E l l a d r ó n se r e t i r ó y e n t r ó en el 
cua r lo en que descansaba el i n d u s 
t r i a l don Bar ique Carrasco, que dor 
mía j i ro i ' undamenle . Le rolu'i ;la car 
tera con ti'¿*) pesetas. Luego h u y ó 
por el te jado y s a l t ó a una z. ipa-
;• ía . p m cuya puer ta s a l i ó a la 
cal le . 

A d v e n i d o el robo, sa l ie ron en 
p e r s e r u c i ó u di i l a d r ó n el peri-ati*--
ta y el despojado, quienes l o g r a r o n 
d c t c i ü - r l o en la o -dac ión de Ca'la-
mon le . a la llegada del t r en m i x t o , 
en cuyo retre te v ia jaba escondido. 

La pareja de escolta del t r en lo 
condujo n Mér ida ] ¿c donde lo t rae -
rsín c-ta .noche. 

La fiesta de los toros. 
El novillera Quin i io es cogiílo s in 

consecuencias 
M M M J D . — S e ha celebrado i m a 

novillsití-i con ganado de 'P.^rrone-á, 
dos d Jos cnatvii fueron fogueados. 

Prin r . - .—gninito es cogido por dos 
veces al lancejir, saliendo ileso é c los 
pereanee*. Ha'-e una faima accpl^ibie, 

! s u í r ; 'ndo auevaa coladas y acaha de 
una a l r a v e s a í t a y un deseflbdki. 

Segundo.—Pepito Iglesias v* fo 
guear a su pr imer bicho, con el que 
]¡ii>*- ui.u inomi (1^ dominio y breve. 
Muta de media, u n pinchazo y una 

bada. 
T-er-ecro.—Mariano R o d r í g u e z ve.ro-

uiqu".i coü gran tejuple y vistosidad, 
entra da cerca y acierta con media 
en su sit io. 

Cuarto.—Quimto es cogido nueva 

sor eran inmodiatanixTitc fusilados. 

Regreso tíe Canrbó 

'De regreso de su viaje a F r a n c i a 
na llegado a esta ciudad el ex mi» 
nietro s eño r Camibó. 

Dispara contra su padre 

Hvn Casa Alúnez un chico de ca 
toééc a ñ o s l lamad , c ' s í ino H e r n á n 
dez, ¡hizo tres disjiaros contra su pa-

Al sor inleia'og' lo ha manifestado 
qr.o lóa hizo al a ire con. el solo objeto 
dfi a n . A l r e n t a r a su padre, que h a b í a 
i n s u í t a d o y abandonado a su madre, 
no o b s t a n í e , tener varios hijos meno
res. 

monto al lanxcar, y, como antes, sale 
con bien d^l a c b u c h ó n . Hace una 
faena valiente y úarga una gran esto* 
cada. (Ovación y oreja.) 

Quinto.—.1 giles:; s lancea bien y ha-
c: iuego una guau faena por na tura 
les, terminando de dos pinchazos y 
un -dc.-icabollo. 

.Sexto.—Es fogueado como su her-
mando que cal ió en segundo lugar . 
M i i .L'no R o d r í g u e z lo trastea val ien-
tcmenue y mata do dos pinchazos y 
una emera. 

En A racen a 
A RACELA.—Se ha celebrado l a 

anunc iada c o r r i d a . 
A l g a b e ñ o es tuvo supe r io r en los 

cios' toros . 
A n g e l i l l o de T r i a n a , b i en en uno 

y supe r io r en o t r o , del que c o r 
tó la o r e j a . • 

En nfiora 

^ ó ' R A . — A l f o n s o Reyes ^e joned 
supe r io rmen te dos n o v i l l o s . 

Bfl l id ia o rd ina i ' i a . los dies t ros 
A l c a l a r e ñ o I I y F r e g es tuv ie ron 

b i en . 

información de Ma
rruecos. 

; I rá o\ Rey a Mcül la? 
M E L I LEA.—-So gestiona ix>r el Ca* 

bi.1 !o (¡ue I.'í lícyc.s. vengan a Me.lilla 
con oesde-n de su viaje a Ceuta. 
Loe rlnmontc-s mercantiles, alarmados 

CEUTA.—Ent re ics flcmentos mer-
c a n í i ' í s de c ta )daza. r f i n a gr&n alar-
nxa, pues a pesar d? l a exceJente si-< 
t e a - i ó n coanca''.in.I, la mayor ipaite de 
loa buques van a hacer los despachos 
de Aduanas a T á r ^ r r . 

Repa t r i ac ión de escuadrillas. 
M E L I L E A . — E n Ineve s e r á n repa-

i!Í:i .!.3.s v a r í a s e s juad í i j l a? , siendo sus
t i tu idas per a r a r a i c . m á s modernos-

Consejo de g u ^ r a . 
TETLTAN.—Se ha cc-'c-braílo Conse

jo da guerra contra do& i n d í g e n a s . 
qite se ]}asaron a l enemigo con amia-
meíirto. 

Un preso ind ígena muerto. 
T E T Í ' A X . — D e 'a c á i t e l inteaitó fu -

gai'se un moro s 'metido a procedi
miento. L a nia-nb bra fue .sorprendida 
por dos mejazníe.3 de la cuardia, quo 
disparai'oa contra el fugit ivo, m a t á n 
dolo. 

El paludismo. 
LAPuACIIE.—Les per iódicos de la 

zona francesa üe lamentan de la exis-

http://pue.de
http://rfrpne13e.nt.ada
http://ve.ro-


A Ñ O I . — P A G I N A 14 
V V W V W l ^ V V V V % * V V V V V V t W / V ^ ^ 

f ¥ \ M f ^ T n P r & M T A R R I A W v v v ^ v v v v v v v v ^ v v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

t e n c í a de una fuerte eiwdemáa de pa-
Judicmo y exci tan a las autoridades 
n acu'ptar medidas sanitarias" para 
a ts iar ol maJ. 

Se han dado cen.féTia?-fw de nuevas 
in\;.sio:i.c3, algunas de ellas seguidao 
de defunción. 

Va a treer cola. 

Nueva querella presen-
t da por Vaüeliano. 

M A D R I D , 16.—Ed procurador y efl 
abobado p i í coní'.-?. do. Va-lkillano, ex 
«í'í '.¡Me de Sradrid., han presentado 
una nueva qiMivciia por iajurir.s con
t r a efl cence:?.!'. (.'el Ayuntamiento de-
3a corte señor Cuai-íero, fundada- en 
Jas eoofiĝ gea d?. P'.-er.sa que ha,hecho 
tii-.hó - señor , haciendo en ellas aiinna-
cioiiC'3 qiie : in. , •"!!•.•>n denuncir 3 respeb* 
•••) a la i r . tcrc : ación di:íí conde de Va-
l ! j " . : ao en -ci! asunto de una Sacra-
Bjentr.!1. 

L a querc-'.la se basa t a m b i é n en es
tas mi mas denuncias,, hechas por el 
ee-fipr Cucr-tero en la Prensa de San 

'):. •'. ín , ocupái-yiesei dal mismo 
iviunto. 

Las Casas Earatir. 

El Rey, presidente ho-
n erario del Congreso. 

M A D R I D . — F i ! Rey ha aceptado 'a 
rr . ' ' ' r nc ia de honor que le fué ofre ' 
< icia para e l Congreso de Casas Ba
ratas que s é va a ceilebraii" en Caree, 
liona, y d: ll que forman parte todais 
las autoridades de !a pro-vinda-. 

C-an baí motivo se ha scilicitado del 
min i t dici! Trabajo au to r i zac ión .pa
ra a ¿azar haista ú l t imos de octubre 
ó pr imeóos de noviembre la apertura 
de l Congreso, con objeto de que el 
Rey, que para esa focba se encontra
r á pesnndo la temporada en Barcelo" 
ma, pueda . arnstir a las sesiones de 
firpirrtura y olausura dcíl ccrtamiein. 

Otras informaciones de 
política. 

L?^ vroarstes en el generalato. 
M A D R I D , 10.—Por ser inferior a l a 

•p'antilla re2;jamentaria ed n ú m e r o 'de 
gcr.cirres de divis ión que hay en la 
9 biKiViiiél en el! E jé rc i to , la vacante 
1 •= ' " H ' * por pase a la reserva del 
r f ' " ' r r r don A u b r c s i o Fe i jóo no s e r á 
^moitiziada, des t inándos© a cubrirla 
m^-'i-xato airer.so por elección. 

La m x m a norma se segu i rá para 
2rs nuevas vacantes, siempre que e.l 
r i ' i r : - r o de pi'.azas en activo sea infe
r io r a las regí aun en tafias. 

Dospseho del presidente. 
EH proridenle dei! Ce«.sejo ha des-

1 .i hado con J1<:s ministres de Fojnen-
| ) y Mai ina, ocn el dirci i tor de la Ban-
<. :\ privaidia, señor Corr.:^ ; con qJ ore-
gide-nts dbl Supirerao de Guerra y Ma1-
|ina;, y el 'viccípmsidfnte del Corée jo 
de r.a Econccm'a Nacional!, señor Cas-
tedo. 

F.1 inijiist.m do la Goberna<-ión ha 
a^icibido Kifea m a ñ a n a a los goberna 
éo-re»! de Sevilla, y Zamora. 
. — M seño r C r ' vo Sote'o ha recibí 

do en su dig-pacho a ikxs señoi-es Ol la 
iv'Píkí 'éate díJ Conseio 

Dice «La Nación» . 
«La Nac ión» hace unos comentarios 

a La nota que el Gobierno ha publi
cado contentando ai! maniriosto del se-
Ror R á w 4 é z Gur r ra , y dice c<l d iano 
dcF Gobierno que cuando en E s p a ñ a 
se c o m e t í a n tantos y tantos c r ímenes 
comunistas, el señor S á n c h e z Guerra 
veraneaba tranquilamente en San Se
b a s t i á n . . 
Doneo;vcs para !a Ciudad U n i v e r 

s i t a r i a 
M A D R I D . — K n la S é c r e t á f í a de la 

Prosidoncia se lia fac i l i t ado una l i s 
ta coi', l'os nuevos d o l í a n l e s para 
la Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 

L a l i s t a es la s i g u i e n l o : 
Saciedad T i r o de P i c h ó n , de La- -

miaeo, 3.400 pesetas. 
C á m a r a do Gomepcio, de C ó r d o 

ba, 250. 
D o n Juan Zabala . 500; 
Casa de la Mise r i co rd i a , de B i l 

bao, 50. 
Ei monopolio de pe t ró leo 

ProbabIerniente el d í a 19 te rmina
r á n los traiba.jcs de la Comis ión dic-
taminrdeca respecto de los pliegos 
presentados para obtener el inonop;> 
l io del petrc'Coo. 

Consejo de n-.inistros 
M a ñ a n a , .a las siete de la tarde, se 

ce l eb ra rá . Concejo de minis t ros . 
Llega B e r g a m í n 

Procedente de San S e b a s t i á n h a 
llegado don Francisco B e r g a m í n , 
quien se n e g ó a hacer declaraciones. 

El d:'a en B i l l a o . 

Se ha celebrado con 
gran éxito el banquete 
a Félix Rodríguez.^ 

En la Casa de la M o n t a ñ a . 
B I L B A O , , 16.—Se ha celebrado esta 

ncehe con gran a n i m a c i ó n y numero
sos comensailes,, entre los que abun-
dabain amigeos y c o m p a ñ e r o s de San-
taneler, el banquete, que en honor d-gj 
diestro santanderino Fé l ix Rodr íguez 
ha organizado la Casa de la Mon. 
t a ñ a . 

AJ finrll hubo br indis y discursos, 
pronunciando unas breves palabras ei 
per iodás ta santandeiino Río Sá inz . 

E'l acto ha sido muy bri l lante . 
Dice Fé l ix . 

DI vailicnte matador h a b l ó a los co
mensales de la marcha de su carrera. 

Ha. toreado en l a temporada tres 
novilladas y t re in ta y tres corridas, 
f a l t ándo le aún por torear once o doco 

de Admin i s í r a c ión de las minas do 
.Wn-visn. 

— :v «-•vrir-dro del Tra'oaio rec ib ió 
ccta m a ñ i n a rJ coraandiante Re ina ; 
r • -:-,r." T ''-i--.a. se:-r'-tnno de la Cá-« 
m a r á de Occrtencib de Barcelona, % 
a di-.-, gidbdit'c» n'.cirnancs, que haib'-a-
ren gil señor Aunós diá ciertos traba-
Z'' • eoeáómiecs per ellos rea.lizados en 
K ' - a ^ ó n con las finanzas e spaño la s v 
«i lcmanas 

El duque de Aniálfi. 
U t H o ^ r ' ' 0 ,,no de ^ t o s d í a s 
Ha c o r t e ^ l duque do Amató emV 

.^oi-^tle í / s p a í a en Bifenos.. \ i r & i . " 

H a sido contratado para actuar en 
esta ri'-aza en las corridas de mayo y 
agesto p róx imos y ha aniunciado que 
no va a A m é r i c a porque quiere entre
narse en Eapofía y porque, a d e m á s , 
le teca ahora servir a la Pa t r i a . 

H a manifcsitado que no a c e p t a r á 
ninguna exdusiva y que solamente, 
s í I m crapresarjoa seño re s P a g é s y 
Dcmioiguín le contratan, acep ta rá , sus 
ofectas. El segui rá , pues, con Pineda 
de apoderado. 

H a quedado muy agradecido a los 
Organizadores de/1 banquete, a s í como 
a los admiradores y paisanos que han 
asistido a étl, teniendo para todos pa
labras de sincera g ra t i tud . 

Rara aterrizar. 
El akalde ha recibido a los c a p i t á n 

n?® de Aviac ión don Vicente B a r r ó n 
y don Manueil Gascón , que desean 
conocer tei venes donde se pueda ate
r r izar y habilitarilos en este caso a 
modo de a e r ó d r o m o . 

E l íf.cailde les indicó les terrenos de 
L?nniaco y la Sondica, o f r ec i éndose a 
ellos para girar una vis i ta con los 
aviadores. 

Nuevo edificio e s t ac ión . 
E l subdirector dt3i los f enoca r r í f r - s 

Vascongados ha presentado en l a A l 
c a l d í a un nuevo proyecto, de edificio 
e^tac-ión. 

EJ proyecto ha sido mnv eilogiado. 
El nuevo InsfUuto. 

E l presidente de la D i p u t a c i ó n ha 
invi tado al ministro de I n s t r u c c i ó n 
pi.blioa a la i n a u g u r a c i ó n del nuevo 
Ins t i tu to provinciail, contestando el 
señor Callejo dando ,1as gracias po r la 
inv i tac ión y a c e p t á n d o l a . 

En Sen S e b a s t i á n . 

El avador español EGcr> 
baño se ofrece a tripu
lar el "Miss Columbia". 

U n ofrecimiento a Levine. 
S A N S E B A S T I A N , 16 . -E1 c a p i t á n 

de la Aviac ión e spaño l a , s eño r Esc r i 
bano, ha manifestado haber comuni
cado a l millemaiio americano L e v i n e 
una propos ic ión , o f rec iéndose p a r a p i 
lo ta r ed «Misa CoHumbia» en su regre
so a Amér i ca , a t r a v é s del A t l á n t i c o , . 

Para demostrar su pericia y condi 
ciones dice haber vedado m á s de dos 
m i l horas, que conoce las coadicienes 
c t imato lóg icas , que cuenta, con l a au
to r i zac ión de las autoridades m i l i t a 
res e s p a ñ o l a s y que o b t e n d r á todas 
hvs faciilidades necesarias para hacer 
eJ vuelo defli coronel de A v i a c i ó n se
ño r Herrera. 

Eeta p ropos ic ión le ha sido helcíia 

a L e v i n e p o r c o n d ^ ^ 
De sor acc pUula la « 

^ i c i f i . eapdtá in Esc r iban o, é s t © 1 ^ 8 ^ , 
ce -nd ic ión salir 
p a ñ a . 

de 
m u . 

[ ) ' c ei' av iador qu^' ja 
f-uirá s e r á la ru ta interme¿;ta 
que h i z o L i n d l b e . - y ¡a ^ j f ' 
pues ciU.iende que int&niaa 
osite t i e m p o la ru ta de. LiiulK, '';'> í 
í m - ^ ' s a . de no tener la s u í í g > l í 
ger un t i e m p o favoi-a]i"e " 

El viaje d«! 
E l gobe rnado r l ia m a j ü w i 

el Roy r e a l i z a r á su viai^ ^ 
a G a l i c i a ed d í a 22. 

V i s i t a r á C o r u ñ a . y Lugo. 
A n t e s de p a r t i r recibirá a 

P r i m o del E i v e r a , que y e n d r á ^ 
p e d i r l e . " ••^ 

o s t r a n v í a s de M a j u l . 

Pasan a ser propied̂  
del / y untamiento. 

M A D R I D . — D e s d e hoy-
a l a p r o p i e d a d del Ayunlan,'?. 
i o s t r a n v í a s que hacen servicio'." 
t r e l a e s t a c i ó n y el Mercado, cu 
•'11 ~''1111 que se hizo en 1875.' 

i l d i 2 4 . 

El viaje del Rey 
Ferro! 

iEL FERROL.— .E l Rey y úvm 
t r o do M a r i n a l l e g a r á n el día 24. Po 
j ! ; ;Muce i r án a q u í hasta la mañsJ' 
de l día. s i gu ien te . Llegarán aLa(. 
.ruña, a bo rdo de un buque qwJci' 
mdsnio puede ser el «Jaime bqaei^1 
« P r i n c i p o Al fonso» . Se les írik'.-. 
en l a h a b í a i n i grandioso recibid 
to. D e s p u é s , en l a Capitanía .ge» 
se c e l e b r a r á u n a recepción ensul 
ñ o r . 

L o s d e s e s p e r a d o s . 

Quiere coríarse el ene] 
lio en la barbería. 

I M A D R I D . — En una barbería fijj 
c a l l e ele San t a Engracia entró 
t a r d o u n ob i ' e ro , quien al corr̂  
pondor i lo el t u r n o para §er stffl 
(Mi;.-¡ó a l o fn- ia l la navaja de .•• 
no y se d i o u n tajo en el cuell' J 

F u é t r a s l a d a d o a la Casa ̂ - I r 
c o r r o d e l d i s t r i t o ,» - I" 

E l s u i c i d a se l lama Gros-n ; 
y no h a q u e r i d o decir por que^ 
t e n t ó c o r t a r s e la yugulsfi 

en 

EL ANHELO MATERNAL 
DE QUE LOS HIJOS ESTEN SANOS Y FUERTES 

LE SATISFACE PLENAMENTE 

L A C T O F I T I N A 
T O N I C O R E C O N S T I T U Y E N T E I N F A N T I L . G R A N U L A D O . 

DE SABOR D E L I C I O S O . Q U E E N T O D O S L O S C A S O S D E 

R A Q U I T I S M O , E S C R O F U L I S M O . M A L D E P O T T . -

T U B E R C U L O S I S D I V E R S A S . C O N V A L E C E N C I A S . D E B I L I D A D 

G E N E R A L Y . F A L T A D E A P E T I T O , D E M U E S T R A S U R E L E V A N T E EFICACIA 

PREPARACIÓN D 

P T A S . 4 , -

EL L A B O R A T O R I O I B E R O - T O L O S A 

FRASCO. EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
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jjoticias de Barcelona. 
Un alcalde que no se 
quiere ir, ni echándolo 

^ u é s á e un t r á g i c o accidente 
^ r . K l . O N A . - K l a u t o m ó v i l que 

farrastrado ayer por las aguas 
rfl propiedad del i n d u s t r i a l don 
Cilio Oliva, de G r a n o l l e r » . 
Tiba este s e ñ o r al volante , a c o m -
-aflado de su esposa, dos h i j a s , 
Jna cuñada y el c h ó f e r . 

El auto fué a r ras t rado m á s l e 
• inte metros, e n f a n g á n d o s e , p u -
Léndose salvar el d u e ñ o y el c-hó-

'¿as cuatro mujeres r p s u l ' a r n ü 

tuertas. -
En viaje de estudios 

llegado don Man"."! Mol lano , 
inistro de Agr i cn l t i u -n del U r u -
av, quf1 viene a E s p a ñ a en v i a 
jo estudios. 

•ÉiRWe contento con oí mando 
Comuniran do Navas que han s ¡ -

deslituídos del A y u n t a m i e n t o el 
ralde y tres conceja lns ; pero el 

«Íiíi-rIiIp no quisrt ahandouar su 
Ju^stn y fué preciso que lo h i c i e 
ra obligado por la G u a r d i a civiW 

Manicbras mil itares 
Se preparan las m a n i o h r a s m l -

Hares en Gerona, a cuya loca l idad 
¡w Iraslailarán I.3Ó0 hombres v 
•ran cantidad de mater ia f . 

Un robo 
En la casa n ú m e r n í . p i so p r f -

[•írn. do la Rambla del Praf . en-
Rraron unos desconocidas, l l ev f tn -
i)se alhajas por m á s de 5.000 pe-
kta*. 

Telegramas breves. 
El uso del alcohol 

VALDEPEÑAS.—Kxis le - r a n i n -
pnquilidad por temerse que se 
prohiba el uso del a lcohol de o r u j o . 
to>8 cosecheros se l ian d i r i g i d o 

P Gobierno. 
Aocldonts automovil ista 

VALENCIA.^-F.n la curre!era de 
And a C a s t e l l ó n ha su f r ido u n 

dfnte de a u t o m ó v i l don Ange : 
fin, que iba a c o m p a ñ a d o de £u 
ilia. 
tropelló p r i m e r o a L u i s B a i l as, 
í n d o l e , y de resu l tas de un;! 
KKfrá que hizo para ev i ta r el 
Pello, se fud a la • •uñera , des
udóse por u n p r e c i p i c i o y r e -
ado heridos los ocupames*. 

Consejo de Guerra 
RROL—Se ha celebrado Con-
de Guer ra con! ra Jes.- O n l o i 

i maquinis ta de la Armada Tin-
í"0" Acevedo. 
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Psosigue la represión. 

Diez revolucionarios 
condenados a muerte 

B E R L I N . — L a s notroias que se r e 
ciben procedentes de L i t u a n i a diven 
que las medkias de r e p r e s i ó n c o n 
t i n ú a n e f e c t u á n d o s e con g ran r i 
gor . 

Han si¡do detenidos dtez d e m ó 
cratas y cinco socmlis tas exd ipu 
tados. 

Se busca t a m b i é n , para r e d u c i r 
le a p r i s i ó n , ail expresidente de L i 
tuan ia , s e ñ o r G r i n i u s . 

E l comandante m i l i t a r de T a n -
róiglgen ha sido detenido, acusado 
por una d e l a c i ó n de c o m b a t i r a f a 
v o r de ¡los rebeldes. 

T e l e g r a m a s recibtdos de la f r o n 
tera l i t u a n a dan cuenta de que el 
T r i b u n a l m a r c i a l ha condenado a 
muer te a diez r evo luc ionar ios a c u 
sados de haber in te rven ido en ¡los 
i ' i l l i rnos sucosos. 

E n los centros p o l í t i c o s reina 
a g r l a c i ó n ante el t e m o r de que se 
p rac t iquen numerosas detenciones^ 
S: • ¡ámenle en una aldea de la f r o n 
tera polaca es ta l el n ú m e r o de 
presos, que ha habido necesidad de 
h a b i l i t a r una posada para a lbergar 

El buen juicio de los indus. 

No dejan casar a los 
viejos con mujeres jó
venes. 

BOMBA Y.—Oíros tres Estados m á s 
acaban de iproiuuflgar Joyes prohibien 
do loe. matr jmonios de n i ñ a s de doce 
a ñ o s y aumentado la edad para el 
consentimiento en algunos casos de 
catorce a diez y seis a ñ o s . B I l ími te 
de edad a los doce se refiere única-
mente para Jas ceremonias reQigiosas 
del ma t r imon io , pues el rnai r imonio 
real sólo se autoriza de spués de cum 
p l i r las muchachas catorce a ñ o s , y 
en aBgunos casos, diez y seis. 

OLía nmeva ley prohibe los matrimo
nios 'de mujeres menores de diez y 
ocho a ñ o s con hoinibres de t re inta y 
seis. Se prohibo iguailmente d enlace 
de hombres de m á o de cuarenta y 
cinco a ñ o s con mujeres menores de 
veinte. Si se r e a í i z a n fuera del Esla 
do estos matr imonios s e r á n castiga 
ctoa con m í a fuerte mul ta o con seis 
m íes de cárce l . 

- j e f e d e l G o b i e r n o c o n f e r e n c i a e x 

l A B l l t D . — E l e x m i n i ~ ! r " d^n A u -
'o Ooicoechea ha celebrado es-
l a ñ a n a una detenida en t r ev i ? -

jSOn el presidente d"l C-nisejo d^ 
visires, al que d i ó e n p r i m e r l u -
' 0uenta de sus impresh 'ues ó. ' ; 
^ ' ¡por A m é r i c a del Sur en r e -

con el es tab lec imiento de ia 
a a é r e a Sevi l la -Buenos Ai res . 
Wleró el s e ñ o r Gnicoechea su 
•*|tud al Gobierna por las fa - i -

que ha dado para l a rea-
ttión de t an i m p o r t a n ; e p r n y c f -

J not i f icó al presidente que '"n 
' J«bpiea Zeppo l in se t raba ja ar-
^ ^ n t o en la con>lvucf i ' ' u i 0 ° : 

?ible, a fin de que se puedan 
'•ai" los vue los de ensayo el d ía 

octubre del p r ó x i m o a ñ o . 
^ ' f e s l O t a m b i é n que el Go-

En Londres. 

Un obsequio a los tu
ristas del "Cristina ^ 

L O N D R E S . — L a fiesta organizada 
por el Centro E s p a ñ o l en h o n o r de 
los t u r i s t a s e s n a ñ o l e s que l l ega ron 
en ni vapo r "Reina M a r í a G r i s t i -
na", ha r e su l t ado b r i l l a n t í s i m a . 

P r e s i d i ó el m a r q u é s de Ayzinena , 
consejero de la Embajada e s p a ñ o l a , 
y as i s t i e ron muchos personajes es
p a ñ o l e s c inigfleses. 

E l pres idente p r o n u n c i ó u n d i s 
curso recordando las pa labras p r o 
nunciadas p o r A l f o n s o X I I I en el 
m i s m o l o c a l sobre el p o r v e n i r t u 
r í s t i c o de E s p a ñ a . 

D e s p u é s se o r g a n i z ó un an imado 
bai le . 

Las hazañas aéreas. 
E l «Xenia» 

D.UBL.1N.—El monoplano ((Princesa 
Xenia», a bordo del cua l va el avia» 
dor Mac Intosh, ha salido esta ma 
ñ a ñ a a las 13,35 en d i r ecc ión a Nueva 
York . 

A c o m p a ñ a a Miac, eí comandante 
Boris, oficial surperior de las fuerzas 
a é r e a s de I r l anda . 

E l aparato, que lleva 3.000 l i t ros de 
esencia, d e s p e g ó en pocos minuto?. 

DInBLhN.—El aparato ((Xenia» po.-
só a las 15,30 sobre Keuanore, a l S u « -
oeste de I r l anda . 

L a ruta de Pellotier 
H E L I O P O E I (Egipto) .—Ei aviador 

Pelletier de Oing, l legó a las seis 

b i e rno a r g e n t i n o ha dado en todo 
m o m e n t o pruebas de '.a m e j o r d i s 
p o s i c i ó n pa ra favorecer el m a g 
no p royec to e s p a ñ o l , acordando te 
c o n s l r u c c i ó f i de ta l leres y del c a m 
po de a te r r iza je p o r su cuenta . 

T a n t o en este aspecto como ^n 
t é r m i n o s generales, en l o que se 
r e l ac iona con la f r a t e r n i d a d h i s 
panoamer icana , el presidente de l a 
R e p ú b l i c a del P la ta , s e ñ o r Alvear , 
expuso consideraciones a l t a inen le 
h a l a g ü e ñ a s para E s p a ñ a . 

T r a t a r o n el s e ñ o r Goicoechea y 
el s e ñ o r P r i m o de Rivera a c o n t i 
n u a c i ó n de la Asamblea Nac iona l 
Consu l t iva , y el s e ñ o r Goicoechen 
expuso a l pres idente su p r o p ó s i t o 
de acud i r a l a re fe r ida Asamblea 
con u n ' e s p í r i t u de absoluta inder 
pendencia y l ea l t ad . 

t re in ta de la m a ñ a n a , reanudando e l 
vuelo a las nueve t re in ta con rumbo 
a Bengassi. 

No ha aparecido Vitroite Lefcbre 
•US BOURGET.—Se sigue sin no í i -

ci-as áz i paradero de Vi t ro l le y Le íe-
bre. 

Beina í '~an inipaciencia. 
E n las oficinas mil i taroa crean que 

r r féde haber aierr izado en despe-
bdado. 

E l aparato llevaba esencia para 
quince horas. 

Otras informaciones. 
E l Parlamento a l e m á n 

i B E R L I N . — L a s e s i ó n de a p e r t u r a 
del Reich ha s ido aplazada :.ara e i 
d í a 17 de oc tubre . 

L a n o t i c i a ha causado desagra
do. 

Antes de la aper tu ra , la C o m i s i ó n 
de Neigocios E x t r a n j e r o s o i r á a 
Stressemann el i n fo rme de lo ocu 
r r i d o en la Asamblea de la Socie-

1 dad de las Naciones . 
Las cuest ionen chinas 

1LANKKE.—La Conferencia de '.os 
Comita- l j i s que iba a í é l r tÜra f sé p a - • 
ra t r a t a r de la f u s i ó n de N a n k í n y 
H a r k e ú ha sido aplazada por haber 
d i m i t i d o el m i n i s t r o de N a n k í n . 

Los vencides. 
H A B A N A . — Sefecóentod r-lncuenta 

emifrrantes csraííoi'.es, en la mayor mi-
! serla, han embarcado com rumbo a l a 
' Poat&cncta), dcppu^ ^rj p á c a r grandes 

privac-irpi?s en La i d a : , v 
L a mitad de Jó-s pasajee- la abona 

e! GcbieüTno esipafiol. 
Una d i s t inc ión . 

LISBOA.—E-l ministro de la Guerra 

c 
La bebida higiénica por excelencia 
algunos entusiastas, llegan a lla

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta 

'como una buena cerveza. 

elabora en todas sus fábricas, l a s 
selectas clases B O E L E - B O C K , 
'MPERIAL, ALEMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita cerveza d e 
barril, se sirve en todos los cafés 

y bares de S a n t a n d er. 

% 

% 

f 

f 

• 

• 

PEDIDLA SIE 



AÑO I .—PAGJNA 16 

'ífi condecorado con la g raduac ión de 
oficial do la Ordea del Crisfo de Por-, 
íagall aü teBiente .señor j íu f io? Bus-
" l o . 

Elecciones en Irlanda. 
D U B L I N . — S o han celebrado fos 

^ í c i c a i e s , que han sido icnit'ÍEimas, 
.rnrt-ialiiiente en ,Ui c»}#aJ y en Cork. 

Aún no .s© tienen datca-, peiy &e ss-
y ; que él part ido ¿ e Cc-3gTave ha ga-
^.ido bastantes punsLos, 

Ahí va agua. 
L O N D R E S . — E n hs ve inüo 'u i l ro ho-

.;:.s ú l t imas han caído sobre Londres 
a sen ta y seis millones de toneladas 
! ? agua. 

H a habido imnidaeionieis, derrumba" 
Hiicinto de casas y víci ima^. 

E l temporail ha allcanzado a algunos 
' '.i oblas. 

U n genera! en tercera. 
COLUMBO.—Se asegura que ha si-

'ro visto el generad en jefe de los na-
ssinnanistas de N a n k í n , que viaja en 
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tercera, a t o r d o de un buque que se 
dirige a los Estados üaidote. 

Un ciclón. 
B U E N O S A I R E S . - S e ha desarro

l lado un enoime cL'lón en las fronte
ras del Brasi l y Uruguay, d e s í r o z a u -
du las i 'antaeiones de té.. -

M A R I N O N I , doble reacción , para 

impr imi r per iódicos , SE V E N D E 

a precio conveniente. Esta A d m i 

n i s t rac ión informa. 

/ ~ .:,; fe, 
c X - - .0 : , ! 

A p e s a r d e s u o p i n i ó n l a n e u 

r a s t e n i a s e c u r a s i e m p r e . 

Declaraciones. 

m m el 

i f iysc tab íg y ú v e r á pronto 

í í b r e ds su anotamienlo oue 

m obedaoo a ninguna iesiGíi 

e r p n i c a s ino a una pronun-

s iada debi l idad n a r v í o s a . 

FariTisciss y D^óguerias. 
Dcposliartos l?. PKWEZ t/TX MC! § 0 5. A 

SRsrraMBEa - ttAárao 

L O N D R E S . - . E l doCtor A ^ 
t i l , d - ^ - a d o lic-maaiGntQ ^ J 
dad do Nueione?, ha decla^ 
N i c a r a g n a no p a y a r á la c u o ^ 
(.i por haberso negado ]a o^. ' 
i n í e r v o n l r coul ra la po]¡tiCa 
r i a l l s t a de N o r í e a m é r i c a ; 

Lo:; <liftTc,s-a.das americanos p ¿ ; 
que se hiciese eco la Sociedad £ 
p e t i c i ó n de Nicaragua y 
u e r o n su apoyo; pero los granl , 
dores acousojaii-on la abstea^nJ 

1'i?r.<i0..en C,: lriS cíer«*os:,qjie 
ley Alonroe conc 

Unidos. 
'-'de a los Esj • 

— S I 
ra 

Quince p a labras ^jOjO^nesetg 

Cada palabra más, cincc^ceiÉ. 

y E N D O planta haja, li.OOíJ « L Q U I L O piso 75 pesetas 
ppe ias , rentando a c t ú a ' - j n mensuales, seis hahitacio-

m e n t ó 100 mensuales. Reina | .neS) sol todo ei día_ p rado 
y i o t o n a , le tra A, piso quiuto. j S í m Roque, Le t ra Y. 

nROFESORA do piano, l e e 
• cioiK-s a donúci ' i io y en 
cas-a.—Doctor Madiazo, 1(3, 
entresuolo. 

TRASPASO tienda, sitio cén-
• t r ico, en buenas condicio
nas, con existencias o s in 
ellas.—Informan A d m ó n . 

yEN>D0 m u y barato piso 
• nuevo, desocupado, con 
sol, buenas v is tas .—(ió ínsz 
O r e ñ a , í , 1.° de rechá . 

q H I C í ) , de doce a catorce 
a ñ o , con p rác t i ca eu 

despacho de cojnida.s y be
bidas, se neces i t a !—Razón : 
«'El ipeiü'jro», ant igua de San 
M a r t í n , Santa Clara y R ú a -
Jasad. 

íNTERESA a usted, si tiene 
• que empapelar a lguna ha
b i t a c i ó n , no comprar sin ver 
antes el inmenso surtido, loa 
preciosos dibujos modernis
tas y los b a r a t í s i m o s pre
cios a que vendo los pape
les pintados, en m i a l m a c é n 
de la Alameda Pr imera , n ú 
mero 14, teléfono 3.Í67. Va
ler iano Alonso. D r o g u e r í a y 
p e r f u m a r í a . 

r l L A T E L I C O S . — H o j a s para 
• sefllofi. seseü ia en hoja, 
2,50 el ciento.—Talleres G r á 
ficos del Dúos o. 

VENDO piso, nave en ma
no, recientemente refor

mado, buenas vistas, 9.000 
ptas. Burgos, 30, d r o g u e r í a . 

PIANOS proporcionamos va
rios, de ocas ión . Informa- , 

r á n : Rnamavor, 15, bajo. 
Tal ler especial de a í i nac ión 
y r e p a r a c i ó n . 

nROFESOR de inglés y 
* f r a n c é s . Métodos priucti-
cos. P r e p a r a c i ó n curtios ofi
ciales Bachil lerato, Comer 
ció, Norma l . Lecciones de 
españo l a extranjeros. Pre
cios económicos . Tableros, 
n ú m e r o 6, tercero. 

PI A N O , se vende muy bara
to, de cuerdas cruzadas, 

y una bicicleta, en buen uso. 
Ga*a Ma té , Alameda Pr ime
ra. 26 (muebles y azulejos). 

N E T T E L , 4 1 2 por 6. Obje
tivo Zeiss. ob lurador Com

pon nd. Chasis filmpack, car
tera, ocas ión , cien pesetas. 
In fo rmat rán esta A d m ó n . 

i A M P A R A S Tungsram, pa-
ra Sanatorios, etc., relle

nas de gas y al vacuum, en 
lodos sus tipos y variedades; 
himparas doble g i raduación. 
Tungvsram (Budapest). Mon
tera, 10. .Madrid. 

Q E M I L L A S forrajeras, abo-
» nos q u í m i c o s , cereales, 
h a r i n i í l a s , coco, l inaza. H i 
jo de Adolfo Va l l ina . Méndez 
Ñ ú ñ e z , 18. 

I ECCiONES de piano por 
^ profesor-a con estudios a i -
i n o n í a , veini ici i ieo pesetas 
riiíensuales. — Informes e&ta 
AJadni.siracióii . 

POR A U S E T A R ^ E , vendo 
mobi l i a r io y enseres, b a 

r a t í s i m o s . I n fo rma Dionisio 
F e r n á n d e z , casa SAinz, f ren
te Escuela Norma l . 

| A CASA mejor sur t ida de 
b i s u t e r í a y a r t í c u l o s de 

recuerdo y capricho es, sin 
duda alguna, «La M a r » , A t a . 
razanas, 1. Cordinuamen-? 
se reciben novedades. Gran
diosa sección de O'QS. 

p O N T A B L E profesional, 15 
** a ñ o s p r á c t i c a , e n c á r g a s e 
de contabilidades par t ida do
ble, cuarenta pesetas men
suales.—InL ;ma p e r i ó d i c o . 

| | j^AURENOE ^ Í R B Y 

Profesor de ing l é s . 
DOCTOR MADRAZO, 18, 3. ' 

(JENDO alambique, lo m á s 
• moderno. Capacidad, 50 
l i t ros . Estado, seminuevo.— 
Informes: Prado San Roque, 
le tra C. 

GUSTAVE V A G H ! , profes-
seur de t r a n c á i s . Garba-

j a l , 8, segundo piso. Lecons 
p a r t i c u l i é r e s et en groupe 

pOLEGIO DE B E L E N , L o -
** pe de Vega, 5. P á r v u l o s , 
primenai e n s e ñ a n z a , i d i o 
mas. Directora: S e ñ o r a de 
Rasi l la . 

DENTISTA.—Dentaduras en 
oro y cauchii , extraccio

nes, empastes, precios b a r a 
tos. Méndez N ú ñ e z , 4, 2.° 

pISOS amueblados a l q u i l o 
* económicos ; b a ñ o , gas, 
sol, c é n t r i c o s . — Sa rd ine ro , 
una casita.—Rasilla, calle 
Doctor Madraza. 

nADSO, piezas sueltas, a l t a -
" voces. B a t e r í a s , l á m p a r a s 
v a r í a s marcas. Siempre co 
sas nuevas. Fé l ix Ortega. 
Burgos, n ú m e r o 1. 

c i ó n . 8. 
p A L V I V A , permanente, en 
** hornos continuos, s is tema 
« B i k o r r a » . Cantera nueva 
de s i l l e r í a en Escobedo. Ma
chaqueos para afirmados. 
Gui jo pa ra h o r m i g ó n a r m a - , 
do y guii 'dlo lavado p a r a i C á d i z , 3 
jardines y paseos. P í d a s e a 1 
José de Bilbao. Te lé fono 24 
de Ast i l lero . 

SUELA "NON FUI? 
Ex i r i d i a . Unica V - ' X ^ 
cióp.. L 'npermcabü. 'L ' i i • 
l u t a . Cómoda. , higiénica,, 

i l i ó m i c a . Apartado o»-
g"y" — 
r A S ^ 5 í l O . - r : a c e falta j| 

c u i d a r varas l e c h e r a p , ^ 
x i m o T x relavega, l^ ' JL^ g 
r á n : Torvelave^a, W^-

p": ' 

i A P U N T I D A . Todo 65 y 
95, b i s u t e r í a , j u g u e t e r í a , 

c r i s t a l e r í a , loza y perfume
r ía .—A. Mazariegos. 

B A R A LAS G A L L I N A S A v i o -
• l i n a Rojo, para enferme, 
dades y poner mucho. Far
macias, d r o g u e r í a s , 1 . 5 0 
frasco. P é r e z Mol ino y Díaz 
F . Calvo. 

p A B A L L E R O desea dos ha-
" bitaciones, con desayuno, 
casa cé id r i ca . Ofertas A d 
mmis i t rac ión , a L l . n ú m . 78, 
bajo sobre. 
^ . . — , „ , 

DAD ¡CALMENTE : Causa.i-
" ció, males de pies. P l a n -
i illas ( (Mauachau». Venga, 
p m é b e l a s sin compromiso d j 
comprar . Rodr íguez Pr ie to . 

nELOJERSA, bicicletas, m á -
n quinas coser, m á q u i n a s 
escribir, g r a m ó f o n o s , discos, 
óp t ica , bombillas e l é c t r i c a s , 
piezas, accesorios, reparacio
nes. Precios m u y e c o n ó m i 
cos. Manue l M u ñ o z , T o r r e » 
lavega. 

C E V E N D E N pisos 

sol iodo p! d ía . Info"-5-

Q l T E N E I S n e c e j a á ^ 
^ cua lqu ie r a c c e s o r i o ^ 
a u t o m ó x d y 110 , m W 
trais , s r - u ra mente 
í i r - i í --n Paseo j l r < - : -
20. t e l é fono 2t>-an- •.. 
ciÓTi de Va l l i na y 
y caso de haber:go_ 
si t fo, comparad p r e ^ . r 

r tablecimiP! • písd ^ 
b idas y hosi dnje. í ^ 

p l é m l i d a s ^ • • £ l i S m 
das exteriores; ^ 
de agua, luz y 
L A R E D O . 
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/ 
P can-.tio de destino 

L ha dispuesto por el Depa r t a -
E J Fe r ro l que el e a j i t a n 
R 0 n dM ••Giralda", don Al fonso 
W : : ! Mar1 .,. en su puesto 
P; J - á V i i dcr to por el de la m i s -
P ;:.ía una Eduardo ^ ü l a -

m ' - E j ««Orduña" 
£1 m a r t e - a p r i n . - r a ¡«ora, fqn-

kJ í í en nm 'Mro pi ' . - r lo el I r a sa t -
•,„»!.'> • • O n l u ñ a " . PrococI^ 

Uf r-nií,.. I ' i t ú . P a m n n á , d ' l f ' i n \ 

T rae pasaje, cof.resgaíld^ri{?iíi y 

carga . JíiJJÉilSJJ 
Éjejjuipá a E i v e r p o o l . 

E l "Cervantes" 
T.icgará hüjz r o n un i rapor fa i i fe 

cargamentfr, tomado en J . iverpool 
v Glasgow. 

Ef "Rti!S;"'or." 
¿ a t a tarde, a tas • m a t r o . a t É a -

c a r á al í i ú ñ i c ^ o l el paque-
bql iVaiu'i'S "AoU^illBn'*, que viene 
de, Nupva York c ó n p á s a j e . 

' S a l d r á en seguida r o n r u m b o a 
l í n n i o o s . 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s ! 

d e !á | 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a I 

UN'EA D E C U B A Y M E J I C O » 

P R O X I M A S S A L I D A S D E S A N T A N D E R (salvo contingencia*) I 
Vapoi CRISTO?.AL C O L O N , el 21 de septiembre. % 

» ALFONSO X I I I , > Ü de octubre. | 
> C R I S T O B A L C O L O N , > 4 de noviembre. I 
» ALFONSO X I I I , > 26 de noviembre. J 
» G R I S T O B A L C O L O N , > 18 de Hí^or-.bre. ^ 

Stcitiendo p W j e y carga con drájf do a H A B A N A y VERACRITZ. Es-^ 
ÍU'* bu:, s disponen de camarotes de cuatro l i teras y co-medorea p a r a l emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria 
Para, Habana : Ptas. 535, m á s 16,65 de impuestos. To ta l , 551.88. 
Pa a '. :racrr.¿: Pfcas. 585, m á s 9,90 de impuestos. Totau, 694,90. 

SERVSCiC D E F I L I P I N A S 
E l vapor 

Irá de Gi jón el d í a 5 de octubre p r ó x i m o pa ra C o r u ñ á , V i g o , 
boa ( f acu l t a t iva ) y Cád iz , de conde s a l d r á el d í a 10 de octubre 

Cartagena ( f a c u l t a t i v a ) , Valenc ia , T a r r a g o n a ( f a c u l t a t i v a ) y | 
'eeltfña, y do dicho puer to el ¿ í a 15 de oc tubre , pa ra P o r t Said, • 
?z, Colombo, Singapore y M a n i l a . 

Para más informes v condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santpnder, 
H I J O D E A N G E L PEREZ ¥ C O M P A Ñ I A , Paseo de Pereda, 38. 

ITeléfono 23-63. Dirección telegráfica y te le fónica : t G E L P E R E Z » . ; 
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R á p i d o s a c u a t r o h é l i c e s I 

P A R A I 

ana y Veracruzf 
" E S P A G W E " , 22 S E P T I E M B R E D E 1927. 

L A F A Y E T T E " , 5 OCTUBRE (sa l ida dt? B i l b a o ) . 
P R E C I O S D E T E R C E R A O R D I N A R I A 

( Inc lu ido imprnestos) 
P a r a Habana 

^ el "CUBA" P í ^ i G ^ 
E n los d e m á s buques de la Comp a ñ í a . 541 C5 

Buques entradosT W l P j P ^ i p p w W I 
" T h c s c u s ' , h o l a n d é s , de B i l b a o , 

con ca rga genera l . 
" Si ¡•omboli"', npraegQ, de B i l b a o , 

con i-arga genera l . 
D é s p á & h a d a s : 
" M a r í a S a u t i u s í c " , para Bil .MO, 

•('•i carga genera l . 
"Carmen" , para O i j ó n , r o n c.-.r-

ga genera l . ; ^^Bt tBI iP ' jW 
ust rombol i " ' , noruegev:, 'para Có-. 

ru fu i , con r a r g a genera l . 

VAPORES CORHEQS ESPAÑOLES 
DE L A 

B i i i P i í i l n m i i f i G i i 
LÍHEA DIRESTA ESPAÑñ NEW YORK 

Hacia el 30 de sep t i embre , s a l 
d r á de Santander el vapo r 

r i 

i 
i 

P a r a Veracruz ^ 
Ptas . Cts . ^ 

t 

59 i 
584 

90 
90 

% 

íiGl:Nn!:!(.!rNlI2S ^ ; B R E PRECIOS D E T A R I F A , E N P R I M E R A Y SE- X 
K c O M p U ' ' • \I:r-VlA^ÍA- D E TRES O MAS PASAJES ENTEROS. X 

I a i V l - \ T R O ' TOREROS, P E L O T A R I S . FUNCIONARIOS T 
B I I r i . - r r ^ i ' ^ í ^ ? 1 1 ^ ^ 8 ' 1 O M U N I D A D E S RELIGIOSAS Y EN J 

m E t L L T L & D E l D & Y V U E L T A . 
P e r a s c V c ^ ^ w 8 í U q u P S d i s P o r ^ de camarotes de 2. 4, 5 y 6 l i - • 
K c o n s e r v e i o ae;Ua c o r r i r n t e , ampl ios salones y comedores^ 

P^jeros^e W r a ^ X J i a ? 0 0 ^ 0 8 eSpañottcS para 3oS ^ o r e s j 

• j j ' ^ y e a r p - c u a l ( ^ i e r i n f o r m é que interese • 
m y b k , * 'de e^a r n i r í ' f - . ' e racruz y detalles de todos los ser- • 
K ^ e r , s e ñ o r e s ^ m T ^ 1 ^ 1 1 6 6 / ¿ 8 Cons igna ta r ios en S a n - # 
^ A ^ ^ ^ i ^ ^ i O - . / a . e o de Per^^^^^ Te lé f . 10 -5 . ^ 

' L a i n l G'hamund", f r a n c é s , p a 
ra Newcast le , r o n m i n e r a l . 

"T l i e se i i s " . b o l a n d é s , pa ra Gi jón . 
con carga genera l . 

E ! tiempo 

Par le del S e m á f o r o : Sudoesli-
fresco. Mare jada d e l , N . O. Cielo 
cub ie r to . Hor izontes acbubascados. 

Obse rva ln r in C e n t r a l : T i e m p o I n 
seguro on el Nor t e . 

Mareas para hoy 

Pleamares. T Í t n. m. y 7,B2 p. n i . 
Ba jamares . 1 '24 a. m. y U S l p. m . 

S i t u a c i ó n de los buques de esta m a 
tr í cu la 

Vapores de Fr í r a t f l scp G a r c í a . — 
"^lagdaiena R. de G a n ; í a " , en B i l 
bao. 

" F í á n c i s c b G a r c í a " , en v ia je d--
C a r d i f f a Pasaje?. 

Vapores de L u i s L i a ñ o . ( S . G.) — 
"Cantabr ia" , en Hucilva. 

"Esles", en v ia jo de Huc lva a 
R o ñ e n . 

" J o s é " , en Bona . 
Vapores de Ange l P¿rez .—"Caro 

l ina E. de Pé rez" ' , en A m s t e r d a m . 
"Erhifliá S. de P é r e z " en Livjornó. 
"A l fonso P é r e z " , en Huelva . 
Vapores de 'la C o m p a ñ í a Santan -

do r ina .—' P e ñ a L a b r a " , en B u r d e r -,, 
" P e ñ a Rocías"", en Card i f f . 

admi t i endo pasaje y carga con des
t i n o a New Y o r k . 

Para m á s i n f o r m e s y c o n d i c i o 
nes, d i r i g i r s e a sus Agentes en 
S i n t a n d e r s e ñ o r e s Hijo de Angel 
P é r e z y C o m p a ñ í a , Paseo de Pere
da, 36. T e l é f o n o 2.363. D i r e c c i ó n 
t e l e g r á ñ c a y t e l e f ó n i c a : G E L -
P E R E Z . 

» ; 
(a 
t i 

L Í N E A D E C U B A 

i m m M s o e r í f l de S a a t o f l e r 

VAPOR "OvíDUiiA", octubre 9. 

I V A P O R " O K O P E S A " , oc tubre 23 

V A P O R " O R B I T A " , noviembre 6 
i 
l i 
¡ | siguiendo v í a C A N A L D E P A -
1 ¡ ÑAMA "a C r i s t ó b a l ( C o l ó n ) , B a l -
f boa" ( P a n a m á ) , Cal lao, M o l l e n -

¡ do, A r i c a , I q u i ^ . - - , An to fagas t a , 
V a l p a r a í s o y otro? puer tos de 

$ P e r ú , Chile y A m é r i c a Cen t ra l . 

m n 0 £ P A i í t H R E C H ; A « 
Paseo de Pereda, 9 - T e l é f . 3.441 i ^ 

Te leg ramas v t e l e f o n e m a ! ' 
BA8TERREC¡fSEA, ^ ' Z 

«i 
ta 
t i 

APWtTEW P A S A J E R O S D E P R i - *' 
mtiñ lk , S E G U N D A Y T E R C E R A * 

C L A S E Y C A R G A [• 
Precio en 3.a clase para Habana **, 

( I n c i u í d o impuestos); ^ 
*9 
« . 

Estos buques disponen de 083 
marotes , s a l ó n - c o m e d o r y 'am-! « 
pl ias cubier tas de paseo pa ra loa ^ 

via je ros de te rcera clase.-
P a r a m á s Informes, dirigirse a 

sus agentes en S A N T A N D E R 
i 

Servicio m m l ds vapores 

s 
P O H L A S COWIPAÑIAS 

D E H A M E U R G O 

m i 
D E 6 R E M E N 

Cada semana s a l d r á de los puer tos de H a m b u r g o , B r e m e n y Ro t 
te rdam para los del Nor t e de E s p a ñ a , P o r t u g a l , Sur do E s p a ñ a y 
Marruecos , u n vapor , admi t i endo toda clase de carga para H a m 
burgo , B r e m e n y R o t t e r d a m . 

T a m b i é n admi te toda clase de carga, con conoc imien to d i rec to , 
para üos p u e r t o s del Báüf ico , I n g l a t e r r a , A m é r i c a , etc. 

Pa ra m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios 

E . E r h a r d t y C o m p a ñ í a . L t d a . 
G A N D A R A , 2 . — T E L E F O N O S I . — S A a T A K D E R 
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I n f o r m a c i ó n o b r e r a . 
Los patrones y maquinistas pesque-

res y ©! impuesto ulllidades 
Vyer le fué entregado al señor 

Gobernador civil el informe pedido 
a la representación del Sindicato 
marítimo obrero de maquinistas 
habilitados y patrones de cabotaje. 

Dicho informe, que lleva la fir
ma del presidente del Sindicato, que 
lo es a su vez de la Federación 
Obrera Montañesa, señala con to
da claridad .el fundámento por el 
cual se niega el personal a abonar 
el tanto por ciénlo del salario por 
el impuesto de utilidades a la Ha-: 
cienda, porque a pesar de que apa
rentemente dichos obreros tienen 
sueldo mensual, no lo es de líecTio, 
por estar sujetos a muchas con
tingencias, entre ellas las de mat 
tiempo y reparaciones,, que ímpt-: 
diéndoles ir a la faena, no disfru
tan de salario, y que con justicia 
consideran que éste es eventual. 

Advierten además la posibilidad 
de que tengan que amarrarse los 
barcos en caso de que se obligara 
íi abonar dicho descuento, dada la 
•vvwvwv-wvwv» -vvwwvvvvvvwwvwvvvm 

HISTORIA 8RÁFI0A DE LA MONTAÑA 
PRIMER VOLUMEN: 

Todo monteñés de ceps, debe contribuir 
ai éxito de esta notable publicación. 

A M P L I A S N O T I C I A S E N E L 
A T E N E O D E S A N T A N D E R 

MÁQUINAS DE ESCRIBIR 
T A L L E R DE REPARACIONES 
Academia.—Copias a máquina 
— LA OFICINA MODERNA— i 
Martillo, esq. Daoiz y Velarde É 

PENAGOS IRAN 

atra-

su-

precaria situación por que 
viesa la industria pesquera. 

No obstante, confían estos 
fpidos obreros del mar en que tan
to la cordial acogida del señor San-
taló como la buena disposición del 
géfibr delegado de Hacienda zanja
rán satisfactoriamente este asunto, 
en el que están interesados los 
obreros, los armadores y, en defi
nitiva, la industria pesquera de 
Santander. 

•Nosotros deseamos que asf su
cedía, en beneficio de todos jr aun 
del vecindario. 

Juventud socialista 
Mañana, domingo, de once a una, 

diaria familiar, a la que asistirá 
un compañero de la Agrupación. 

Se invita a todos los afiliados a 
que asistan a ella con puntualidal, 
por las enseñanzas que de estas 
diarias pueden recoger. 

Gi%m¡o de ultramarinos 
Se convoca a la Junta del Gre

mio de Ultramarinos para*"mana-

R O Y A L T Y 
Gran Hotel. Café-Restaurant 

JULIAN G U T I E R R E Z 
Máquina americana O MEGA, 
para la producción del café 
Express. Mariscos variados. 
Servicio elegante y moderno 
para bodas, banquetes, etc. 

Plato del día: Manos de 
cerdo diarcuUer. 

Especialista en la reparación o 
de baterías, dinamos, mag- < • 
netos, faros, lámparas, klá- J | 
xones y, en general, todo lo <* 
eléctrico en el automóvil. < > 

I S M A E L A R C E 
Paseo de Pereda, número 21 

(por Calderón). 

da S a i z de C a r l o s 
Lo recetan los médicos de las cinco 
pades del mundo, porque quita ei 
dolor, las acedías, las "diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 

más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

E S í Ó H i 

e I l i T E S T I l i O S 
Venta; SERRANO 30, farmacia, Madrid 

y principales del mundo 

¡ D E P O R T I S T A S ! 
Bicicletas desde 175 pesetas. Motos 

«FAVOR» e «INDIAN». Artíceos de 
sport. Unica casa que vende las fa^ 
mosas bicidetas «FAVOR» y «LAPI-
ZE». UNICO taller de reparaciones. 

Precios más baratos que nadie. 
CASA RUSZ, ARCOS DE DORICA, 5 

na, domingo, a las dos de la tar
de en primera convocatoria y a las 
dos y media en segunda, para tra-: 
tar de asuntos de interés para la 
buena organización del Gremio. 

iiosa. 
Congregación de la Inmaculada y 

San Estanislao 
Se avisa que mañana como ter

cer domingo de mes, es el día se-

17 DE SEPT|EMBRp 

Tialado para 1Q Co ^ 
<y se recuerda que el n n H 
(PiintHialhlad a ella yfel 
^eria de Reglamento68 

L a müsa diaria es 
a las ocho y media 

Un periódico f o r m ^ en e 
permite la adecuada disS 
de los 
entre el texto p ^ i e J ' ^ ^ M 

minada clienUia ^ 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A ! 

I M P R E N T A C O M E R C I A L 

O F I C I N A S ; TALLERES: 

¡San J o s é , 15 . S a n Francisco, 23; 

iTODA [LUE HE TRABA}OS TIPOGRAFICOS 
desde la tarjeta de visita y ¡el prospecto 
hasta la m á s del icada e d i c i ó n bibliográfica. 

T R A [ B A j O S D E F ^ O T O G _ R A B A l ) O 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

N o c o n í r a í a r ^ s i n c o n o c e r n u e s t r o s presupuestos. ¡I 

A P A R T A D O R T E L E F O N O 15-55 

I C L A U D I O , F o t ó g r a f o j 
• Hace desde esta fecjia el ci'ncuen a por ciento de rebaja en lodos} 
% los en argos. 
• Tres retratos para pasaporte o ki lométrico. . . 9 pesetas , 
t Seis postales, bien hechas 4 
¿ Ampliaciones, especiailidad de la Gasa, desde... 10 " . 
J Superiores Oleografías, gran novedad, desde.... 25 " } 
| Marcelino S. de Sautuola, 2. (Palacio del Club do Regatas' » 
l SANTANDER. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Avenida de Pi y Margall, 11 (Gran » 
Lo más elegante y céntrico de 

;urijente, caliente y fría en to— 
-Guar :os de baño.—Habitaciones amp"-̂  

H- Híspano Cubano 
Gasa de primer orden.—Agua conjente, caliente y fría en todas •J5 
habitaciones.—Calefacción.—Guar ibs de baño .—7 ' 

para familias. 
PENSION DESDE 12'50 EN ADELANTE. 

I 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á i 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

S E R V I C I O S ^ R E G U L A R E S 
RAPIDO DIRECTO. ESPAÑA - NÍJW YORK 

9 expediciones al año. 
RAPIDO NORTE D E ESPAÑA A CUBA Y MEXICO 

16 expediciones al año. 
E X P R E S M E D I T E R R A I E O A L A ARGENTINA 

14 expediciones al año. 
LINEA , MEDITERRANEO, CUBA, MEXICO Y 

L B A N S 
_ expediciones al año. 

LINEA. . . . . , MEDITERRANEO, COSTA FIRMB Y 
11 expediciones al año. 

LINEA MEDITERRANEO A FERNANDO POO 
12 expediciones al año. 

LINEA A FILIPINAS 
3 expediciones al año. 0rQtíf^$'\ 

Servicio tipo Gran Hotel. T . s H. — Radiotelefonía-
| Capilla, etc., eto. .^ip»' 
| Para informes, a las Agencias de la Comipañía en1lo9coinPaftí 
| les puertos de España. En Barcelona, oficinas de ^ 
I Plaza de Medinaceli, 8. E n SANTANDER, señores HU'1-' 
I P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo de Pereda, número 3fc 

NEW ^ 
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L A MUNDIAL 

Exclusiva 

Cruz Blanca 
Ribera núm. 9 

S A N T A N D E R 

Teléfono 2 4 - v i 
¡ F i a m b r e n , Ma-
; 'riscos, Conser 
i vas, Helados, 

Aperitivos. 
> lanado plato def día 
I Depósiro de Id 

firíiticia! 

I 
I 

I 
( v A L 2 A P © B 
AM©3 BE E3CAUANXe 8. 
\ Í I 3 Í T E . N ® S Y 

. 3 A N T A N D n i ^ 
—•wrmamm '̂ S u c u r s a l ns 5. 

NUE3T"Rs.© ^ L 1 E . N T ? _ 

Orden recibida de nuestra 6oeiedad: 

Ivenda 2.025 pares de calzados adquiridos condiciones ventajosas, ramitidos 20 de agosto, 
tdesde 1'50 ei par, sólo en esas sucursales, indique terminación. En trámites adquirir partida 

de 15.000 pares y remitiremos seguidamente. 
Por la Sociedad, GARCÍA. 

S U C U R S A L E S 
S a n Francisco , 4 (esquina a Plaza Vieja) . 
Amos de Escalante , 2 (frente al Ayuntamiento). 
A m o s de tscalante , 8 

No deje de leer nuestros anuncios, que en és tos encontrará siempre el ahorro. >> 

Korwich Unión Fire 

^mpañía de Seguros 

contra Incendios, 

Accidentes y Man' í in .os 

FUNDADA EN 1797 

El Fénix Aus t r í aco 
(PHÜNIXJN WIEN) 

C O M P A m A d e S E G U C o J 

S O B R E « . A V I D A } 

F U N D A D A . E N 1882 

Una de las más Importantes 
del mundo entero 

Delegados para el Norte de España: 

^ O M B O Y G O M E Z A P A R I C I O 
S A . N T A . N D E R 

Ofic inasfCaste lar , n ú m e r o 1. tele'fon n 17-29 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVV. 

Í B A R Q U I N 
ü o m i d a s e c u n ó m i c a s 

LANGOSTA TOOOS LOS JUS 
A r c i l l e r o . 2 3 . - T e l é f o n o 13-64 

S A S I R E 

Se reforma y vuelve toda clase d t 
prendas para s e ñ o r a (hechura sas
tre), caballero y n i ñ o . Precios eco-
' lómicos. Segismundo Moret, 12, 2.» 

Observe cómo atrae su aten
ción nuestra publicidad econó
mica. Igualmente atrae la de 

los demás lectores. 

Arcas p tro a.üo'- / cíij 
¡murales. M x̂n̂ a •-¿uiieu 
Precios «i., coatp i:-ncia en A 

i lgualda-i rlei-aW'-ia i j tamaño s 
Pedid catiiogo.á 

W I A T T ^ S . G R U B E ^ 1 
Apagado 1Q5.BILBAC | 

ftepresentante en Santander : Jo 
sé M a r í a Barbosa. Gisneros, 7, •€ 
(rundo. 

B L A N C H 
BADALONA 

PREN/A/ EXCENTRICA/ 
Y O T R A S M Á Q U I N A S P A R A 
T R A B A J A R A R T I C U L O S D E 
C H A P A Y P A R A F A B R I C A R 

E N V A S E S DE H O J A L A T A 

MI FAVORITA 

IKOAA DE MOHOS EtUA tXHVICIONDC JUEZ 

Pl t s 
Mcosy 

• f l l l d a d . 
Resuelva us
ted el proble
ma del calza
do con el mi-

tnno de eonfort y ecooomia 

La media suela chic, tngW-
ta, indcspegable y de larga 

duración 
Pida usted prospecto ot-

idcto29 al 
CONCIlIONABIO> 

•- «OP91GUEZ PfHCTO 
iANTANDCB 

l l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ v i s o a l p ú b l i c o ! 

« l e s n n e m : GASA MARTINEZ 
u í 8 barato , nad ie : para #»v»-

V i u d a d e S i s n i e g a 

F á b r i c a de ta l lar , biselar y r e s t w 
rar toda clase de lunas y espejo» d» 
'a« formas y medidas que se d e i M 
Cuadros, grabados y moldura* d»' 
pa í s y extranjeras. 

Despacho: Amós d« E s c a l a u t » . I 
f á b r i c a : Cervantes, 22. Teléfono 28-21 

A N I S O S A 
i ^ U E V O preparado, compuesto de eaencia de anl*. 8u» t i t uy« 
con gran ventaja aJ bicarbonato en todos su» osos.—Caja, 0,60 

peetas.—Bicarbonato de sosa purísámo. 

\ S o i u c i ó n B e n e d i c t o 
j * glioero-fosfate de cal de CREOSOTAL.—Tubercu loa i i» , c*-
raTTv«s vrómeofi, bronquitis y debil idad geaieral. Precio, 3,50 pta*. 

Ü t p ó s i t o / D O C T O R B E N E D I C T O SanJSernardo. 11-Madrid 
De venta en m principales farmacias de España. 

En flantander: E. PEREZ DEL MOLINO.—Plaaa de lag Escuelas. 



M A Ñ A N A : C A M P O Y L A V O Z 
N E G O C I D S D E 

C A N T A B R I A 
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D E ^ A N ^ D O S E N 

NUESTROS C O L A B O R A D O R E S * 
«ISABEL» - C O R C O R D I U M 

Angeles con emblemas surgen de rasas áureas, 
del rico palomar, vuelan palomas blancas, 

y espigas y racimos, entre pámpanos verdes, 
ciñendo las columnas, hacia los cielos crecen. 

Baten los serafines sus cuatro alas sonoras, 
los Cuatro Evangelistas, "en castellano" oran, 
y el silencio se llena de suave rumor de olas... 

La custodia de Maes1?*e Enrique. 
Es Ja custodia de Maestre Enrique 

(la veo algo csfuimada ya en la penum 
bra de mis recuerdos una tarde azu
lísima) como surtidor aúreo que cul
minase en lia esbelta cruz latina, y 
abriera su corazón para guardar la 
de la Reina: ¡ egregiamente realizó el 
orífice la idea deil cardenaü francisca
no!... Se oye un cantar de fuente, 
cual si sus filigranas hiliUos die 
oro líquido fuesen que fluyeran pe
rennes... 

—«Se hizo con el primer oro veni
do de Indias!... 

MireQa emocionado entonces: los se 
rafines de su pie agitaron las alas, 
Nuestra Señora, desde su tabernácu
lo, miró a ilo lejos, cua-l desde una 
pi'erta el horizonte marino en que se 
vislumbra una vela, y los cinco Após
toles, animador por divino Pentecos
tés, rompieron a decir "en castella
no» aquella profecía con que Fray 
Hernando do Talavera disipó, j oh Rei 
na!, vuestras dudas sobre la utilidad 
de la «Gramática» " que el maestro 
EJio Antonio os presentaba: «Que 
después que vuestra alteza metiese de
bajo de su jugo muchos pueblos bár
baros y naciones de peregrinas len
guas... tenían necesidad de recibir las 
leyes y con ellas nuestra lengua, 
por esta arte podrían venir en el 
crnocimiento diella..." (1). 

Fulgió con una luz suavísima, y 
'del "palomar de oro" donde está el 
relicario para guardar la Hostia, 
volaron confundidos los serafines 
y las palomas... 

" lE l primer oro de Indias!" Aquel 
oro que, antes de realizar su em
presa, ofreció el almirante a los 
Monarcas "para ganar Jerusalén" 
y que vino en la "Niña" Junto con 
liñaloe, y almáciga, y canela, con 
infinitas suertes de perfumes y con 
indios sencillos y desnudos, im
pulsados por vientos llenos de aro
mas que henchían velas, cuyas 
cruces bermejas incendiaban res
plandecientes soles nuevos... 

¿Qué hacer con aquel oro pere
grino que le ofrecía un semidiós?... 
Y la Reina mandó al maestro Al-
merique (Almerich). platero, veci
no de Barcelona (quien antes hi
ciera su corona)»» que labrase "nn 
pie grande e un relicario todo de 
Marginalia: I. Los "aurifabri ca-
oro para una custodia..." (2). 

thalani" 
Mantenía la ciudad por aquel en

tonces un activo comercio de Jo
yas piedras preciosas con Oriente, 
y eran los orfebres catalanes 'ha
bilísimos en su arte, y tal su pp-

(1) Nebrija: Prólogo de la Gra
mática Castellana. 

(2) Tasación que mandó hacer 
el Cardenal Gisneros para la com
pra de la custodia de la Reina Ca
tólica, con ocasión de venderse a 
o L T ! r , r A p a K t e de la8 joyas de su 
Toledo!) (Arch,vo la catedral de 

riela y nombradía, que Calixto l i l 
(el valenciano) Alfonso de Borja) 
llamó a Roma dos de estos "auri
fabri cathalani"—Pedro Díaz y An
tonio Pérez de las Celias—prefi
riéndolos a los tan celebrados ar
tífices itálicos, y encargóles de la
brar mitras, rosas de oro y los es

toques que el Papa bendice la mi-
&a de Navidad y envía como pre
sente a Reyes y personas señala
das. Pedro Díaz labró el destinado 
8 Enrique de Castilla y la rosa de 
oro, adornada con doce perlas,, pa
ra Carlos de Francia, dicho el Ca
bezudo. 

Por aquellos años (1489) a Un 
de corregir ciertos abusos que po
dían perjudicar el buen nombre del 
gremio, promulgaron Isabel y Fer
nando una pragmática que es por 
sí sola carta de maestría: "hay 
plateros tan científicos y de tan 
sutil ingenio, que sus obras no so
lo dentro de la ciudad y fuera de 
ella si que también por Reyes y 
grandes Señores son tenidas por 
muy primorosas con grande honor 
de la'dicha ciudad, beneficio y luz 
dol arte. 

LUYS SANTA MARINA 

N a d a entre dos platos 

^ P a s a t i e m p o s c o n i l u s t r a c i o n e s 

Divagaciones sobre el valor 
Permítasenos hablar del valor. 
Gracias. 
Pues, sí; el valor es una idea 

abstracta e indefinida. Ni más ni 
menos; no admitimos ni la más 
ligera discusión. E l fundamento de 
nuestra afirmación empieza en 
Belmonte y acaba en Lindberg, pa

sando por todos los valores, in
cluso el del franco, que nos parece 
interesante. 

L a familiaridad con el peligro 
es la escuela de los héroes. Tam
poco sobre esta profunda semen
cia aceptamos la más sencilla dis
crepancia. 

Ahora bien... 
Bueno, seamos francoa. Nosotros 

hemos ven ido a esta 
periódico c o n una flna^a 
no tiene maldito el contact 
filosofía n i , en resumen, 
que tenga trascendencia000 ' 
venido en p lan modesto que í: 
mos a h o r a . A pasar el rr-
tamente, aprovechando la f 
nidad que nos brinda el C 
que tiene l a satisfacción , 
mirse en nuestra compañía, v 
más. 

De cunlquior forma había* 
de planear l a excusa y a nosob, 
ros ha parecido que con unoji 
quecitos f i losóf icos despisták-
en lo posible . Algo parecido hjj 
don E u g e n i o D'Ors y ya ven 
tedes que, a veces, hasta lo ie 
gente. 

A lo que hemos venido 
Pues, nadia, ya lo hemos dict 

p aprovechar un grabado y a dá 
culpar l a ausencia de una inf: 
mac ión , anunciada y mártir, 
eso. 

Y como para perder el ti 
están a h í los que se empeñant: 
que S a n t a n d e r acabe por no ted 
lugares vergonzosos, vamos aIj 
nuestro. 

Volvamos al grabado. Ved en 
izquierda, conforme se entra, a 
señor en p l a n de oficinista en 
ú l t imos d í a s de mes; en planea 
librista. vamos . Bueno, pues «i 
señor os n a d a menos que el P̂11, 
cipo Nolson. campeón de esa? 
lentías i n ú t i l e s . E l príncipe* 
son no c o b r a nada por sus W 
sía? a é r e a s . Aspira soiamentf 
romperse la crisma por sport. 

E n el centro "nos e n c o ^ 
con tres obreros de Nueva *• 
que sa ludan desde "más artlM 
la a t m ó s f e r a " , como dijo en 
ocas ión u n picador de ^ae ^ 
con la m i s m a tranquilidad ^ j 
estuvieran oyendo un concien 
la Banda municipal. 

Y al otro lado, un buen 
permite la frivolidad de cumP̂  
original apuesta de bailarse^ 
pasos de charleston sobre J 
pide de n n inmueble de Par" 

Y esto es todo. . 
Poro. vordadi que- iesV^ 

ver todo osto. ^ hace uno^ ^ 
acerca del heroísmo y ê  v 
cansas y sus efectos? 

Y, ¿ v e r d a d también que -
tiene derecbo a hacerse ^ 
respecto de la flnalid mê  
seco ion. m á s vaga que jf 

.cillament6 , Pues n a d a ; sen( 
también e n t r a en Ia ca 
abstracta e indefinida-

lifica ció* 

amp'ia 

f o r m a c i ó n telefónica < 

• • • • • • • • • • • • • • 
• Lea usted nuestra ^ ' ^ H 

| p á g i n a « e n ^ y 


